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RESUMO  
 
O relatório inserido na Unidade Curricular de DIPRE do Mestrado em Engenharia Civil do 
ISEP e desenvolvido no âmbito do estágio curricular realizado na HESPOR – Construções Lda, 
tem como objetivo caraterizar o mercado nacional da construção civil, os procedimentos da 
orçamentação, analisando os seus processos no âmbito dos concursos públicos em Portugal. 
Deste modo, o relatório tem por base a importância da orçamentação na construção civil e a 
caraterização do mercado da construção na atual situação financeira que o País se depara. 
Em seguida foi realizado um estudo da arte sobre os temas de custos e orçamentos, e ainda uma 
abordagem aos custos associados à construção civil. 
Depois de analisada toda a metodologia inerente à orçamentação, são caraterizados os processos 
das empresas do grupo para o ato de orçamentação. 
Foi abordado um estudo de caso para demonstrar como é elaborado o ato de orçamentação e foi 
realizada uma análise em função das propostas apresentadas com o intuito de afinar o processo 
de orçamentação de forma a tornar a proposta competitiva mas salvaguardando sempre a 
viabilidade, que é a estratégia adotada pela empresa. 
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ABSTRACT 
 
This report, developed under the curricular internship in HESPOR – Constructions Lda, aims to 
characterize the domestic construction market, the procedures of budgeting and analyze their 
processes within public procurement in Portugal. 
Thus, the report begins with the explanation of the budget‘s importance and characterization of 
the construction market in this context of  the current financial situation that the country faces. 
Then a study of the art on the issues of costs and budgets, and also an approach to costs of 
construction was carried out.  
After analyzing all the methodology inherent in budgeting, are characterized processes of group 
companies for the act of budgeting.  
A study case was approached to demonstrate how the act of budgeting is developed and an 
analysis was performed on the basis of proposals submitted in order to refine the budgeting 
process in order to make a competitive offer but always safeguarding the viability, which is the 
strategy adopted by the company.  
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ESTRUTURA DO RELATÓRIO DE ESTAGIO  
O trabalho desenvolvido no estágio curricular é apresentado em seis capítulos. 
 
Capítulo 1 – INTRODUÇÃO 
Neste capítulo foi feita uma abordagem ao estágio realizado em ambiente empresarial, na 
empresa HESPOR – CONSTRUÇÕES LDA sob coorientação do Engenheiro Miguel Sousa, 
bem como ao tema principal em estudo. 
Capítulo 2 – Âmbito e Objetivos 
Este capítulo apresenta o âmbito e os objetivos do estágio e do presente relatório. 
O Relatório de Estágio baseou-se nas metodologias da orçamentação dos intervenientes nos 
processos de construção, face à atual situação económica e financeira que se depara o País. 
Capítulo 3 – Estado da Arte 
Consistiu na recolha de informação na bibliografia que suporta o estudo do tema abordado. 
São referenciados os procedimentos e os softwares utilizados para orçamentação. 
Capítulo 4 – Os Custos da Construção 
Descrição dos diferentes custos associados à construção e a estratégia utilizada para a 
elaboração do orçamento. 
Capitulo 5 – Estudo de Caso 
O Estudo de caso baseou-se num processo de orçamentação praticado na HESPOR – 
Construções Lda, bem como o estudo dos seus cálculos e limitações. 
Apresenta-se um estudo e discussão do cálculo dos custos de produção apurados previamente ao 
processo de orçamentação e análise de resultados. 
Capítulo 6 – Conclusões 
Neste capítulo apresentam-se as conclusões e as contribuições deste estágio relativo ao setor da 
orçamentação da construção civil, tal como as suas limitações e as oportunidades para um 
trabalho futuro. 
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1. Introdução 
Um orçamento1 é o valor de custo (valor de venda já com uma margem para a empresa)  
previsto para a realização de uma determinada tarefa ou obra. Esse valor é elaborado através de 
uma proposta que é previamente avaliada e o seu valor é calculado com base em valores de 
mercado e tabelas de rendimentos para a execução das determinadas tarefas a que se propõe. 
Um orçamento elaborado por uma empresa de construção civil tem como objetivo o cálculo do 
preço pelo qual se propõe realizar uma dada empreitada.  
No cálculo desse preço, o setor da empresa responsável pela orçamentação tem de ter em conta 
que o valor final não deve ser demasiado baixo para não causar prejuízo à empresa nem 
demasiado elevado pois levará a perda do concurso em causa.  
A orçamentação numa empresa de construção civil é extremamente importante dado que 
condiciona fortemente a angariação de obras e é através das obras que se gera valor. 
Assim, serão abordados os vários tipos de custos da construção que poderão estar associados à 
construção e que tem influência na orçamentação. 
O setor da construção civil depende das obras e as obras dependem do setor da construção civil, 
e o setor da construção civil, nomeadamente os empreiteiros, só conseguem angariar obras se 
estabelecerem orçamentos competitivos. 
Este relatório é o resultado de um estágio realizado na empresa HESPOR – Construções Lda, 
onde foram desenvolvidos vários e diversos trabalhos de análise e orçamentação de obras 
públicas e privadas para concurso. 
  
                                                          
1
 Cálculo prévio das despesas necessárias para realizar uma obra; estimativa 
- In Infopédia . Porto: Porto Editora, 2003-2014. [Consult. 2014-07-25]. Disponível em: http://www.infopedia.pt/pesquisa-
global/or%C3%A7amento. 
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2. Âmbito e Objetivos  
Os dados quantitativos já disponíveis para os meses iniciais de 2014 revelam, genericamente, 
um andamento menos desfavorável do que o observado durante o ano de 2013, para a evolução 
do setor da construção e que, apesar de continuarem a apontar para uma diminuição da produção 
em 2014, em redor dos 4,5%, afastam-se já das quebras de dois dígitos verificadas nos anos 
imediatamente anteriores, começando mesmo a verificar-se em alguns segmentos de mercado 
um aumento do volume de encomendas, nomeadamente no segmento de edifícios não 
residenciais, segundo a FEPICOP (2014). 
 
 
Figura 1 – Evolução dos Concursos Públicos – meses Janeiro e Fevereiro – 2013 e 2014 
 
No entanto, o setor continua em crise pois tal como mostram as estatísticas existe uma 
diminuição da produção, o que faz com que o mercado seja cada vez mais competitivo, pois 
existe menos produção para um número inferior de empresas.  
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Figura 2 - Diminuição da produção expressa através do consumo de cimento 
 
A diminuição da produção obriga a uma adaptação das empresas à atual conjuntura económica, 
tornando assim o mercado cada vez mais competitivo. 
Esta competição de mercado obriga as empresas de construção cada vez mais a optimizar os 
seus métodos para conseguir ter preços mais competitivos, tendo para isso de reduzir às 
margens de lucro, tentar economizar nos custos quer de materiais, selecionando os melhores 
fornecedores, quer em equipamentos e a sua manutenção, quer em mão-de-obra, tentando 
sempre obter os melhores rendimentos das suas equipas de trabalho. Com a experiencia 
profissional constatou-se que o conceito de orçamentação mudou completamente, devido a 
concorrência instalada entre os empreiteiros. 
Embora o preço de custo de cada item continue a ser o mais aproximado possível, a mudança 
neste momento reside na margem de lucro a impor, para que não comprometa os resultados dos 
concursos no caso de ser muito elevada, nem comprometa a sustentabilidade da empresa no 
caso de ser demasiado baixa. 
É dos factores mais importantes na orçamentação, dado que na adjudicação neste momento o 
valor da proposta geralmente tem uma valia que oscila entre os 50% e os 100%, o que lhe 
confere uma importância muito significativa conforme se pode constatar no quadro seguinte. 
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Quadro 1 - Resumo das Empreitadas a Concurso 
 
Visto de outra perspetiva, esta política agora instalada nas empresas pode ser prejudicial para a 
construção, pois em alguns casos pode mesmo comprometer a qualidade das empreitadas e em 
outros casos não garantir o término das mesmas, por falta de viabilidade financeira das 
empresas para garantir a sua sustentabilidade ou a sustentabilidade dos meios necessários 
afectos à obra. 
Tais acontecimentos, levaram já a negociações trilaterais entre o Parlamento Europeu, o 
Conselho Europeu e a Comissão Europeia sobre a proposta de Diretiva relativa aos contratos 
públicos (COM2011/896 que revoga a Directiva 2004/18/CE) e que mereceram a atenção da 
FEPICOP – Federação Portuguesa da Indústria da Construção e Obras Públicas, na qualidade de 
membro da FIEC – Federação da Indústria Europeia da Construção, que manifestou o interesse 
em algumas alterações, nomeadamente a diminuição para 20% da percentagem a partir da qual 
o preço de uma proposta deveria ser considerado anormalmente baixo, segundo a FEPICOP 
(2014). 
Para combater estes factos, já existem Donos de Obra a aplicar um maior empenho na 
valorização da ―valia técnica‖ para a classificação da proposta e/ou introduzir fórmulas para 
afectação do preço da proposta com o intuito de limitar que se aproximem do preço 
anormalmente baixo. 
Como já foi referido anteriormente, o processo de orçamentação é dos processos mais 
importantes dentro de uma empresa de construção civil, pois é a partir daí que a empresa 
angaria obras e consequentemente gera valor. 
Esse processo começa com a triagem das empreitadas a concurso que se devem analisar e 
apresentar orçamento e as que não suscitam qualquer interesse em analisar e apresentar 
orçamento por parte da empresa. 
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Esta primeira triagem dos concursos é essencial, pois é aqui que é preciso focar toda a atenção 
para avaliar os critérios de adjudicação e tentar perceber de que forma a empresa poderá 
cumpri-los para ganhar o concurso. 
Na atualidade, basicamente existem dois tipos de critérios de adjudicação: a adjudicação pelo 
preço mais baixo e a adjudicação pela avaliação de preço mais baixo e da valia técnica. 
E existem dois tipos de empresas a concorrer, as empresas que concorrem com o valor da 
proposta no limiar do preço anormalmente baixo, e as empresas que preferem elaborar uma boa 
estratégia de planeamento e apostar em elaborar uma boa valia técnica onde podem apresentar 
valores com uma margem superior. 
Cabe então às empresas de construção decidir a que concursos concorrer e como concorrer. Se 
querem concorrer a um concurso com o critério de adjudicação pelo preço mais baixo, sabem 
que vão concorrer empresas mesmo no limiar do preço anormalmente baixo, e se a empresa 
quer ganhar esse concurso terá de concorrer com um preço também no limiar do preço 
anormalmente baixo, correndo o risco de ter prejuízo. 
Se querem concorrer a um concurso com o critério de adjudicação pela avaliação do preço mais 
baixo e da valia técnica, existirão empresas também a concorrer com valores no limiar do preço 
anormalmente baixo, mas normalmente com uma valia técnica mais fraca, e a empresa para 
ganhar esse concurso terá de apostar numa valia técnica superior, pois se tiver uma cotação mais 
alta na valia técnica, já poderá concorrer com uma margem mais elevada nos preços pois a 
avaliação global compensa o fator preço com o fator valia técnica. 
Assim, para uma empresa de construção existem assim duas grandes questões: 
 A escolha dos procedimentos a que deve concorrer; 
 A estratégia para concorrer a determinado procedimento, garantindo a sua 
sustentabilidade no mercado. 
Em termos de orçamentação, a prática mais usual e mais correta do ponto de vista da 
sustentabilidade de qualquer empresa é estimar o custo do empreendimento e em seguida aplicar 
uma margem, de forma a salvaguardar despesas gerais, custos imprevistos e a margem de lucro. 
Contudo, existem muitas empresas a apresentar o valor do orçamento no limite do preço 
anormalmente baixo, tentando depois conseguir fazer chegar a sua proposta até esse valor 
através de negociações com fornecedores e subempreiteiros com o intuito de conseguir maiores 
descontos nos produtos/subempreitadas e tentando encontrar/justificar erros e omissões no 
projeto e trabalhos a mais durante a execução da empreitada para assim conseguir obter algum 
lucro. 
Nos dias de hoje, embora sigam diretrizes diferentes, o pensamento das empresas é o mesmo: 
―Manter a empresa no ativo, e se possível com viabilidade.‖ 
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O presente estágio foi realizado na empresa “HESPOR – CONSTRUÇÕES LDA‖ inserida 
num grupo de empresas onde pertencem também a ―COGEDIR – GESTÃO DE 
PROJECTOS S.A.” e ―FISPOR – SERVIÇOS DE ENGENHARIA”. 
A empresa “HESPOR – Construções Lda.” é uma empresa ligada ao ramo da construção 
civil, e teve desde sempre uma presença assídua em concursos públicos e privados. É uma 
empresa com bastante experiência no ramo da construção civil estando neste momento mais 
direcionada na vertente de construção de unidades Hoteleiras. Presentemente decorre com a 
construção de um Hotel de 4 estrelas situado na cidade de Águeda pertencente à cadeia de 
Hotéis GoldenTulip. 
 
 
Figura 3 - Construção do Hotel GoldenTulip Águeda – Fase estrutural 
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Figura 4 - Construção do Hotel GoldenTulip Águeda – Fase Acabamentos 
 
Com a atual conjuntura económica, e com a falta de financiamentos, a parte da construção na 
empresa abrandou, tendo apenas em curso a construção do Hotel GoldenTulip em Águeda e a 
reconstrução de uma Quinta de Turismo Rural em Vila Meã. Face a este cenário, a empresa 
foca-se neste momento no setor da orçamentação para concorrer a concursos públicos e 
privados com o intuito de angariar obras. 
Este estágio foi direcionado no estudo da orçamentação para concursos públicos e privados ao 
nível da análise dos documentos da proposta, quer ao nível da análise e desenvolvimento de 
documentos necessários para concurso, quer ao nível da elaboração da proposta final. 
Com o intuito de contribuir para a melhoria contínua da empresa, na optimização da 
orçamentação, foi proposta e definida uma estratégia de aprendizagem dos métodos de 
avaliação para assim podermos corresponder da melhor maneira. 
Foi feito um estudo exaustivo dos processos das propostas a concurso com melhor nota 
atribuída pelo júri e análises dos valores das propostas apresentadas pelos concorrentes melhor 
cotados para tentar perceber onde poderíamos melhorar e afinar as nossas propostas. 
Esta estratégia teve um papel fundamental, pois além de nos permitir perceber onde estávamos a 
perder cotação, permitiu-nos ter a noção da forma de trabalho das empresas concorrentes. 
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Com esta análise e com espírito crítico e comparativo conseguimos afirmar a importância de 
uma boa estratégia na orçamentação e de que forma esta pode ser posta em causa mediante os 
parâmetros de adjudicação em vigor. 
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3. Estado da Arte  
3.1 Conceito de Orçamento 
De uma forma mais simples, podemos definir orçamento como o cálculo exaustivo dos custos 
para elaboração de uma proposta para realização de uma dada empreitada, proposta essa que é 
elaborada e apresentada por capítulos e artigos dentro do orçamento, segundo a Infopédia 
(2014) 
Além de formalizar uma proposta para a realização de uma dada empreitada, é uma ferramenta 
indispensável para o controle e planeamento da obra.  
 
3.2 - Conceito de Custo 
Segundo o dicionário da língua portuguesa, PRIBERAM (2014), custo é a quantia que se paga 
ou o seu valor, que pode não ser um simples valor monetário, mas também ser um valor 
atribuído ao esforço ou a uma dificuldade necessária para realizar. 
Através desta definição, percebemos que o custo de um determinado objeto não representa 
apenas o valor despendido na aquisição das matérias-primas que o formam, mas também no 
esforço, no trabalho ou nas dificuldades necessárias para o conceber.  
Em suma, o custo é o valor de venda, que representa o custo da sua aquisição e uma margem 
para a empresa. 
 
3.2.1 Noção de Custo na Construção Civil  
Embora o setor da construção esteja com o indicador de confiança a seguir uma trajetória 
positiva, a produção da construção já vem em queda pelo décimo segundo ano consecutivo, 
segundo a FEPICOP (2014) . 
 
 
Figura 5 - Indicador de Confiança 
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Isto revela que embora os sinais atuais apontem para uma melhoria futura, o que é facto é que já 
há muito tempo que o setor da construção vem em queda. 
Tem sido um período crítico para a subsistência das empresas de construção, com um mercado 
cada vez mais competitivo onde a sua prevalência depende de uma boa política de gestão onde 
se ajuste a produção e o controlo de custos. 
Uma forma de controlar os custos assenta diretamente na orçamentação. A orçamentação é uma 
proposta que reside no cálculo de todos os custos inerentes à realização de uma dada obra, para 
verificar a sua viabilidade financeira, custos estes, que tem de ser suportados pela empresa para 
proceder à sua execução, que deve corresponder na sua totalidade ao que é pretendido pelo 
cliente.  
Então, na orçamentação, para ser possível controlar os custos é necessário uma focalização no 
cliente para ter uma correcta noção do que este pretende com grande exactidão, para assim se 
poder calcular o valor real mais aproximado possível do custo exacto, para satisfazer os 
requisitos do cliente. 
Para tal exactidão é necessário ter a noção de custo e de todos os custos associados à actividade 
da construção civil. 
Segundo Andrade e Souza (2003) , o custo de um empreendimento é o fator limitante para a sua 
conceção e implementação. Por sua vez, Lima (2000) , complementa o conceito de custo, 
referindo-se a qualquer gasto quer seja monetário ou não, e incluindo diversos elementos diretos 
tais como matérias-primas e mão-de-obra, e atividades indiretas que não se relacionam 
diretamente com a produção. 
Andrade e Souza (2003) , acrescentam ao conceito o fator tempo, definindo os custos na 
construção civil como ―o montante financeiro, proveniente de gastos com bens, serviços e 
transações financeiras, necessários à execução de um empreendimento, desde a etapa de estudo 
de viabilização até a sua utilização, durante um prazo pré-estabelecido‖. 
Para Cabral (1988) , a noção de custo pode ser classificada segundo diversos fatores, tais como 
a sua abrangência, o momento de cálculo, a sua variabilidade, ou pela facilidade de atribuição. 
Assim, segundo o mesmo autor, em termos de abrangência, o custo unitário será o valor 
necessário para a produção de uma unidade, enquanto o custo total será o valor necessário para 
a produção global. Em termos de momento de cálculo, podemos diferenciar o custo histórico 
como sendo o valor necessário para a produção de uma unidade já executada, e o custo pré-
determinado o valor necessário calculado previamente à sua execução. Segundo a sua 
variabilidade, os custos podem ser distinguidos como custos fixos, referente aos custos que não 
tem variabilidade em função da quantidade de produção, custos variáveis, os que tem o seu 
valor determinado e/ou variam em função da quantidade de produção, e os custos semi-
variáveis, que possuem custos fixos e variáveis mas que não variam com a quantidade de 
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produção. Por fim, os custos podem ser definidos como custos diretos, se for facilmente 
atribuível a um determinado produto, ou custos indiretos se não forem facilmente atribuíveis a 
um determinado produto. 
Lima (2000) , define de forma mais simples os custos diretos e indiretos. Segundo o autor, os 
custos diretos são a soma dos custos de todos os elementos que fazem parte do produto tais 
como mão-de-obra, matérias-primas, equipamentos, enquanto os custos indiretos são os custos 
gerados pelos elementos que não se encontram diretamente ligados ao produto, tais como mão-
de-obra e equipamentos utilizados em obra, mas que não estão relacionados especificamente 
com a realização de um dado produto, como por exemplo os utilizados em escritório de obra. 
Assim, pode dividir-se o conceito de custo em dois grandes grupos: 
 Custos Diretos 
 Custos Indiretos 
 
Quadro 2 - Tipos de Custos. 
CUSTO TOTAL 
Custos Diretos 
Materiais 
Mão-De-Obra Operacional 
Equipamentos 
Custos Indiretos 
Despesas Administrativas 
Despesas Comerciais 
Despesas Financeiras 
Despesas Tributárias 
Mão-De-Obra Técnica 
Segurança No Trabalho 
Outros Custos 
 
3.2.2 Princípio do Custo Alvo 
Como já foi referido, o orçamento consiste na apresentação de uma proposta com o valor pelo 
qual a empresa se propõe a realizar a empreitada, e tal como foi explicado anteriormente é 
fulcral que o valor da proposta garanta a execução da empreitada não comprometendo a 
viabilidade da empresa. 
Para tal, é necessário que a proposta apresentada contemple uma margem de lucro para a 
empresa, mas que ao mesmo tempo não comprometa a competitividade relativamente às 
propostas das outras empresas. 
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A forma de obter uma proposta competitiva para o ganho da empreitada e com margem de lucro 
que não comprometa o futuro da empresa, é através da análise dos critérios de adjudicação onde 
se estabelece um custo alvo. 
A forma de estabelecer este custo alvo é, ao valor do preço base da empreitada deduzir uma 
margem de acordo com a política e objetivos da empresa e que de acordo com os critérios de 
adjudicação não seja prejudicial na competitividade da proposta. 
Um dos princípios do custo alvo é o ‗lucro‟. O lucro é a margem de subsistência da empresa. 
No setor da construção civil, as empresas de construção tem como principal meio de rendimento 
as empreitadas, é então necessário definir estratégias tendo em conta o mercado e as condições 
estabelecidas para cada empreitada, de forma a poder garantir a margem de lucro essencial para 
a sua sobrevivência. 
Outro dos princípios do custo alvo é „ser definido no orçamento‟. É na fase de orçamento que 
se identificam os principais fatores causadores dos custos, que se aplicam as margens de lucro e 
que se identifica o preço que o mercado esta disposto a pagar pelo produto. É na fase de 
orçamento que é analisada a rentabilidade de uma obra. 
O último dos princípios do custo alvo é o facto de ‗o custo ser fortemente influenciado pela 
concorrência‟. Como já referido, o custo alvo é determinado a partir do preço base e deduzindo 
uma margem definida segundo as politicas e os objetivos da empresa, porém o preço base e os 
critérios de adjudicação são definidos pelo Dono de Obra. 
No caso de os custos do projeto não permitirem a rentabilidade desejada, então tem de ser 
assumido pela empresa a decisão de concorrer ou não. 
Após ter a noção do custo alvo e dos seus princípios, devem ser tidos em conta alguns aspetos 
para atingir o custo alvo desejado: 
 O mercado atual, para obter uma proposta competitiva por vezes é necessário ao preço 
de custo deduzir uma margem, não sendo assim os custos a determinar o preço final. 
 Garantir a focalização no cliente, não comprometendo com o custo alvo desejado a 
satisfação do cliente, no que respeita às condições impostas pelo caderno de encargos 
em termos de tempo, custo e qualidade. 
 Focalizar no projeto, tendo sempre o projeto como base para a determinação do custo e 
respeitado o que nele está definido. 
 Envolvimento da empresa, de modo que todos os intervenientes pertencentes às 
empresas sejam responsaveis pela implementação de metodologias de redução de custo 
que levem à obtenção do custo alvo. 
 Orientação para o ciclo de vida do produto, sendo o valor a ser tomado em consideração 
definido em contrato pelo dono de obra e a empresa deve procurar minimizar os custos 
nas diferentes fases da empreitada. 
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 Envolvimento de toda a cadeia de valor, estabelecendo parcerias para alcançar 
vantagem atingindo o custo alvo pretendido e consequente ganho do concurso. 
 
3.3 Ferramentas de Orçamentação 
As primeiras ferramentas informáticas surgem em 1950 com o objetivo de facilitar o cálculo da 
orçamentação, contudo só na década de 1970 se começou a utilizar estas aplicações na 
orçamentação na construção civil, colocando de lado o cálculo manual. 
―As ferramentas informáticas de orçamentação têm vindo a penetrar no mercado da construção 
civil portuguesa, com especial ênfase na última década. Este acontecimento está associado ao 
sentimento, por parte das empresas, de necessidade de padronização nos seus procedimentos. 
Este facto permite também a reutilização de um orçamento em diversas fases da obra, sendo 
possível aproveitar o orçamento que foi utilizado em fase de concurso e utilizá-lo na preparação 
da obra e, também, durante a sua execução.‖, Santos (2009) . 
As ferramentas informáticas que surgiram permitiam que se definisse uma estrutura de 
orçamento e o mesmo fosse reutilizado em futuros orçamentos, aumentando a rapidez e, 
consequentemente, a capacidade de resposta a concursos e outros pedidos.  
Estas ferramentas permitem a análise de cada atividade, em particular, e do projeto na sua 
globalidade.  
É possível também, utilizando estas ferramentas de apoio, a realização de um plano de trabalho 
pormenorizado de todos os tempos parciais de realização dos trabalhos em função do 
rendimento. Permitem obter planos de mão-de-obra, equipamentos e cronogramas financeiros 
que são essenciais quer para a orçamentação, quer para a fase de concurso das empreitadas, 
visto que são documentos que são sempre exigidos em concurso. 
A ―HESPOR – Construções Lda‖ no decorrer da sua actividade recorre aos seguintes 
softwares para auxílio na orçamentação: 
 
 Cype (Gerador de Preços)  
 
http://www.geradordeprecos.info/, (consultado em 25-07-2014). 
O Gerador de preços da Cype Ingenieros, é uma ferramenta bastante intuitiva e de fácil 
utilização que permite obter de forma rápida e precisa custos de construção ajustados ao 
mercado onde se insere a empreitada, possibilitando assim a obtenção fiável do custo real da 
empreitada. 
Tem como mais-valia, o facto de ter associado a cada artigo calculado, documentação técnica 
completa, útil para as distintas fases do ciclo de vida do edifício (estudos prévios, projeto de 
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licenciamento e de execução, direção e execução da obra, utilização e manutenção, 
desconstrução e reciclagem final).  
Em grande parte dos artigos, além de apresentar propostas para produtos genéricos, também 
apresenta soluções de alguns fabricantes. 
A grande diferença relativamente a outros bancos de preços é que o gerador de preços para 
construção civil da CYPE Ingenieros tem em conta as características concretas de cada obra 
para gerar preços específicos para o orçamento do projeto em causa. 
 
 Microsoft Project (MS_PROJECT)  
 
http://office.microsoft.com/pt-pt/project-help/project-professional-2013-gestao-de-portfolios-de-
projeto-FX103797571.aspx, (consultado em 25.07.2014). 
O Microsoft Project (MS_Project) é uma ferramenta de extrema importância na gestão de 
projetos que permite ao utilizador programar, planear e representar graficamente as informações 
referentes aos projectos.  
De um modo simples e prático, permite inserir e agregar as tarefas do projeto ao longo de uma 
linha cronológica, permitindo manter o controlo dos projectos quer a nível de tarefas, quer a 
nível da sua duração independentemente da dimensão do projeto. 
A nível de tarefas, permite de forma rápida e concisa perceber quais as interligações entre 
tarefas e identifica no planeamento executado quais as que são mais críticas para o êxito do 
projeto. 
Possui ainda ferramentas de relatórios avançadas e prontas a ser utilizadas para ajudar a calcular 
o progresso e a alocação de recursos com rapidez e facilidade. 
Concede ainda ferramentas que permitem antecipar mudanças com previsões para o futuro 
baseadas no trabalho quotidiano nos projetos e nos recursos necessários para o realizar, como é 
o caso do Planeador de Equipa que ajuda a ver e a corrigir potenciais problemas antes de terem 
impacto na agenda. 
Com o MS_Project, podem ainda definir-se tarefas como "Inativas" e rapidamente analisar 
cenários de probabilidades sem ter de recriar todo o plano do projeto. 
Como foi já abordado, as duas principais ferramentas informáticas utilizadas pela ―HESPOR – 
Construções Lda‖ tem funções completamente distintas, o Microsoft Project é uma ferramenta 
de planeamento e o Gerador de Preços da Cype é uma ferramenta de obtenção de custos. No 
entanto podemos afirmar que as suas funções são complementares. 
Para uma correcta orçamentação é necessário além do cálculo do valor de custo, um plano de 
trabalhos correto para a empreitada de modo a estabelecer prazos. 
De acordo com o Código dos Contratos Públicos, no artigo 361º define-se o plano de trabalhos 
da seguinte forma, ―O plano de trabalhos destina-se, com respeito pelo prazo de execução da 
Estudo de caso: Processos de Orçamentação de Obras 
17 
 
obra, à fixação da sequência e dos prazos parciais de execução de cada uma das espécies de 
trabalhos previstas e à especificação dos meios com que o empreiteiro se propõe executá-los, 
bem como à definição do correspondente plano de pagamentos.‖ 
Assim, o objetivo do MS_Project é delinear os trabalhos da empreitada antes do seu início 
considerando todas as possíveis condicionantes de forma a dimensionar os meios adequados e 
escolher os melhores métodos construtivos. 
O Plano de Trabalho normalmente solicitado em fase de concurso, além de incluir as tarefas a 
realizar, inclui um diagrama do faseamento da obra que deverá ser detalhado, possuindo uma 
escala de tempo e sendo apresentado sob a forma de diagrama de barras (Gráfico de Gantt). 
Este Plano deverá conter: 
 Data de início, final, e duração em dias, de cada atividade; 
 Quantidades de trabalho que estão associadas a cada atividade; 
 Precedências e ligações de cada atividade; 
 Caminho crítico; 
 Identificação de marcos ou prazos parcelares das frentes de trabalho; 
 Lista de rendimentos diários considerados por cada atividade, no que respeita à mão de 
obra e equipamentos; 
 Preço/dia dos meios mobilizados. 
Com o programa de trabalhos deverá também ser elaborado o plano de equipamentos, com 
indicação das zonas e frentes de trabalho, número e tipo de equipamentos e duração do seu 
emprego, tudo correlacionado com o plano de trabalhos.  
Deverá também ser elaborado um plano de mão-de-obra, construído de acordo com o programa 
de trabalhos, com a indicação das categorias profissionais, números de pessoas por atividade e 
por serviço e valores acumulados. 
Para finalizar, resta elaborar um plano de pagamentos que deverá conter a previsão, quantificada 
e escalonada no tempo, do valor dos trabalhos a realizar pelo Empreiteiro, na periodicidade 
definida para os pagamentos a efetuar pelo dono da obra, de acordo com o Plano de Trabalhos a 
que diga respeito. 
Assim, depois de obter toda esta informação do plano de trabalhos com recurso à ferramenta 
informática MS_Project, já é possível utilizar o Gerador de Preços da Cype para complementar 
o cálculo dos custos unitários. 
Cumprindo o estipulado no orçamento e no planeamento, consegue-se otimizar a produtividade 
através da redução de custos e prazos, o que é um dos maiores desafios na área da construção 
civil. 
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4. Os Custos da Construção 
Ao longo do estágio curricular, foi possível acompanhar e realizar vários processos de 
orçamentação referentes à empresa “HESPOR – Construções Lda” e assim foram adquiridas 
as noções dos vários custos associados à construção. 
De uma forma global e sintetizada adotam-se as seguintes definições: 
 
CUSTOS: 
I Diretos - Tudo o que é diretamente imputável às obras e em particular as tarefas a 
realizar. Tem em consideração três grupos essenciais: materiais, mão-de-obra, 
equipamentos. Obtendo uma correta estimativa da relação destes três itens, é 
possível determinar o custo de cada atividade da obra.  
 
II Indiretos - Decorrentes da estrutura da obra e da empresa e que não podem ser 
atribuídos exclusivamente à produção de um dado bem ou execução de um serviço, 
mas que são necessários para que os mesmo sejam realizados. Sendo assim, não 
fazem parte das composições unitárias dos bens ou serviços. Estão incluídos nestes 
grupos todos os gastos relacionados com despesas administrativas, comerciais, 
financeiras, tributárias, entre outras. A associação dos custos indiretos a cada projeto 
deve ser feita o mais próximo da realidade. 
Estaleiro - Custos imputáveis a uma dada obra particular mas que não 
podem ser imputadas às tarefas do orçamento (eletricidade, água, 
aluguer de contentores, salários de pessoal de chefia, vedações, vias de 
comunicação provisórias, equipamentos não imputados aos custos 
diretos, como por exemplo a grua). 
 
Conhecendo e distinguindo os vários custos, é assim mais fácil chegar ao custo de venda final, 
através do somatório das várias parcelas de custo relativas a esse produto. 
Uma vez conhecida a forma de obter o custo de cada produto, pode então iniciar-se o processo 
de orçamentação. 
 
4.1 Processo de Orçamentação 
Cada empresa tem o seu método de orçamentação, de acordo com as suas ideologias e políticas. 
Na ―HESPOR – Construções, Lda‖, a primeira etapa referente à orçamentação é efetuar uma 
análise detalhada e cuidada a todos os documentos anexos à proposta, nomeadamente, ao 
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Caderno de Encargos, à Memória Descritiva, ao Mapa de Quantidades, às Peças Desenhadas e 
ao Programa de Concurso. 
Nesta primeira análise, são verificados os requisitos necessários para poder entrar em concurso, 
presentes no Programa de Concurso e no Caderno de Encargos. 
São verificados os tipos de trabalhos a efetuar, verificando se a empresa possui alvará que 
permita concorrer à empreitada na sua globalidade ou se necessita de um consórcio com outra 
empresa que possua alvará para colmatar algum trabalho em que a empresa ―HESPOR – 
Construções Lda‖ não seja detentora de uma determinada categoria ou subcategoria necessária 
para a realização da empreitada. 
Como exemplo, a empresa “HESPOR – Construções Lda” concorreu ao concurso público 
―Hotel Medieval de Penedono‖, com o valor do preço base de 1.300.000,00 € (um milhão e 
trezentos mil euros).  
 
No Programa de Concurso, no 8 ponto, verificou-se que os requisitos necessários em termos de 
Alvará para poder realizar a empreitada eram: 
- A 10ª subcategoria da 4ª categoria teria que cobrir o valor global da proposta; 
- As 1ª, 4ª, 5ª, 6ª e 7ª subcategorias da 1ª categoria teriam de cobrir o valor dos trabalhos 
a que respeitam; 
- As 1ª, 8ª e 12ª subcategorias da 4ª categoria teriam de cobrir o valor dos trabalhos a 
que respeitam; 
- As 1ª, 11ª e 12ª subcategorias da 5ª categoria teriam de cobrir o valor dos trabalhos a 
que respeitam. 
 
 
Figura 6 - Extrato do Programa de Procedimento do Concurso Público Hotel Medieval de Penedono 
 
Analisando o alvará da “HESPOR – Construções Lda”, verificou-se logo a partida que a 
empresa não era detentora dos seguintes requisitos: 
- Na 10ª subcategoria da 4ª Categoria, a empresa não possui classe que cubra o valor 
global da proposta, a empresa apenas possui classe 1 que permite empreitadas de valor 
até 166 000,00€ (cento e sessenta e seis mil euros); 
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- Na 12ª subcategoria da 4ª categoria, a empresa não possui classe para realizar a 
empreitada. 
Contudo, analisando a legislação em vigor, nomeadamente o Decreto-lei 69/2011, de 15 de 
junho, no Artigo 31.º - Exigibilidade e verificação das habilitações2, constata-se que a empresa 
“HESPOR – Construções Lda” não necessitava de cumprir o disposto no ponto 1 do artigo 
31º do decreto-lei 69/2011, uma vez que a mesma cumpre o disposto no ponto 2 do mesmo 
artigo, possuindo a habilitação de Empreiteiro Geral ou Construtor Geral de Edifícios de 
Construção Tradicional e de Empreiteiro Geral ou Construtor Geral de Reabilitação e 
Conservação de Edifícios de classe 5 que permite executar empreitadas de valor até 
2.656.000,00€ (dois milhões seiscentos e cinquenta e seis mil euros), valor esse que cobre o 
valor global da proposta. 
Por decisão da administração, optou-se por concorrer em consórcio com a empresa “VALINOX 
– Indústrias Metalúrgicas, SA”, devido ao facto de a empreitada ter como tipo de trabalho 
mais expressivo uma subcategoria em que a empresa “HESPOR – Construções Lda” detém a 
classe mais baixa.  
 
                                                          
2 “1 — Nos procedimentos de formação de contratos de empreitadas de obras públicas e de licenciamento municipal 
ou de comunicação prévia de operações urbanísticas, deve ser exigida uma única subcategoria em classe que cubra o 
valor global da obra, a qual deve respeitar ao tipo de trabalhos mais expressivo, sem prejuízo da exigência de outras 
subcategorias relativas aos restantes trabalhos a executar e nas classes correspondentes. 
2 — A habilitação de empreiteiro geral ou construtor geral, desde que adequada à obra em causa e em classe que 
cubra o seu valor global, dispensa a exigência a que se refere o número anterior”. 
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Figura 7 - Alvará HESPOR - Construções Lda. 
 
Foi celebrado um contrato de consórcio entre as empresas “HESPOR – Construções Lda” e 
―VALINOX – Indústrias Metalúrgicas, SA‖, definindo a empresa ―HESPOR – Construções 
Lda‖ como líder do consórcio e a empresa ―VALINOX – Indústrias Metalúrgicas, SA‖ como 
empresa consorciada. 
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Figura 8 - Declaração de Consórcio ―HESPOR – Construções Lda‖ e ―VALINOX – Indústrias 
Metalúrgicas, SA‖. 
  
Este acordo foi firmado, pois além de a empresa “VALINOX – Indústrias Metalúrgicas, SA” 
preencher os requisitos em termos de alvará que estavam em falta, as duas empresas já eram 
conhecidas por já terem efetuado trabalhos em conjunto em empreitadas anteriores. 
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Como é possível consultar no Alvará da empresa “VALINOX – Indústrias Metalúrgicas, 
SA”, na 10ª subcategoria da 4ª categoria possuí classe 5 que permite executar empreitadas de 
valor até 2 656 000,00€ (dois milhões seiscentos e cinquenta e seis mil euros), valor esse que 
cobre o valor global da proposta. 
 
 
Figura 9 - Alvará "VALINOX - Industrias Metalúrgicas, SA". 
 
Com a celebração do consórcio, as empresas completaram um dos requisitos, porém nenhuma 
das empresas do consórcio possui em alvará, a 12ª subcategoria da 4ª categoria, que era outro 
requisito que estava em falta. 
Deste modo, o consórcio teve de subempreitar os trabalhos referentes a esses trabalhos (4ª 
categoria, 12ª Subcategoria - Redes de Distribuição e Instalação de Gás) a um subempreiteiro 
que fosse portador de alvará para tal. 
O consórcio optou por subempreitar à empresa ―Joaquim Oliveira Dias – Serviços de 
Pichelaria Lda‖ por ser um subempreiteiro com quem já tinham realizado alguns trabalhos 
decorrentes de outras empreitadas. 
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Figura 10 – Alvará "Joaquim Oliveira Dias - Serviços de Pichelaria Lda". 
 
Deste modo, todos os requisitos que previamente se encontravam em falta foram preenchidos, 
estando à partida as empresas habilitadas a poder concorrer à empreitada em concurso. 
Após serem confirmados todos os requisitos necessários para entrar em concurso, é feita a 
análise aos documentos técnicos, nomeadamente à Memória Descritiva, ao Mapa de 
Quantidades e às Peças Desenhadas. 
Só após esta análise é possível ter a perceção do tipo de trabalhos que a empresa vai assumir 
realizar. 
Depois de serem analisados todos os documentos anexos, deve ser feita uma medição rigorosa 
de todos os trabalhos a realizar para conferir se não existem erros e omissões no mapa de 
quantidades. 
No caso de serem detetados erros e omissões, é enviada uma proposta de alteração ao Dono de 
Obra, que após análise dos mesmos aprova ou não a sua alteração. 
A título de exemplo, apresenta-se em anexo (ANEXO I) as listas de erros e omissões 
apresentadas ao Dono de Obra para aprovação, na empreitada a concurso ―Arranjos 
Urbanísticos no Pólo da Asprela‖ já com a decisão do Dono de Obra sobre os erros e omissões 
propostos.  
Após se ter conhecimento do Mapa de Quantidades definitivo, são calculados os custos 
unitários de todos os capítulos e subcapítulos referentes à empreitada a orçamentar. 
Porém, antes de se poder partir para o cálculo dos custos unitários referentes ao mapa de 
quantidades, é necessário elaborar o planeamento da empreitada, para se poder definir a 
sequência de trabalhos a realizar, de modo a cumprir os prazos estipulados e para ter a noção 
das tarefas denominadas como ―críticas‖ que não podem sofrer atrasos para não colocarem em 
risco o prazo de execução da empreitada. 
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As tarefas denominadas ―críticas‖ encontram-se representadas a vermelho no planeamento e 
definem o ―caminho crítico‖. 
O ―Caminho Crítico‖ é ―geralmente, mas não sempre, a sequência de atividades do cronograma 
que determina a duração do projeto. É o caminho mais longo através do projeto.‖, PMBOK 
(2008). 
Analisando todas as relações, é necessário calcular a duração de cada sequência de tarefas que 
permite a ligação entre o início e o fim do projeto. 
Com base no conhecimento das tarefas a realizar e nas suas relações, passa a ser possível definir 
um plano de trabalhos. No entanto, é importante compreender qual a sequência de tarefas que 
vai definir a duração do projeto, isto é, determinar o caminho crítico.  
Isto significa que o esforço de melhoria do plano deve ser feito, numa primeira fase, na melhoria 
do tempo de execução das tarefas do caminho crítico.  
Este ―caminho crítico‖ é obtido através de uma técnica de análise de rede do cronograma 
denominada por ―Método do caminho crítico / Critical Path Method (CPM)‖ que é ―usada para 
determinar a flexibilidade na elaboração de cronogramas (a quantidade de folga) nos diversos 
caminhos lógicos de rede do cronograma do projeto e para determinar a duração mínima total 
do projeto. As datas de início e de término mais cedo são calculadas através de um caminho de 
ida, usando uma data de início especificada. As datas de início e de término mais tarde são 
calculadas através de um caminho de volta, começando de uma data de término especificada, 
que ocasionalmente é a data de término mais cedo do projeto determinada durante o cálculo do 
caminho de ida‖, PMBOK (2008). 
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Figura 11 – Plano de Trabalhos da empreitada "Reabilitação dos Edifícios Habitacionais das Guardas I e 
II - Matosinhos" 
 
Com o plano de trabalhos concluído, é necessário elaborar o mapa de recursos e o mapa de 
equipamentos correspondentes ao planeamento definido. 
 
 
Figura 12 - Plano de Equipamentos da empreitada " Reabilitação dos Edifícios Habitacionais das Guardas 
I e II - Matosinhos" 
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Figura 13 - Plano de mão-de-obra da empreitada " Reabilitação dos Edifícios Habitacionais da Guarda I e 
II - Matosinhos" 
 
Só depois de ser concluído o plano de trabalhos e os mapas de recursos e equipamentos é que se 
pode começar a definir os custos unitários, pois é necessário ter a noção de quais os 
equipamentos e mão-de-obra são necessários para executar cada tarefa. 
Para o cálculo dos custos unitários são várias as formas possíveis de obter o seu valor, 
dependendo para isso o tipo de custo que lhe está associado. 
Começando pelos custos de estaleiro, é necessário calcular todos os custos que lhe estão 
associados, nomeadamente os custos estimados de eletricidade, água, aluguer de contentores, 
salários de pessoal de chefia, vedações, vias de comunicação provisórias, e equipamentos 
necessários em estaleiro, durante o período de utilização do estaleiro, bem como os trabalhos 
necessários de montagem, desmontagem e limpeza do local de estaleiro. 
Normalmente, o valor dos custos de estaleiro situa-se entre os 5% e os 20% do valor global da 
empreitada, variando em função das especificidades da mesma. 
A título de exemplo, pode se verificar no capítulo seguinte, Estudo de Caso, onde é apresentada 
a empreitada ―Reabilitação dos Edifícios do Conjunto Habitacional da Fundação Salazar ‖com 
valor de preço base a concurso de 495 000,00€ (quatrocentos e noventa e cinco mil euros), que 
o valor calculado e atribuído aos custos de estaleiro foi de 46 170,00€ (quarenta e seis mil cento 
e setenta euros), ou seja 10,80% do valor da proposta de orçamento. 
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Figura 14 - Extrato do orçamento elaborado para a empreitada "Reabilitação dos Edifícios Habitacionais 
da Fundação Salazar" 
 
No caso dos custos diretos a empresa possui varias metodologias para obter esse valor: 
 
 Uma das metodologias para obter o valor dos custos diretos passa pela comparação e 
análise da base de dados criada com valores obtidos em obras já executadas, adaptando 
os valores ao mercado atual, porém não é a metodologia mais utilizada pela empresa, 
pois os valores sofrem muita variabilidade segundo diversos fatores tais como a 
localização da empreitada, a variação dos valores dos materiais no local da empreitada, 
as diferenças climáticas entre outros. 
 Outra metodologia utilizada para obter o valor dos custos diretos consiste na utilização 
de software de orçamentação para a construção civil, nomeadamente o ―Gerador de 
Preços da Cype Ingenieros” com uma base de dados atualizada, e que permite já 
introduzir o local da empreitada, calculando os preços já com algumas condicionantes 
inseridas, no entanto esta metodologia é a menos utilizada pois por comparação direta, 
notou-se que os preços estão um pouco inflacionados, face ao mercado atual e é apenas 
utilizado para o calculo de custos que não se conseguem obter a tempo útil junto de 
fornecedores ou subempreiteiros. 
A título de exemplo apresenta-se a resposta de um subempreiteiro a um pedido de cotação para 
―fornecimento e aplicação de sistema ETICS completo, com placas isolantes com mínimo de 6 
cm de espessura, rede de fibra de vidro, buchas e perfis de remate entre superfícies e vãos, 
incluindo preparação prévia de todas as superfícies, rufagens das padieiras e acabamento‖, e o 
valor do mesmo artigo obtido através do software de orçamentação ―Gerador de Preços da Cype 
Ingenieros‖ para constatar a diferença entre o valor inflacionado calculado pelo programa e o 
valor que se consegue obter no mercado actual. 
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Figura 15 - Extrato de resposta a pedido de cotação à empresa "EDIMPER" 
 
 
Figura 16 - Extrato do programa Cype Ingenieros. 
 
 Por fim, a metodologia mais utilizada, para a obtenção do valor dos custos diretos passa 
pela formulação de pedidos de cotação a fornecedores e a subempreiteiros. 
No caso de materiais e equipamentos, é feito o pedido de cotação aos fornecedores e a esse 
valor, através das tabelas de rendimento da mão-de-obra, é acrescentado o valor da mão-de-obra 
para a execução de determinadas tarefas. 
No caso de subempreitadas, é feito o pedido de cotação direto ao subempreiteiro e este já indica 
o preço final, e só caso o subempreiteiro indicar que não fornece o material é que além do 
pedido de cotação para a subempreitada é feito também o pedido de cotação aos fornecedores e 
neste caso o valor final será o valor da subempreitada sem materiais mais o valor do pedido de 
cotação dos materiais. 
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No cálculo dos custos indiretos, é necessário calcular todos os custos que estão associados à 
empreitada, mas que não estão diretamente inseridos em nenhuma tarefa relacionada com a 
empreitada. 
Assim é necessário calcular os custos administrativos, os custos comerciais, os custos 
financeiros, os custos tributários, os custos da mão-de-obra técnica, os custos de segurança no 
trabalho, os custos de equipamentos de obra e outros custos associados. 
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5.    Estudo de Caso 
No presente capítulo vai ser apresentado o concurso público referente à ―Reabilitação dos 
Edifícios do Conjunto Habitacional da Fundação Salazar‖, na freguesia de Custóias no concelho 
de Matosinhos. 
O presente concurso é referente à reabilitação de um edifício existente, tendo por base resolver 
as patologias interiores e exteriores existentes e recuperação de todos os elementos danificados. 
Trata-se de um concurso público, com o valor do preço base de procedimento de 495.000,00€ 
(Quatrocentos e noventa e cinco mil euros) e tem o prazo contratual de 420 dias. 
Os edifícios a reabilitar integram-se num conjunto habitacional pertencente à Fundação Salazar, 
constituído por 16 fogos que se desenvolvem em 4 pisos, com a tipologia T2.  
Foi realizada uma inspeção criteriosa às habitações e respetivo levantamento do estado de 
conservação das mesmas. 
 
 
Figura 17 - Edifício a Reabilitar nos Edifícios do Conjunto Habitacional da Fundação Salazar 
 
Tal como descrito na memória descritiva apresentada a concurso que se encontra em anexo II, 
as anomalias têm como origem o elevado desgaste causado pela idade dos edifícios, no uso 
desajustado das habitações que apresentam sinais de degradação: 
 
 Desgaste. 
 Más soluções construtivas aplicadas. 
 Falta de uniformização visual do conjunto habitacional. 
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No programa de concurso foram identificadas as seguintes premissas de projeto: 
 Melhorar condições de habitabilidade. 
 Aumento conforto térmico e as condições de salubridade. 
 Promover a ventilação 
 Materiais e técnicas construtivas que conferem elevada durabilidade e fácil manutenção. 
 Criar uniformização da linguagem visual do Conjunto habitacional. 
 
Com a reabilitação do edifício, pretende-se dar respostas à funcionalidade exigida por um 
espaço com estas características e dimensões. 
Foi realizado um levantamento fotográfico dos conjuntos habitacionais a reabilitar e do já 
reabilitado de forma a ser possível fazer um comparativo do que é solicitado e de qual deverá 
ser o resultado final. O conjunto habitacional já reabilitado foi alvo de análise por iniciativa 
própria para detecção de possíveis erros de forma a ser possível optimizar uma solução a utilizar 
na reabilitação. De seguida são apresentadas algumas fotografias dos mesmos. 
  
Figura 18 - Levantamento Fotográfico dos Edifícios do Conjunto Habitacional da Fundação Salazar 
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5.1 Análise ao Programa de Concurso 
Ao analisar o programa de procedimentos constatou-se que para realização da empreitada a 
nível de alvará a empresa tem que possuir as seguintes habilitações: 
- A 1ª subcategoria da 1ª categoria, tem de ser de classe que cubra o valor da proposta; 
- A(s) 4ª e 5ª subcategoria da 1ª categoria, das classes correspondentes, cada uma, ao valor dos 
trabalhos especializados que lhes respeitam;  
 
Figura 19 - Extrato do Programa de Concurso da empreitada "Reabilitação dos Edifícios Habitacionais da 
Fundação Salazar" 
 
Como a ―HESPOR – Construções Lda‖ em termos de habilitações possui classe 4 que lhe 
confere valores de obras até 1 328 000,00€ (um milhão trezentos e vinte e oito mil euros) nas 1ª 
e 4ª subcategorias da 1ª categoria, e classe 3 que lhe confere valores de obras até 664 000,00€ 
(seiscentos e sessenta e quatro mil euros) na 5ª subcategoria da 1ª categoria, e qualquer um 
destes valores é superior ao valor base da empreitada, a empresa não possui qualquer limitação 
em termos de habilitações para poder concorrer à empreitada. 
 
 
Figura 20 - Extrato Alvará HESPOR - Construções Lda 
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Uma vez habilitada a concurso, são analisados os elementos fornecidos referentes à empreitada. 
Trata-se de uma empreitada de interesse para a ―HESPOR – Construções Lda‖ pois o critério 
de adjudicação é a proposta mais vantajosa ponderando os fatores preço mais económico (50%) 
e a valia técnica (50%), o que permite à empresa concorrer com um preço competitivo sem 
colocar em causa a sua sustentabilidade e apostar na valia técnica para ganhar o concurso. 
De seguida apresentam-se as fórmulas de cálculo dos respectivos factores: 
 
Figura 21 - Cálculo do fator preço, sendo Vp – Valor da Proposta; Vb – Valor Base 
 
Figura 22 - Cálculo do fator Valia Técnica 
Em que: 
1) Plano de Trabalhos (Pt) – Ponderação =0.10 
2) Cronograma Financeiro (Cf) – Ponderação =0.10 
3) Plano de Mão-de-Obra (Mo) – Ponderação =0.10 
4) Plano de Equipamentos (Me) – Ponderação =0.10 
5) Memória Descritiva (Md) – Ponderação =0.15  
Sendo Md = 0.4(M) + 0.6(Dt) ; M=Memória; Dt=Documentação Técnica  
6) Lista de Preços Unitários (Pu) – Ponderação =0.15 
7) Materiais e Equipamentos (Meq) – Ponderação =0.30 
Meq = 0.4Arq + 0.35CC + 0.25RE ; Arq - Arquitectura; CC – Construção Civil; RE – Restantes 
Especialidades. 
 
Após esta análise, dá-se início à orçamentação com elaboração dos documentos necessários. 
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5.2 Programa da Empreitada 
A empreitada de reabilitação do Conjunto Habitacional da Fundação Salazar consiste numa 
solução que aponta para opções de custos equilibrados a nível construtivo e técnico, conferindo 
às habitações um nível de conforto e qualidade adequados à sua utilização, conforme descrito na 
memória descritiva da empreitada que se encontra em anexo II. 
A obra será realizada com uma frente de trabalho tendo em conta que a mesma será realizada 
com os moradores a ocupar as casas. Os trabalhos mais significativos são os seguintes: 
 
 Trabalhos Preparatórios (Estaleiro) 
 Substituição da Cobertura 
Remoção da cobertura existente 
Revestimento da cobertura  
 Reabilitação da Fachada 
Sistema ETICS 
Embasamento 
Revisão dos elementos metálicos 
 Rede de Drenagem de Águas Pluviais 
Substituição de tubos de queda e revisão da rede existente 
 Interiores dos Fogos 
Pavimentações 
Revestimento Paredes 
Portas e Rodapés 
Rede de abastecimento de águas e louças sanitárias 
Rede de águas residuais 
Instalações elétricas e ITED 
Rede de Gás 
Ventilação e exaustão 
Sistema Solar 
Pinturas 
Móveis 
 Caixas de Escadas e Zonas Comuns 
Infra-estruturas nas zonas comuns 
Revisão caixilharias e sistema de vídeo porteiro 
Substituição de portas de entradas de fogos 
Pavimentações em zonas comuns 
Pinturas 
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Instalação de equipamentos solares na cobertura 
 Rede de Combate a Incêndios 
Tratamento de equipamentos solares na cobertura 
 
5.3 Plano de Trabalhos 
O Plano de trabalhos constitui o elemento disciplinador no tempo, de todas as atividades que 
interferem e constituem a realização da obra, tanto a montante, como na concretização do objeto 
da empreitada, como ainda e em cada momento, a jusante do mesmo. Assim, o plano de 
trabalhos será acima de tudo um instrumento de trabalho rigoroso e detalhado, mas ao mesmo 
tempo flexível, com folgas entre as datas de início e fim das atividades, calculado com base em 
rendimentos reais de trabalho e de capacidade de mobilização, de aprovisionamento e 
contratação nos diversos mercados e ainda na experiência recolhida na execução de obras 
idênticas realizadas anteriormente.  
O plano de trabalhos é representado sob a forma de gráfico de barras com discriminação das 
tarefas mais significativas, quer relativamente ao andamento dos trabalhos, quer das relações de 
ligação e sucessão entre elas, originadas por dependências físicas e logísticas (Método de 
Gantt).  
Este método de planeamento permite e consiste em aplicar e encontrar a melhor forma possível 
de posicionar as diferentes tarefas de um projeto a executar num período determinado, em 
função: 
 Das durações de cada uma das tarefas / atividades a desenvolver e executar; 
 Das relações de precedência entre as diferentes tarefas; 
 Dos prazos parcelares e gerais; 
 Das capacidades disponíveis (diretas ou indiretas) 
O planeamento previsto é o constante do Plano de trabalhos apresentado no anexo III.  
 
 
Figura 23 - Extrato de parte do plano de trabalho relativo à Reabilitação dos Edifícios do Conjunto 
Habitacional da Fundação Salazar 
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5.4 Plano de Mão-de-Obra  
Desde a estruturação do plano de trabalhos até à sua conclusão, são considerados rendimentos 
de mão-de-obra, consoante as especialidades e a natureza dos trabalhos. 
A mão-de-obra de enquadramento (indireta) e a produtiva (direta) será a adequada e 
dimensionada para este tipo de intervenção, sendo empregue mão-de-obra qualificada, visando 
sempre a qualidade de execução do trabalho a realizar e em consonância com o solicitado no 
caderno de encargos.  
A mão-de-obra prevista é definida no Plano de Mão-de-Obra apresentado no anexo III.  
Relativamente à metodologia de distribuição da mão-de-obra, está dividida em dois grupos 
distintos: 
 MÃO-DE-OBRA AFETA ÀS ATIVIDADES INDIRETAS 
Ao primeiro grupo, a da Mão-de-obra indireta, consideraram-se as seguintes categorias 
profissionais principais necessárias à boa execução dos trabalhos: 
 
 
 Eng.º Diretor da Obra 
 Preparador / Medidor 
 Encarregado  
 Técnico segurança e 
ambiente 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 MÃO-DE-OBRA AFETA ÀS ATIVIDADES DIRETAS  
Para o segundo grupo, Mão-de-obra direta consideraram-se as categorias profissionais que se 
seguem, de acordo com o tipo de trabalhos: 
 
Figura 24 - Escritório de Obra 
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Substituição da Cobertura  
 
 Trolhas   
 Serventes 
 Serralheiros 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Reabilitação da Fachada  
 
 Trolhas 
 Serventes 
 Aplicadores de Capoto 
 Serralheiros 
 Pintores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 25 - Trabalhos Cobertura Domus Social 
Figura 26- Aplicação Capoto Hotel Golden Tulip 
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Caixas de Escadas e Zonas Comuns 
 
 Trolhas 
 Serventes 
 Picheleiros 
 Electricistas 
 Ajudantes Electricistas 
 Carpinteiros 
 Pintores 
 Montadores Sistema Solares 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Interiores dos Fogos   
 
 Trolhas 
 Serventes 
 Picheleiros 
 Electricistas 
 Ajudantes Electricistas 
 Carpinteiros 
 Pintores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 27 – Reabilitação Interiores Carriçal 
Figura 28 - Reabilitação Zonas Comuns Bairro Caniçal 
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Figura 29 - Extrato do Plano de Mão-de-Obra 
 
 
5.5 Plano de Equipamentos  
Discriminado por tipos e quantidades por unidade de tempo, os equipamentos são propriedade 
da empresa ou alugados, se não se encontrarem disponíveis, aquando da realização dos 
trabalhos. Poderão ainda pertencer a subempreiteiros na realização de tarefas específicas. 
Será igualmente empregue equipamento adequado às tarefas propostas e em quantidade 
suficiente, de forma a dar resposta à exigência do prazo de execução. 
O equipamento previsto é apresentado do Plano de Equipamento apresentado no anexo III.  
Será o normalmente usado neste tipo de empreitada, tendo sido dimensionado de acordo com as 
condições e exigências da lista de trabalhos a realizar, e que se apresenta: 
 
 TRABALHOS PREPARATÓRIOS 
Contentores Escritórios/WC 
Ferramentaria 
Armazém 
Contentor WC 
Betoneira 
Martelo Elétrico 
Rebarbadora/Berbequim 
Multifunções 
Andaimes 
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 SUBSTITUIÇÃO  COBERTURA 
Camião Basculante 
Guincho Porta Paletes 
Ferramentas Ligeiras Serralheiro 
Ferramentas Demolições/Picagens 
Ferramentas Diversas 
Ferramentas de Funilaria / Diversas 
 
 REABILITAÇÃO DA FACHADA 
Rebarbadora / Berbequim 
Ferramentas para Aplicação Capoto 
Ferramentas Diversas 
 
 INTERIORES DOS FOGOS 
Ferramentas Aplicação Cerâmicos 
Ferramentas Ligeiras de Carpintaria/Serralharia 
Ferramentas Diversas de Canalizador 
Ferramentas Diversas de Eletricistas 
Ferramentas Pintura  
Ferramentas Diversas 
 
 CAIXA DE ESCADAS E ZONAS COMUNS 
Ferramentas Ligeiras de Serralheiro 
Ferramentas Diversas de Eletricistas 
Ferramentas Diversas 
Ferramentas de Pintura 
 
 ARRANJOS DA ENVOLVENTE EXTERIOR 
Ferramentas Diversas para Execução de Massame 
 
As quantidades e os tempos de permanência dos equipamentos estão discriminados no respetivo 
plano no anexo III. 
Contudo, durante a execução dos trabalhos, os recursos em equipamentos e outros similares 
poderão vir a ser reforçados ou substituídos, em face das necessidades da obra e do 
cumprimento de prazos. 
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Figura 30 - Extrato do Plano de equipamentos 
 
5.6 Orçamentação 
Tendo sido definido o Plano de Trabalho juntamente com o Plano de Mão-de-Obra e o Plano de 
Equipamentos para a empreitada da ―Reabilitação dos Edifícios Habitacionais da Fundação 
Salazar‖ deu-se início ao processo de orçamentação. 
Começou por se analisar o mapa de quantidades definitivo, já com os erros e omissões avaliados 
pelo Dono de Obra, para verificar as alterações e efetuar os pedidos de cotação aos 
subempreiteiros e fornecedores necessários. 
Após enviar os pedidos de cotação para assim obter os custos diretos, contabilizaram-se os 
custos indirectos e calculou-se os custos de estaleiro como se evidencia no anexo IV. 
Com a receção das respostas aos pedidos de cotação, elaboraram-se mapas comparativos para as 
várias subempreitadas dos custos apresentados por cada subempreiteiro ou fornecedor, para se 
obterem os preços economicamente mais vantajosos. 
Com os custos diretos já apurados e com os custos de estaleiro já definidos, procedeu-se à 
elaboração da proposta de orçamento preenchendo o mapa de quantidades com os respetivos 
valores para cada artigo discriminado, chegando assim ao preço de custo da empreitada. 
Tendo atingido o valor de custo, foi definido por parte da administração da “HESPOR – 
Construções Lda” um custo alvo para concorrer, que foi atingido adicionando ao valor de 
custo uma margem de lucro. 
A proposta de orçamento final apresentada para a empreitada pela ―HESPOR – Construções 
Lda‖ encontra-se no anexo V. 
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5.7 Análise das Propostas a Concurso 
Terminado o prazo para apresentação das respetivas propostas de orçamento por parte dos 
concorrentes, é disponibilizada uma lista de todos os concorrentes que apresentaram proposta. 
Algum tempo depois são disponibilizados todos os elementos das propostas apresentadas pelos 
concorrentes. 
A ―HESPOR – Construções Lda‖, pela estratégia e metodologia adotada na orçamentação, 
recolhe e analisa todas as propostas em cada empreitada a que concorre, com o intuito de poder 
comparar e otimizar os seus elementos de proposta com os elementos dos seus concorrentes. 
Na referida empreitada ainda não são conhecidas as classificações finais, pois ainda se 
encontram em fase de avaliação pelo Dono de Obra. 
No entanto a ―HESPOR – Construções Lda‖ já elaborou uma primeira análise às propostas 
apresentadas em função do valor da proposta de orçamento como se apresenta no anexo VI. 
 
 
Figura 31 - Análise do valor da proposta 
 
Após a análise, considerando apenas o fator preço (proposta mais vantajosa), e ainda sem 
qualquer dado relativo à avaliação da valia técnica, a empresa ―HESPOR – Construções Lda‖, 
encontra-se na 12ª (décima segunda) posição, com uma proposta apresentada 13,65% abaixo do 
valor base de concurso. 
Como o fator preço tem uma ponderação bastante significativa no cálculo da pontuação final 
(neste caso 50%), a ―HESPOR – Construções Lda‖ não se conformou com o resultado obtido 
e decidiu aprofundar a análise face a outros concorrentes que se encontram melhor cotados a 
nível de preços de proposta para tentar perceber o porque de tanta diferença. 
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Assim, a ―HESPOR – Construções Lda‖, elaborou um mapa comparativo, com base no mapa 
de quantidades a concurso, analisando o seu preço face às empresas ―NORASIL – Soc. 
Construção Civil SA‖ que se encontra na 9ª (nona) posição com um valor 19,68% abaixo do 
preço base a concurso, ―STB – Reabilitação do Património Edificado‖ que se encontra na 8º 
(oitava) posição com um valor 19,81% abaixo do preço base a concurso, ―COSTA & 
CARREIRA Lda.‖ que se encontra na 2º (segunda) posição com um valor 28,28% abaixo do 
preço base a concurso, e ―PEDRIFIEL, Sociedade de Exploração de Granitos Lda” que se 
encontra na 1º (primeira) posição com um valor 40,96% abaixo do preço base a concurso. 
O mapa comparativo dos custos unitários das propostas das empresas referidas pode ser 
consultado no anexo VI, onde se podem constatar as divergências no preço de alguns artigos. 
No entanto, é de salientar logo à partida a grande diferença que se obtém nos custos de estaleiro. 
 
 
 
Figura 32 - Extrato do Mapa Comparativo de Propostas 
Só em verba de estaleiro e trabalhos preparatórios, a empresa ―PEDRIFIEL, Sociedade de 
Exploração de Granitos Lda” consegue concorrer com a quantia de 42 470,00€ (quarenta e 
dois mil quatrocentos e setenta euros) inferior à proposta da ―HESPOR – Construções Lda‖. 
Será que os 3 700,00€ (três mil e setecentos euros) apresentados na proposta da ―PEDRIFIEL, 
Sociedade de Exploração de Granitos Lda” são suficientes para todos os custos inerentes ao 
estaleiro? 
Além de comparar os preços praticados com os dos seus concorrentes, a empresa também tem 
de ter espírito crítico para conseguir distinguir os aspetos que tem de ser melhorados e os 
aspetos em que é impossível praticar certos valores, como o exemplo do custo de estaleiro 
anterior. 
Com esta análise a empresa ―HESPOR – Construções Lda‖ pretende perceber se está a 
praticar os preços acima ou abaixo da média dos outros concorrentes e em que aspetos é que 
deve focalizar a sua atenção para conseguir propostas economicamente mais vantajosas, 
tornando-se assim uma empresa mais competitiva. 
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5.8 Resultados das Propostas a Concurso 
Após análise e avaliação de todas as propostas a concurso, por parte do Dono de Obra, foi 
tornado público o Relatório Preliminar de Análise de Propostas. 
Nesse relatório consta, a exclusão de propostas, os critérios de apreciação das propostas, a 
ordenação das propostas e a proposta de adjudicação, que pode ser consultado no anexo VI. 
 
Figura 33 – Extrato do Relatório PreliŵiŶar ͞OrdeŶação das propostas para efeitos de adjudicação͟ 
Pela análise do Relatório Preliminar, constatamos que a empresa “HESPOR – Construções 
Lda” obteve a classificação máxima atribuída relativamente à valia técnica, o que era um dos 
objetivos principais da empresa, porém relativamente ao fator preço obteve uma classificação 
baixa, contribuindo esse valor para uma classificação geral baixa relativamente ao objetivo que 
tinha sido estabelecido, ficando assim classificada em 11º lugar na classificação final para 
efeitos de adjudicação. 
Por fim, foi elaborado e tornado público o Relatório Final  de Análise de Propostas, onde se 
identifica a proposta final de adjudicação, que pode ser consultado no anexo VI. 
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6. Conclusão 
Neste capítulo são apresentadas as conclusões mais importantes do trabalho desenvolvido no 
âmbito do estágio, bem como a discussão dos resultados obtidos no referido estágio. 
O resultado final das empreitadas a concurso não é um fator determinante na avaliação dos 
objectivos propostos para este estágio, mas sim a capacidade de integração no mercado de 
trabalho, a perceção do mercado atual e o trabalho desenvolvido para a melhoria continua que se 
verificou a nível pessoal e a nível da empresa. 
O estado da arte permitiu adquirir bases sólidas para consolidar os princípios e as metodologias 
da orçamentação e teve como principal foco a consolidação dos conceitos e composição de 
custos inerentes à construção civil. 
Um dos entraves iniciais foi a falta de fundamento sobre estratégias e metodologias que 
permitam tornar as propostas competitivas sem comprometer o futuro da empresa.  
As estratégias de concurso adotadas por grande parte das empresas de construção civil em 
função da adjudicação de obras por valores injustificáveis, abaixo do expectável, prejudicam 
toda uma cadeira de valor e a qualidade final do produto. 
É necessário alterar o sentimento generalizado em Portugal da busca pelo que é mais económico 
e essa mudança já se começa a sentir, nomeadamente no que respeita ao Dono de Obra, que já 
começa a introduzir fórmulas de avaliação do preço da proposta para não permitir que os 
concorrentes atinjam valores demasiado abaixo do expectável. 
Os objetivos para este relatório de estágio de acordo com as expectativas iniciais foram 
plenamente atingidos e com sucesso. 
A análise dos relatórios finais dos procedimentos de concurso permitiu a perceção de como as 
empresas se comportam atualmente. Existiu por parte da administração a sensibilidade de que 
era necessário mudar e a mudança teria de assentar em bases sólidas e realistas.  
A estratégia passa por definir em que condição a adjudicação do concurso lhe é benéfica, sendo 
muito importante elaborar essa análise ao estudar o concurso antes de se decidir a que 
empreitadas concorrer. 
 Um bom técnico orçamentista produz os custos o mais próximo possível da realidade mas é a 
estratégia da empresa que dita a possibilidade de vencer o concurso, ou não, dependendo para 
isso o custo alvo definido pela empresa. 
Todos os processos da orçamentação foram compreendidos, o estudo da arte serviu de base que 
o conhecimento prático aprofundou. O método de elaboração de orçamentos proposto no 
relatório pretende proporcionar uma melhoria contínua dos resultados finais. 
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O proposto foi atingido, tendo sido alcançada a noção de orçamentação, com todas as suas 
implicações de modo a ser claro, conciso e objectivo sempre em busca do melhor resultado 
final. 
 
6.1. Contribuições Práticas 
 
O presente relatório contribuiu para uma melhoria dos procedimentos a concurso, 
nomeadamente os documentos tipo existentes, tais como as memórias descritivas e justificativas 
e a interligação entre os diversos elementos do planeamento como o plano de trabalhos, o plano 
de equipamentos e o plano de mão-de-obra. 
Foi também uma contribuição importante a análise de preços elaborada para cada concurso, pois 
foi possível perceber quais os valores que não estavam a ser coerentes na proposta e foi possível 
ajusta-los ao mercado atual, conseguindo orçamentos que não resultassem em prejuízo para a 
empresa. 
 
6.2. Limitações e Oportunidades de trabalho futuros 
 
No âmbito de trabalhos futuros, seria interessante obter formação em softwares de 
orçamentação que para aprender a trabalhar com novas ferramentas quer para consolidar 
conhecimentos já adquiridos para agilizar o processo de execução dos planeamentos e a sua 
devida e correta interligação. 
É importante que os estudos e análises que têm sido elaborados continuem a cada concurso, pois 
só dessa forma se consegue garantir uma melhoria contínua, sempre com espírito crítico 
presente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Estudo de caso: Processos de Orçamentação de Obras 
51 
 
 
7. Bibliografia 
ANDRADE, A. e Souza,C. (2003). ―Críticas ao processo orcamentário tradicional e 
recomendações para a confeção de um orçamento integrado ao processo de produção de um 
empreendimento‖ Simpósio Brasileiro de Gestão e Economia da Construção, São Paulo. 
 
BOTELHO, Nuno André Ferreira (2010) ―Avaliação de Propostas em Concursos Públicos e 
Privados‖ Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto. 
 
CABRAL, E. C. C. (1988)‖Proposta de metodologia de orçamento operacional para obras de 
edificação.‖ Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal do Santa Catarina, Florianópolis. 
 
Código de Contratos Públicos (CCP), aprovado pelo Decreto-Lei nº18/2008 de 28 de Janeiro, 
alterado pelo Decreto-Lei 149/2012 de 12 de Julho. 
 
COUTINHO, Joana das Neves Azevedo (2013) ―Análise de Um Guia de Procedimentos na 
Construção – Proposta Para Direção de Obra‖ Dissertação (Mestrado) – Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto. 
 
CYPE (2014). "Software para Engenharia e Construção." Consultado em 25 de Julho de 2014, a 
partir de www.geradordeprecos.info. 
 
Diário da República, 1.ª série — N.º 114 — 15 de Junho de 2011 ―Decreto Lei Nº69/2011 de 15 
de Junho (ARTº31)‖ pag.3122. 
 
FARINHA, André Martins (2013) ―Metodologia de Gestão Integrada de Prazos e Custos – 
Aplicação do Earned Value Management Numa Obra‖ Dissertação (Mestrado) – Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto. 
 
Federação Portuguesa da Industria da Construção e Obras Publicas (2014). "Conjuntura da 
Construção." Consultado em 25 de Julho de 2014, a partir de 
http://www.fepicop.pt/index.php?id=21. 
 
Federação Portuguesa da Industria da Construção e Obras Publicas (2014). "Preço 
Anormalmente Baixo" Consultado em 25 de Julho de 2014, a partir de 
http://www.fepicop.pt/index.php?id=23. 
Estudo de caso: Processos de Orçamentação de Obras 
52 
 
 
Federação Portuguesa da Industria da Construção e Obras Publicas (2014). "Noção de Custo Na 
Construção Civil‖ Consultado em 25 de Julho de 2014, a partir de 
http://www.fepicop.pt/index.php?id=21. 
 
HENRIQUES, André Pereira (2008) ―Metodologia de Gestão Integrada de Prazos e Custos – 
Aplicação da Metodologia Earned Value Management (EVM)‖ Dissertação (Mestrado) – 
Instituto Superior Técnico da Universidade Técnica de Lisboa. 
 
InCI, I. d. (2014). ―Consulta de Empresas‖ Consultado em 25 de Julho de 2014, através de 
http://www.inci.pt/Portugues/Construcao/consultaemp/Paginas/Alvara.aspx . 
 
Infopédia Enciclopédia e Dicionários Porto Editora, ―Orçamento‖ Consultado em 25 de Julho 
de 2014 através de http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/or%C3%A7amento . 
 
JESUS, Cristiano R. Marques e Barros, Mércia Maria S. Bottura (2009) ―Custos e Orçamentos 
na Construção Civil‖, Escola Politécnica de São Paulo, São Paulo. 
 
LIMA, J. L. P. (2000) ―Custos na construção civil‖ Dissertação (Mestrado) - Escola de 
Engenharia, Universidade Federal Fluminense, Rio de Janeiro. 
 
OFFICE, Microsoft (2013), ―MS Project 2013‖ Consultado em 25 de Julho de 2014, através de 
http://office.microsoft.com/pt-pt/project-help/project-professional-2013-gestao-de-portfolios-de-
projeto-FX103797571.aspx . 
 
Orçamentos e Orçamentação na Construção Civil (2014) . "Introdução à Orçamentação - 01 - 
Objectivo do orçamento." Consultado em 25 de Julho de 2014, a partir de 
www.orcamentos.eu/project/objectivo-do-orcamento/. 
 
Priberam Dicionário, ―Custo‖. Consultado em 25 de Julho de 2014 através de 
http://www.priberam.pt/dlpo/custo . 
 
Project Management Institute (2008)  ―Um Guia do Conhecimento em Gerenciamento de 
Projetos (Guia PMBOK®) - Quarta Edicao‖, Pennsylvania: PMI 
 
SANTOS, Gonçalo Rodrigues (2009) ―Ferramentas Informáticas de Orçamentação nas Grandes 
Empresas de Construção Portuguesas – Caracterização e Análise da Sua Utilização e 
Estudo de caso: Processos de Orçamentação de Obras 
53 
 
Benefícios‖ Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade 
Nova de Lisboa. 
 
SOUSA, N. (2008) ―Gestão de Projetos na Construção, Modelo de avaliação do desempenho 
em projectos‖ Dissertação (Mestrado) - Instituto Superior Técnico de Lisboa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estudo de caso: Processos de Orçamentação de Obras 
54 
 
  
Estudo de caso: Processos de Orçamentação de Obras 
55 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estudo de caso: Processos de Orçamentação de Obras 
56 
 
 
  
Estudo de caso: Processos de Orçamentação de Obras 
57 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Erros e Omissões “Arranjos Urbanísticos Polo da Asprela” 
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Universidade do Porto | Parque do Campus da Asprela - Área Nascente, Porto | Projeto de Execução – Setembro de 2013 | Mapa de Quantidades Global
Lista 1 Lista 2 Lista 3 Lista 4 Quantidade Aceite Quantidade Final Observações
Universidade do Porto | Parque do Campus da Asprela - Área Nascente, Porto Global
Resposta a Lista de Erros e Omissões – Março de 2014
A1 Parque da Alameda
A
ID Designação Un Quan.
1.
1.1 Demolição de muro de betão com 1 metro de altura até  7cm 
abaixo da sua base com aproveitamento de fundação, incluindo 
todos os trabalhos necessários à boa execução, assim como 
limpeza final da obra, carga e transporte a vazadouro licenciado 
de materiais sobrantes, tudo de acordo com as peças escritas e 
desenhadas do presente projeto.
ml 120,00 124,50 124,31 131,64 2,30 122,30
1.2 Demolição de guia de betão pré-fabricada, incluindo todos os 
trabalhos necessários à boa execução, assim como limpeza final 
da obra, carga e transporte a vazadouro licenciado de materiais 
sobrantes, tudo de acordo com as peças escritas e desenhadas 
do presente projeto.
ml 75,00 77,37 0,00 75,00 Não aceite
1.3 Demolição de vedação de esteios e arame, incluindo todos os 
trabalhos necessários à boa execução, assim como limpeza final 
da obra, carga e transporte a vazadouro licenciado de materiais 
sobrantes, tudo de acordo com as peças escritas e desenhadas 
do presente projeto.
ml 66,00 69,34 0,00 66,00 Não aceite
1.5 Demolição das “box-coulvert” para execução das novas caixas, 
incluindo todos os materiais e tarefas necessárias à boa execução, 
incluindo transporte de sobrantes a vazadouro próprio, tudo de 
acordo com peças desenhadas, e caderno de encargos.
m³ 9,62 10,20 0,00 9,62 Não aceite
1.7 Demolição de construção precária no extremo Sudeste da área de 
intervenção, incluindo todos os trabalhos necessários à boa 
execução, assim como limpeza final da obra, carga e transporte a 
vazadouro licenciado de materiais sobrantes, tudo de acordo com 
as peças escritas e desenhadas do presente projeto.
m² 4,37 5,31 0,94 5,31
2.
2.1 Escavação ou escarificação em terreno de qualquer natureza até 
às cotas indicadas nas peças escritas e desenhadas, 
regularização e compactação da base do pavimento existente 
(quando necessário) incluindo triagem de materiais para eventual 
reutilização, transporte e/ou armazenamento, depósito a 
vazadouro próprio de materiais sobrantes, assim como a execução 
de todos os trabalhos e materiais não especificados necessários à 
boa execução da tarefa, tudo de acordo com o descrito no 
Caderno de Encargos.
m³ 2798,00 2932,30 Não é possivel 
quantificar 
devido à falta de 
elementos
2969,66 3061,01 171,66 2969,66
2.2 Aterro com terras de segunda escolha eventualmente 
provenientes das escavações referidas no ponto anterior ou com 
terra proveniente do exterior da obra, até às cotas indicadas nas 
peças escritas e desenhadas, incluindo, transporte, deposição, 
espalhamento, compactação, assim como a execução de todos os 
trabalhos e o fornecimento de todos os materiais não 
especificados necessários à boa execução da tarefa, tudo de 
acordo com o descrito no Caderno de Encargos.
m³ 2775,99 2873,14 Não é possivel 
quantificar 
devido à falta de 
elementos
2872,03 3036,93 96,04 2872,03
2.3 Decapagem de terra vegetal com uma espessura média de  0,20 
m, de acordo com as especificações do caderno de encargos.
m³ 409,20 Não é possivel 
quantificar 
devido à falta de 
elementos
429,37 447,66 20,17 429,37
3.
3.1 Fornecimento e execução de pavimento betuminoso IRR,frio, 
colorido, tipo "NEOASFALTO" ou equivalente, de acordo com as 
peças escritas e desenhadas do projecto; a coloração  deve ser: 
RAL 7023 (cinza-betão), 7030 (cinza-pedra), 7033 (cinza-
cimento), 7048 (cinza-rato perlado) ou afim; a sua aprovação é 
feita mediante a apresentação de três amostras executadas em 
obra, com dimensão mínima de 1,00x1,00m; este trabalho inclui: 
abertura, saneamento, limpeza, compactação e regularização da 
caixa de pavimento; fornecimento, espalhamento, boa 
compactação das camadas de base (20cm de tout-venant) e 
aplicação da rega de colagem (betume); fornecimento e 
espalhamento de  camada de desgaste(2cm de betuminoso 
colorido - ligantes,agregados, "filler" e pigmentos); limpeza final da 
obra, carga e transporte a vazadouro licenciado de materiais 
sobrantes, tudo de acordo com as peças escritas e desenhadas 
do presente projecto.
m² 970,00 1022,38 977,50 1061,18 0,00 970,00 Não aceite
3.2 Fornecimento e execução de todos os materiais e trabalhos 
necessários à execução de pavimentos de saibro claro, 
esbranquiçado, compactado na zona da alameda, incluindo 
abertura de caixa de pavimento, carga, compactação e 
regularização de fundo de caixa, fornecimento, espalhamento e 
compactação das camadas de base e sub-base, assim como 
limpeza final da obra, carga e transporte a vazadouro licenciado 
de materiais sobrantes, tudo de acordo com as peças escritas e 
desenhadas do presente projecto.
m² 693,00 699,50 758,14 0,00 693,00 Não aceite
3.3 Fornecimento e execução de todos os materiais e trabalhos 
necessários à execução de pavimentos de cubo de granito cinza, 
com 11cm, incluindo abertura de caixa de pavimento, carga, 
transporte a vazadouro autorizado, compactação e regularização 
de fundo de caixa, fornecimento, espalhamento e compactação da 
camada base e sub-base, assim como limpeza final da obra, 
carga e transporte a vazadouro licenciado de materiais sobrantes, 
tudo de acordo com as peças escritas e desenhadas do presente 
projecto.
m² 383,00 399,30 419,00 0,00 383,00 Não aceite
3.4.2 l2 ml 76,00 78,31 0,00 76,00 Não aceite
3.4.3 l3 ml 96,00 102,36 0,00 96,00 Não aceite
3.4.6 l6 ml 108,00 112,64 0,00 108,00 Não aceite
3.4.7 l7 ml 131,00 134,21 0,00 131,00 Não aceite
PROJECTO DE ARQUITECTURA PAISAGISTA + RIBEIRA
Trabalhos preliminares
Modelações de terreno
Pavimentos e Estruturas Construídas
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3.6 Fornecimento e execução de remate executado em guia de 
granito com 26x12cm, na transição do pavimento em cubo de 
granito com o pavimento em microcubo de granito, incluindo 
piquetagem, abertura de caixa para implantação da fundação, 
regularização e compactação do fundo de caixa, betão de 
limpeza, fundação em massame de betão, fornecimento e 
assentamento de paralelo de granito, refechamento de juntas com 
traço seco de cimento e areia fina, rega, compactação e limpeza 
final, incluindo todos os trabalhos de construção civil acessórios à 
boa execução da obra e remates, limpeza final, carga e transporte 
a vazadouro licenciado, tudo de acordo com peças escritas e 
desenhadas do presente projecto.Para as seguintes situações:
3.6.1 l11 ml 83,00 185,00 86,60 0,00 83,00 Não aceite
3.9 Fornecimento e colocação de elementos pré-fabricados em betão, 
incluindo todos os elementos de ligação e remates, execução de 
fundações, argamassas, todos os acabamentos, carga e 
transporte a vazadouro licenciado de materiais sobrantes, de 
acordo com o CTE e peças desenhadas. Para as seguintes 
situações:
3.9.4 Execução de murete em betão, incluindo pintura a cinza escuro 
com a tinta do tipo SikaTop®-107 Protection ou equivalente e 
execução das fundações de acordo o pormenor construtivo.
ml 50,00 53,64 0,00 50,00 Não aceite
3.10 Fornecimento e colocação de bancos em madeira, do tipo "Banco 
Asprela" em madeira Taly, sem verniz, da LARUS ou equivalente, 
na zona da alameda em zonas pavimentadas, incluindo 
fornecimento e instalação de fundações de acordo com as 
instruções do fabricante e todos os trabalhos necessários ao 
remate e limpeza da obra após montagem, tudo de acordo com 
as peças escritas e desenhadas do presente projecto.
un 12,00 Não é referido no
Caderno de 
Encargos
nem na Memória
Descritiva o modelo 
do
banco da marca 
LARUS.
"Banco Asprela" não
existe.
0,00 12,00
É referido no Caderno de 
Encargos (artigo 3.11). O 
banco previsto é da marca 
Larus (ou equivalente), tendo 
sido estudado o seu 
dimensionamento e 
características técnicas com 
este fornecedor.
3.11 Limpeza, estabilização e levantamento de muros Norte e Poente 
da Quinta de Lamas, em alvenaria de pedra de granito (igual ao 
existente), incluindo todos os trabalhos de construção civil 
acessórios à boa execução da obra e remates, limpeza de 
vegetação, remoção/demolição de muros tombados (até à cota 
em que apresentem estabilidade para suportar novamente o 
muro), limpeza e refechamento de juntas, reconstrução do muro 
de acordo com a geometria e aparelho original (reaproveitando 
sempre que possível as pedras originais), limpeza final, carga e 
transporte a vazadouro licenciado, tudo de acordo com peças 
escritas e desenhadas do presente projecto, para os seguintes 
casos:
3.11.1 Limpeza e estabilização de muro M2 (muro Poente) - incluindo 
limpeza do muro, verificação da estabilidade, refechamento de 
juntas com pedras cunha para melhorar a estabilidade do muro.
ml 35,00 37,14 0,00 35,00 Não aceite
3.11.2 Reconstrução de muro M2 (muro Poente) - incluindo limpeza e 
demolição de muro (até a uma cota em que o este se encontre 
estável para suportar a reconstrução do muro), reconstução de 
acordo com geometria, aparelho e tipo de coroamento do 
existente a manter.
ml 20,20 26,40 0,00 20,20 Não aceite
3.11.3 Execução de muro de raiz (muro Norte - M1) - incluindo, limpezas 
e demolições necessárias, execução de fundação/ embasamento, 
aberura de caixa, fornecimento de pedras e todos os materiais (de 
acordo com as dimensões dos muros existentes) construção de 
um tramo teste (completo) em obra para verificação e aprovação 
pela equipa projectista.
ml 56,00 62,25 57,30 0,00 56,00 Não aceite
3.12 Fornecimento e colocação de guarda metálica com barra de 
60x8cm e prumos de 40x8cm, com 1,15m de altura, incluindo 
fornecimento e colocação de chapa (com 15mm de espessura) 
colada ao betão e fixação com buchas do tipo M12/300mm HIT-
HY 200-A + HIT-V (5,8) com porca e contra-porca, da Hilti ou 
equivalente, incluindo aplicação de uma demão de primário do tipo 
etilsilicato de zinco C-Pox Primer IZS920 da CIN ou equivalente - 
75 microns, aplicação de intermédio do tipo epoxi C-Pox S130 FD 
da CIN ou equivalente - 125 microns e aplicação de uma demão 
de acabamento em poliuretano do tipo C-Thane RPS HS da CIN 
ou equivalente - 50 microns, incluindo todos os trabalhos de 
construção civil acessórios à boa execução da obra e remates, 
limpeza final, carga e transporte a vazadouro licenciado, tudo de 
acordo com o caderno de encargos e pormenores construtivos.
3.12.1 g1 - Guarda fixa a muro novo (ver engenharia). ml 10,00 11,12 0,00 10,00 Não aceite
3.12.2 g2 - Guarda fixa a fundação de muro existente. Incluindo 
corte/demolição parcial de muro existente até à fundação, 
preparação com regularização da superfície para receber a chapa 
que suporta a guarda.
ml 7,50 8,80 0,00 7,50 Não aceite
3.17 Execução de camada de drenagem de fundo de caldeiras, 
composta por camada de 22 cm de brita 2/5 envolta em manta 
geotêxtil de 120gr/m2, incluindo ligação à rede de drenagem mais 
próxima com tubo geodreno perfurado a 50% com de  em todas 
as caldeiras a executar.
m³ 5,50 6,12 0,00 5,50 Não aceite
3.18 Fornecimento e execução de vala de drenagem periférica 
enterrada ao longo da periferia do campo desportivo, composta 
por manta geotêxtil não tecida de 90gr/m2, caixa de brita com 
60x65 cm, tubo geodreno em PVC 100% perfurado de 20 cm de 
diâmetro centrado ao eixo e descaido, incluindo, abertura de caixa, 
remoção de materiais sobrantes a vazadouro, fornecimento de 
todos os materiais e trabalhos acessórios,  e todos os materiais e 
trabalhos necessários, de acordo com as peças desenhadas e 
CTE.
ml 181,00 187,12 0,00 181,00 Não aceite
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3.19 Fornecimento e execução de passagens hidráulicas de ligação 
entre bacia de retenção e entre estas e a ribeira, incluindo todos 
os trabalhos e fornecimentos, nomeadamente abertura de caixas, 
execução de almofada de areia, tubagem, tapamento de tubagem 
com terras selecionadas, execução de "bocas-de-lobo" em pedra 
de granito de grandes dimensões (variáveis aproximadas às 
representadas nas peças desenhadas), não argamassadas, 
pedras para embasamento, pedras de suporte lateral e pedra de 
recepção de água, incluindo limpeza final de obra e execução de 
todos os remates.
3.19.1 Ligação da bacia de retenção 1 à ribeira ml 9,73 10,78 0,00 9,73 Não aceite
3.19.3 Ligação da bacia de retenção 3 à bacia de retenção 4 ml 39,10 44,65 0,00 39,10 Não aceite
3.19.4 Ligação da bacia de retenção 4 à ribeira ml 43,00 48,50 47,56 0,00 43,00 Não aceite
3.20 Fornecimento de materiais e execução de Compartimento Técnico un 1,00 0,00 0,00 1,00 Esta quantidade é 
indicativa
3.20.2 Fundação de betão com secção de 60x30cm, incluindo abertura, 
saneamento e compactação de fundo de caixa, argamassas e 
remates.
ml 3,80 4,32 0,00 3,80 Não aceite
3.20.4 Laje de betão armado com malha electrosoldada AQ50, com 
12,5cm de espessura, incluindo argamassas para assentamento e 
remates.
a) para pavimento m² 0,90 1,12 0,22 1,12
b) para cobertura m² 2,80 3,12 0,03 2,83
3.20.5 Acabamento de betonilha com 4cm de espessura, incluindo 
acabamento queimado à colher e remates.
m² 4,50 4,77 0,27 4,77
4.
4.1 Mobilização, despedrega, regularização do terreno às cotas 
definitivas e fertilização, incluindo todos os trabalhos e materiais 
necessários a esta tarefa e transporte de lixos e restos de obra a 
vazadouro.
m² 8565,80 8951,26 9158,55 9370,99 385,46 8951,26
4.2 Fornecimento e espalhamento de 0,10m terra viva, incluindo todos 
os trabalhos e materiais necessários a esta tarefa e transporte de 
lixos e restos de obra a vazadouro.
m³ 856,58 895,12 915,86 38,54 895,12
4.3 Fornecimento e espalhamento de 0,15m de areia  fina de pinhal, 
incluindo todos os trabalhos e materiais necessários a esta tarefa 
e transporte de lixos e restos de obra a vazadouro.
m³ 300,00 314,78 0,00 300,00 Não aceite
4.4 Fornecimento e plantação de árvores, com abertura e enchimento 
de covas com terra viva, adubação, rega, incluindo todos os 
trabalhos e materiais, bem como transporte de lixos, restos de 
obra a vazadouro:
4.4.1 Abertura das covas(1x1x1 m), remoção da terra de fundo da 
escavação e fornecimento de substrato de enchimento, 
fertilizantes e correctivos para plantação, incluindo todos os 
trabalhos e materiais necessários a esta tarefa e transporte de 
lixos e restos de obra a vazadouro.
un 198,00 210,67 0,00 198,00 Não aceite
4.9 Fornecimento e Sementeira  de uma mistura de sementes para 
relvado/prado tipo "Dry Plus A. Pereira Jordão", semeado à razão 
50g/m² (60% Festuca arundinacea , 30% Lolium perene , 10% Poa 
pratensis ).
m² 8704,80 9321,60 75,20 8780,00
4.10 Fornecimento e espalhamento de camada de 5cm de casca de 
pinheiro, com granulometria variável entre 7 e 22mm do tipo 
"CARMO  Ref. Ornamental", ou equivalente, incluindo todos os 
trabalhos e acessórios, regularização e limpeza final de obra.
m³ 7,00 7,87 0,87 7,87
5.
5.1 Abertura de valas, com 0,40 x 0,50m em zonas de terreno natural, 
incluindo baldeação para a superfície, entivação e escoramento se 
necessário, remoção de esgoto, bombagem de águas se 
necessário, tudo de acordo com as normas da boa execução 
conforme previsto no projecto, sobre terreno natural.
m3 400,00 420,40 0,00 400,00 Não aceite
5.2 Execução de tapamento de valas com terras anteriormente 
escavadas devidamente crivadas ou cirandadas, isentas de 
pedras, torrões, raízes ou matérias orgânicas por camadas de 
0,20m, incluindo compactação manual na envolvente da tubagem 
e compactação mecânica nas camadas superiores.
m3 400,00 420,40 0,00 400,00 Não aceite
5.3 Fornecimento e montagem de tubagem PEAD, incluindo todos os 
acessórios, conforme desenhos:
5.3.1 Tubo PET - AD 32mm 1" - 6 bar ml 1790,00 1899,19 1910,04 0,00 1790,00 Não aceite
5.3.2 Tubo PET - AD 50mm 1.1/2" - 10 bar ml 550,00 573,10 582,53 0,00 550,00 Não aceite
5.4 Fornecimento e montagem de tubagem PVC de Roscar do tipo 
Hidronil, ou equivalente, de 10 Kg/cm2, incluindo todos os 
acessórios, conforme desenhos:
5.4.1 Diâmetro = 3/4" ml 6,00 6,30 0,00 6,00 Não aceite
5.5 Fornecimento e montagem de tubagem PVC do tipo Civinil de 4 
Kg/cm2, ou equivalente, incluindo todos os acessórios, conforme 
desenhos:
5.5.1 Diâmetro = 75 mm ml 42,00 45,31 0,00 42,00 Não aceite
5.6 Fornecimento e montagem de pontos de rega, incluindo todos os 
acessórios, conforme os desenhos:
5.6.2 Fornecimento e instalação de Corpo Pulverizador PROS - 04 do 
tipo Hunter ou equivalente; entrada roscada fêmea 1/2"; Altura de 
emergência: 10 cm; pressão de funcionamento: 2,8bar
un 204,00 0,00 0,00 204,00 Não aceite
5.13 Fornecimento e montagem de programador, descodificadores e 
cabos, incluindo ligações a electroválvulas:
5.13.5 Cabos eléctricos 2x1,5mm ml 540,00 574,15 0,00 540,00 Não aceite
5.13.6 Tubo Anelado 32 mm com Guia ml 540,00 574,15 0,00 540,00 Não aceite
6.
6.1 Intervenção no Canal Pré-existente
6.1.1 Fornecimento e colocação de camada de brita 50/70, numa altura 
de 15 cm sobre canal de betão da ribeira, incluindo todos os 
trabalhos e materiais necessários à boa execução, tudo de acordo 
com peças desenhadas, caderno de encargos e indicações em 
obra.
m³ 13,50 14,12 0,62 14,12
Estrutura Verde
Rede de Rega
Ribeira
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6.1.2 Fornecimento e aplicação de geotextil 100gr/m2 sobre brita com 
entalamento de pontas no solo e dobragem no muro banco 
0.5+0.5, incluindo todos os trabalhos e materiais necessários à 
boa execução, tudo de acordo com caderno de encargos.
m² 230,00 245,96 15,00 245,00
6.1.5 Fornecimento e execução de câmara de visita por elementos pré-
fabricados, incluindo ligações à Passagem Hidráulica existente 
tudo de acordo com desenhos de pormenorização e incluindo 
todos os trabalhos e materiais necessários ao bom acabamento, 
limpezas e deposição de materiais sobrantes a vazadouro próprio, 
tudo de acordo com caderno de encargos, peças desenhadas e 
indicações de obra.
6.1.5.1 Limpeza da P.H. existente de lixos e inertes, ou outros, por forma a 
garantir o seu bom funcionamento, incluindo todos os trabalhos ou 
materiais necessários à execução da tarefa.
ml 10,00 10,27 0,27 10,27
6.1.5.2 Escavação com 1,65  de profundidade até às cotas base de 
implantação do fundo de caixa incluindo compactação do fundo e 
todos os trabalhos necessários à execução da obra de acordo 
com boas práticas de segurança.
m³ 2,20 2,87 0,67 2,87
6.1.5.6 Fornecimento e aplicação de tubo corrugado DN200, ligação à 
boca de lobo e à câmara de visita incluindo assentamento sobre 
“tout venant” bem compactado numa espessura de 20 cm, 
abertura e fechamento de valas, incluindo todos os trabalhos e 
materiais necessários à boa execução, tudo de acordo com 
caderno de encargos.
ml 10,00 12,14 2,14 12,14
6.1.5.7 Fornecimento e aplicação de tubo corrugado DN250, ligação à 
câmara de visita e inserção na P.H., incluindo assentamento sobre 
“tout venant” bem compactado numa espessura de 20 cm, 
incluindo selagem e todos os trabalhos e materiais necessários ao 
bom funcionamento do sistema, tudo de acordo com caderno de 
encargos e peças desenhadas.
ml 5,00 6,14 1,14 6,14
6.2 Construção de Peças Hidráulicas
6.2.1 Movimento de Terras
6.2.1.2 Escavação para obtenção de cotas de fundação em qualquer tipo 
de terreno (inclusivé rocha) incluindo meios mecânicos (lâmina, 
balde ou ripper), abertura e fecho de caboucos, transporte a 
destino licenciado dos produtos sobrantes, conforme previsto no 
caderno de encargos e pormenores das peças desenhadas.
m³ 139,80 147,65 7,85 147,65
6.2.2 Elementos em Betão armado
6.2.2.1 Betão de regularização C16/20 para fundações com 10 cm de 
espessura, e/ou camada de betão ciclópico sempre que 
necessário, transporte a destino licenciado dos produtos 
sobrantes, conforme previsto no caderno de encargos e 
pormenores das peças desenhadas.
m³ 7,10 7,60 0,50 7,60
6.2.2.2 Betão ciclópico armado C20/25 e aço A500NR SD em poços de 
fundação ou na base de elementos de fundação, incluindo pedra 
resistente à ruptura e ao esmagamento, sã e uniforme, sem 
fendas, limpa de terras e quaisquer impurezas, não alterável sob 
acção dos agentes atmosféricos, e com dimensão máxima de 0.25 
m numa percentagem igual ou inferior a 40% do total do volume 
de betão. O betão ciclópico terá a composição mínima de 260 Kg 
de cimento por m3, transporte a destino licenciado dos produtos 
sobrantes, conforme previsto no caderno de encargos e 
pormenores das peças desenhadas.
m³ 20,70 21,42 0,72 21,42
6.2.2.3 Betão armado C30/37 e aço A500NR SD em elementos 
estruturais, incluindo protecção com 2 demãos cruzadas de 
pintura asfáltica, aditivo hidrófugo certificado, cofragem e 
descofragem, transporte a destino licenciado dos produtos 
sobrantes, conforme previsto no caderno de encargos e 
pormenores das peças desenhadas.
m³ 38,30 42,05 40,16 0,00 38,30 Não aceite
6.2.3 Elementos de Aço
6.2.3.1 Elementos constituintes de estruturas metálicas, aço em perfis 
laminados e chapas S275 JR, incluindo todos os acessórios, 
parafusos em aço inox 316, porcas, anilhas, chapas, peças de 
fixação, soldadura, furação, suporte e remate, eventuais 
preenchimentos, colagem e regularização com Sikadur 31 CF ou 
equivalente, para selagem do CHS 54x4.5, decapagem, primário 
(75 microns), protecção (125 microns) e acabamento (50 
microns), conforme previsto no caderno de encargos e 
pormenores das peças desenhadas.
6.2.3.1.1 CHS 60,3x3,2 Kg 202,70 214,86 0,00 202,70 Não aceite
6.2.3.1.2 CHS 54,0x4,5 Kg 67,40 70,92 0,00 67,40 Não aceite
6.2.3.1.3 barra 100x6 Kg 39,90 41,37 0,00 39,90 Não aceite
6.2.3.1.4 barra 150x12 Kg 36,60 36,60 0,00 36,60 Não aceite
6.2.4 Diversos
6.2.4.1 Agregado britado de granulometria extensa  0-40, bem 
compactado por camadas e envolto em geotextil (250 g/m²), 
incluindo todos os trabalhos, materiais e acessórios necessários à 
sua perfeita execução, conforme previsto no caderno de encargos 
e pormenores das peças desenhadas.
m³ 21,60 22,75 0,00 21,60 Não aceite
6.2.4.2 Cortina drenante tipo Delta Drain ou equivalente, no tardoz dos 
muros de suporte, conforme previsto no caderno de encargos e 
pormenores das peças desenhadas.
m² 16,00 17,23 1,23 17,23
6.2.4.3 Dreno de profundidade no tardoz dos muros, realizado em tubo 
perfurado de PVC com diâmetro de 160 mm, envolto em material 
granular, incluindo revestimento exterior em geotextil e ligações ao 
canal de águas pluviais, conforme previsto no caderno de 
encargos e pormenores das peças desenhadas.
ml 9,00 9,41 0,41 9,41
6.3 Criação de leito e estabilização de margens
6.3.1 Fornecimento e compactação de camada de "tout-venant" para 
consolidação do leito da ribeira com uma altura de 20 cm 
distribuída em duas camadas 10+10, sobre terreno compactado 
até à cota 112, incluindo todos os trabalhos e materiais 
necessários à boa execução, tudo de acordo com caderno de 
encargos e indicações de obra
m² 575,00 609,50 0,00 575,00
Não aceita. Já se considera a 
inclinação de taludes.
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6.3.2 Fornecimento e aplicação de geotextil 300gr/m2 sobre "tout 
venant" com entalamento de pontas sob blocos de pedra ou 
terreno compactado (entalamento mínimo 1m), incluindo todos os 
trabalhos e materiais necessários à boa execução, tudo de acordo 
com caderno de encargos.
m² 556,60 585,65 29,05 585,65
6.3.3 Fornecimento e colocação de areão de rio, sobre geotextil, de 
granolumetria 10/70 sobre leito da ribeira numa altura de 10 cm, 
para assentamento de blocos de pedra irregular no leito da ribeira, 
todos os trabalhos e materiais necessários à boa execução, tudo 
de acordo com caderno de encargos.
m³ 55,66 57,71 2,90 58,56
6.3.4 Fornecimento e execução de "calçada" em pedra irregular 
granítica, com dimensão média 50 cm em leito de ribeira, incluindo 
camada de assentamento em areia, com 10cm de altura, 
transporte e colocação bem como todos materiais necessários ao 
bom acabamento, tudo de acordo com caderno de encargos, 
peças desenhadas e indicações em obra.
m³ 35,00 37,27 0,00 35,00 Não aceite
6.3.5 Fornecimento e execução de calçada em pedra irregular granítica 
com dimensão média 50 cm em leito de ribeira, assente em betão 
ciclópico incluindo betão de limpeza, numa faixa de 1m ao Muro 
(M), transporte e colocação bem como todos materiais 
necessários ao bom acabamento, tudo de acordo com caderno de 
encargos, peças desenhadas e indicações em obra.
m³ 3,00 3,19 0,19 3,19
6.3.6 Fornecimento e execução de cinta calçada em pedra irregular 
granítica com dimensão média 50 cm na margem da ribeira à cota 
111,90, numa banda de dimensão média de 1 metro, transporte e 
colocação bem como todos materiais necessários ao bom 
acabamento, tudo de acordo com caderno de encargos, peças 
desenhadas e indicações em obra.
m³ 95,00 100,07 0,00 95,00 Não aceite
6.3.7 Fornecimento e execução de calçada em pedra irregular granítica 
com dimensão média de 80 cm para colocação em núcleos em 
leito de ribeira, transporte e colocação bem como todos materiais 
necessários ao bom acabamento, tudo de acordo com caderno de 
encargos, peças desenhadas e indicações em obra.
m³ 16,00 17,23 0,00 16,00 Não aceite
6.3.8 Fornecimento e execução talude revestido com blocos de pedra 
granítica com dimensões médias 30x30x80 cm talude de ribeira, 
incluindo compactação de terreno em bancada, transporte e 
colocação bem como todos materiais necessários ao bom 
acabamento, tudo de acordo com caderno de encargos, peças 
desenhadas e indicações em obra.
m³ 30,00 31,37 1,37 31,37
6.3.9 Fornecimento e execução de faxinagem de estacas caulinares 
70% vimeiro amarelo (Salix alba ssp. vitelina ) e 30% sabugueiro 
(Sambucus nigra ), dimensão da estaca 1 m, com enterramento 
de 35-50 cm, 7 estacas por m2, incluindo todos os materiais e 
trabalhos necessários à execução da tarefa tudo de acordo com 
peças desenhadas, caderno de encargos
m² 140,00 147,31 0,00 140,00 Não aceite
6.3.10 Fornecimento e plantação de Junco (Juncus efusus ), em 
quincunce, altura 20cm, vaso 1L, densidade  9 un/m2,  incluindo 
todos os materiais e trabalhos necessários à execução da tarefa 
tudo de acordo com peças desenhadas, caderno de encargos.
m² 25,00 25,92 0,92 25,92
6.3.11 Fornecimento e plantação de tabúa (Tipha latifolia ),  em 
quincunce, altura 30cm, vaso 1L, densidade  9 un/m2,  incluindo 
todos os materiais e trabalhos necessários à execução da tarefa 
tudo de acordo com peças desenhadas, caderno de encargos.
m² 40,00 42,60 0,00 40,00 Não aceite
6.3.12 Fornecimento e plantação de Lírio dos pântanos (Iris 
pseudacorus),  em quincunce,  altura 30cm, vaso 1L, densidade  9 
un/m2,  incluindo todos os materiais e trabalhos necessários à 
execução da tarefa tudo de acordo com peças desenhadas, 
caderno de encargos.
m² 40,00 42,60 0,00 40,00 Não aceite
B
ID Designação Un Quan.
1 MOVIMENTO DE TERRAS
1.1 Protecção provisória de taludes, entivação e bombagem quando 
necessário, escoramento temporário dos elementos estruturais 
(muros e demais elementos nas proximidades) sempre que se 
justifique, incluindo escoras, cimbres ou treliças de suporte, bem 
como vigamento e demais materiais necessários para assegurar o 
escoramento, inclui ainda a desmontagem do escoramento, 
trabalhos de remate e de arranjo dos danos causados pela 
colocação do escoramento.
un 1,00
1.2 Escavação para obtenção de cotas de fundação em qualquer tipo 
de terreno (inclusivé rocha) incluindo meios mecânicos (lâmina, 
balde ou ripper), abertura e fecho de caboucos, de acordo com o 
caderno de encargos e pormenores de projecto.
m³ 14,40 14,85 0,45 14,85
2 ELEMENTOS EM BETÃO ARMADO
2.2 Execução de estacas em betão armado com uma profundidade 
média de 18m em betão C30/37 e aço A500NR SD, incluindo 
aditivo hidrófugo certificado, remoção, carga e transporte de  
material sobrante a vazadouro, demolição do coroamento da 
estaca para a ligação ao maciço de fundação, eventuais 
encamisamentos metálicos e ensaios sónicos, conforme peças 
desenhadas e caderno de encargos.  
NOTA:(O processo construtivo deverá ser definido pelo 
adjudicatário e aprovado pelo projectista, conforme caderno de 
encargos).
m 72,00 76,03 0,00 72,00 Não aceite
2.3 Betão armado C30/37 e aço A500NR SD em vigas de fundação, 
incluindo protecção com 2 demãos cruzadas de pintura asfáltica, 
aditivo hidrófugo certificado, cofragem e descofragem, de acordo 
com as peças desenhadas e caderno de encargos.
m³ 7,50 8,45 0,00 7,50 Não aceite
3 ELEMENTOS EM AÇO
PROJECTO DE ESTABILIDADE
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3.1 Elementos constituintes de estruturas metálicas, aço em perfis 
laminados e chapas S275 JR, ou equivalente, incluindo transporte 
especial para colocação em obra de módulos (compostos por 
HEB300, HEA280, perfis IPE270, UNP100 e guarda ) e todos os 
acessórios, parafusos, buchas, porcas, anilhas, chapas, peças de 
fixação, soldadura, furação, suporte e remate, eventuais 
preenchimentos, colagem e regularização com Sikadur 31 CF ou 
equivalente, sob o perfil LNP 100x8, decapagem, primário (75 
microns), protecção (125 microns) e acabamento (50 microns), 
conforme previsto no caderno de encargos e pormenores das 
peças desenhadas.
LNP 100x8 kg 256,20 268,01 281,05 0,00 256,20 Não aceite
UNP100 kg 200,30 211,52 0,00 200,30 Não aceite
HEB300 kg 2211,30 2310,80 2274,32 2419,16 0,00 2211,30 Não aceite
HEA280 kg 2165,90 2248,20 2275,52 2369,49 0,00 2165,90 Não aceite
IPE270 kg 1592,00 1642,94 1681,18 1714,65 0,00 1592,00 Não aceite
barra 60x10 kg 206,20 211,46 226,20 0,00 206,20 Não aceite
chapa 10mm kg 26,40 27,89 0,00 26,40 Não aceite
barra 60x8 kg 133,40 143,54 0,00 133,40 Não aceite
barra 40x6 kg 374,30 387,59 409,48 0,00 374,30 Não aceite
4 ELEMENTOS EM MADEIRA
4.1 Fornecimento, transporte e montagem de todos os elementos em 
madeira do tipo GL28H incluindo todos os acessórios, ligações, 
parafusos, fita metálica perfurada, porcas, anilhas, peças de 
fixação, furação, suporte e remate, tratamento, protecção e 
acabamento, conforme previsto no caderno de encargos e 
pormenores das peças desenhadas.
m 192,00 205,05 198,14 0,00 192,00 Não aceite
4.2 Fornecimento, transporte e montagem de todos os elementos 
constituintes de pavimento em madeira de pinho nórdico 
modificada (Thermowood) perfil Lunadeck 2 (26x92mm, com 
juntas de 5mm) aparafusado sobre ripado de madeira, fixação por 
parafusos em aço inox, conforme previsto no caderno de encargos 
e pormenores das peças desenhadas.
m² 73,40 76,50 0,00 73,40 Não aceite
C
ID Designação Un Quan.
1 REDE DE ILUMINAÇÃO
1.1 Abertura de vala, destinada à instalação de tubos e cabos da rede 
de Iluminação, assim como o posterior aterro da mesma, 
conforme Condições Técnicas e peças desenhadas
m 839,00 874,28 0,00 839,00 Não aceite
1.2 Fornecimento de tubos de polietileno corrugado (PEAD/C), e sua 
montagem em vala aberta do solo
1.2.1 Tubo de polietileno de 50 mm de diâmetro (PEAD/C50) m 68,00 73,84 0,00 68,00 Não aceite
1.2.2 Tubo de polietileno de 63 mm de diâmetro (PEAD/C63) m 25,00 26,77 0,00 25,00 Não aceite
1.2.3 Tubo de polietileno de 75 mm de diâmetro (PEAD/C75) m 9,00 10,20 0,00 9,00 Não aceite
1.2.4 Tubo de polietileno de 110 mm de diâmetro (PEAD/C110) m 227,00 237,50 241,56 0,00 227,00 Não aceite
1.3 Fornecimento dos seguintes cabos armados, e sua instalação em 
vala aberta no solo ou no interior de tubos de polietileno
1.3.1 Cabo LSVAV 5G16 m 637,00 713,44 647,15 0,00 637,00 Não aceite
1.4 Fornecimento de cabos com isolamento do condutor na cor 
verde/amarela, bainha exterior em PVC, na cor preta, do tipo 
H1VV-R e sua instalação no interior de tubos de polietileno, para 
ligação das portinholas dos apoios e dos terminais de terra dos 
armários de IP aos eléctrodos de terra.
1.4.1 Cabo VV 1G35 (VA/Preto) m 68,00 71,71 0,00 68,00 Não aceite
A2 Parque da Cantina
A
ID Designação Un Quan.
1.
1.1 Demolição de muro de betão com 1 metro de altura até 7 cm 
abaixo da base, incluindo todos os trabalhos necessários à boa 
execução, assim como limpeza final da obra, carga e transporte a 
vazadouro licenciado de materiais sobrantes, tudo de acordo com 
as peças escritas e desenhadas do presente projeto.
ml 32,00 33,60 0,00 32,00 Não aceite
1.2 Demolição parcial de muro de betão com 1 metro de altura até 
32cm, incluindo todos os trabalhos necessários à boa execução, 
assim como limpeza final da obra, carga e transporte a vazadouro 
licenciado de materiais sobrantes, tudo de acordo com as peças 
escritas e desenhadas do presente projeto.
ml 190,00 190,40 0,00 190,00
Já se considerou uma 
percentagem de empolamento
2.
2.1 Escavação ou escarificação em terreno de qualquer natureza até 
às cotas indicadas nas peças escritas e desenhadas, 
regularização e compactação da base do pavimento existente 
(quando necessário) incluindo triagem de materiais para eventual 
reutilização, transporte e/ou armazenamento, depósito a 
vazadouro próprio de materiais sobrantes, assim como a execução 
de todos os trabalhos e materiais não especificados necessários à 
boa execução da tarefa, tudo de acordo com o descrito no 
Caderno de Encargos.
m³ 3293,33 3451,40 Não é possivel 
quantificar 
devido à falta de 
elementos
3477,46 3602,90 184,13 3477,46
2.2 Aterro com terras de segunda escolha eventualmente 
provenientes das escavações referidas no ponto anterior ou com 
terra proveniente do exterior da obra, até às cotas indicadas nas 
peças escritas e desenhadas, incluindo, transporte, deposição, 
espalhamento, compactação, assim como a execução de todos os 
trabalhos e o fornecimento de todos os materiais não 
especificados necessários à boa execução da tarefa, tudo de 
acordo com o descrito no Caderno de Encargos.
m³ 599,51 Não é possivel 
quantificar 
devido à falta de 
elementos
619,59 655,86 20,08 619,59
Modelações de terreno
Trabalhos preliminares
PROJECTO DE ARQUITECTURA PAISAGISTA + RIBEIRA
PROJECTO DE ILUMINAÇÃO
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2.3 Decapagem de terra vegetal com uma espessura média de  0,20 
m, de acordo com as especificações do caderno de encargos.
m³ 206,80 Não é possivel 
quantificar 
devido à falta de 
elementos
211,38 226,86 4,58 211,38
3.
3.1 Fornecimento e execução de pavimento betuminoso IRR,frio, 
colorido, tipo "NEOASFALTO" ou equivalente, de acordo com as 
peças escritas e desenhadas do projecto; a coloração  deve ser: 
RAL 7023 (cinza-betão), 7030 (cinza-pedra), 7033 (cinza-
cimento), 7048 (cinza-rato perlado) ou afim; a sua aprovação é 
feita mediante a apresentação de três amostras executadas em 
obra, com dimensão mínima de 1,00x1,00m; este trabalho inclui: 
abertura, saneamento, limpeza, compactação e regularização da 
caixa de pavimento; fornecimento, espalhamento, boa 
compactação das camadas de base (20cm de tout-venant) e 
aplicação da rega de colagem (betume); fornecimento e 
espalhamento de  camada de desgaste(2cm de betuminoso 
colorido - ligantes,agregados, "filler" e pigmentos); limpeza final da 
obra, carga e transporte a vazadouro licenciado de materiais 
sobrantes, tudo de acordo com as peças escritas e desenhadas 
do presente projecto.
m² 975,00 1032,50 978,80 1066,65 0,00 975,00 Não aceite
3.2 Fornecimento e execução de todos os materiais e trabalhos 
necessários à execução de pavimentos de cubo de 11cm, 
incluindo abertura de caixa de pavimento, carga, transporte a 
vazadouro autorizado, compactação e regularização de fundo de 
caixa, fornecimento, espalhamento e compactação da camada 
base e sub-base, assim como limpeza final da obra, carga e 
transporte a vazadouro licenciado de materiais sobrantes, tudo de 
acordo com as peças escritas e desenhadas do presente projecto.
m² 59,00 60,20 0,00 59,00 Não aceite
3.3 Fornecimento e execução de remate executado com duas fiadas 
de paralelipípedo de granito com 22x11x11 cm, nos limites do 
pavimento em asfalto com as zonas verdes e nos revestimentos 
das caldeiras, incluindo piquetagem, abertura de caixa para 
implantação da fundação, regularização e compactação do fundo 
de caixa, betão de limpeza, fundação em massame de betão com 
20 cm de altura mínima, fornecimento e assentamento de paralelo 
de granito, refechamento de juntas com traço seco de cimento e 
areia fina, rega, compactação e limpeza final, incluindo todos os 
trabalhos de construção civil acessórios à boa execução da obra e 
remates, limpeza final, carga e transporte a vazadouro licenciado, 
tudo de acordo com peças escritas e desenhadas do presente 
projecto.Para as seguintes situações:
3.3.2 l13 ml 86,00 91,45 0,00 86,00 Não aceite
3.3.3 l14 ml 97,00 103,10 103,54 6,54 103,54
3.3.6 l17 ml 186,00 196,60 194,67 10,00 196,00
3.3.8 l19 ml 94,00 104,78 0,00 94,00 Não aceite
3.3.10 l21 ml 99,00 107,50 105,32 0,00 99,00 Não aceite
3.3.11 l22 ml 30,00 32,45 2,45 32,45
3.3.12 l23 ml 17,50 21,20 0,00 17,50
A nomenclatura deste lancil 
estava errada. Passa a 
designar-se l26 e diz respeito 
ao lancil paralelo ao lancil l22, 
que não tinha nomenclatura 
atríbuida na planta.
3.6 Fornecimento e execução guia/remates na transição do pavimento 
em cubo de granito com o pavimento em microcubo de granito, 
incluindo piquetagem, abertura de caixa para implantação da 
fundação, regularização e compactação do fundo de caixa, betão 
de limpeza, fundação em massame de betão, fornecimento e 
assentamento de paralelo de granito, refechamento de juntas com 
traço seco de cimento e areia fina, rega, compactação e limpeza 
final, incluindo todos os trabalhos de construção civil acessórios à 
boa execução da obra e remates, limpeza final, carga e transporte 
a vazadouro licenciado, tudo de acordo com peças escritas e 
desenhadas do presente projecto.Para as seguintes situações:
3.6.1 Guia de granito com 26x12cm
3.6.1.2 l23 ml 17,50 21,20 0,00 17,50 Não aceite
3.6.2 Pedras de Granito de dimensão variável na transição entre a 
escada e2 e o passeio existente
3.6.2.1 l24 m2 4,00 5,20 0,00 4,00 Não aceite
3.7 Execução de camada de drenagem de fundo de caldeiras, 
composta por camada de 22 cm de brita 2/5 envolta em manta 
geotêxtil de 1200gr/m2, incluindo ligação à rede de drenagem 
mais próxima com tubo geodreno perfurado a 50% com de  em 
todas as caldeiras a executar.
m³ 5,50 6,65 0,00 5,50 Não aceite
4.
4.1 Mobilização, despedrega, regularização do terreno às cotas 
definitivas e fertilização, incluindo todos os trabalhos e materiais 
necessários a esta tarefa e transporte de lixos e restos de obra a 
vazadouro.
m² 9056,50 9382,53 9415,14 9907,81 476,14 9532,64
4.2 Fornecimento e espalhamento de 0,10m terra viva, incluindo todos 
os trabalhos e materiais necessários a esta tarefa e transporte de 
lixos e restos de obra a vazadouro
m³ 905,65 938,25 941,51 47,61 953,26
4.3 Fornecimento e plantação de árvores, com abertura e enchimento 
de covas com terra viva, adubação, rega, incluindo todos os 
trabalhos e materiais, bem como transporte de lixos, restos de 
obra a vazadouro:
4.3.2 Fornecimento e plantação de árvores, em plumagem (forma 
natural), em vaso, incluindo  echimento de covas de plantação 
para as seguintes espécies: 
4.3.2.3 Css Cupressus sempervirens  'Stricta' (Cipreste), alt 1,25-1,5m un 32,00 36,00 4,00 36,00
4.3.2.10 Pni Populus nigra 'Italica' (Choupo negro de copa estreita),alt 2-
2,5m, pap 8-10
un 62,00 67,00 0,00 62,00 Não aceite
Estrutura Verde
Estruturas Construídas
Universidade do Porto | Parque do Campus da Asprela - Área Nascente, Porto | Projeto de Execução – Setembro de 2013 | Mapa de Quantidades Global
Lista 1 Lista 2 Lista 3 Lista 4 Quantidade Aceite Quantidade Final Observações
Universidade do Porto | Parque do Campus da Asprela - Área Nascente, Porto Global
Resposta a Lista de Erros e Omissões – Março de 2014
4.5 Tutoragem
4.5.1 Fornecimento e colocação de tutores (2 por árvore em caldeira e 2 
por árvore com fuste limpo - exe: Populus alba-  e 1 por árvore em 
plumagem) e primeira rega, incluindo todos os trabalhos e 
materiais necessários a esta tarefa e transporte de lixos e restos 
de obra a vazadouro.
un 252,00 280,00 28,00 280,00
4.5.2 Fornecimento e colocação de cintas de borracha (1 por tutor) e 
primeira rega, incluindo todos os trabalhos e materiais necessários 
a esta tarefa e transporte de lixos e restos de obra a vazadouro.
un 252,00 280,00 28,00 280,00
4.6 Fornecimento e plantação de arbustos e trepadeiras, com 
escavação de terreno numa altura de 40 cm, abertura de covas e 
enchimento com terra viva, adubação, regas, incluindo todos os 
trabalhos e materiais, bem como transporte de lixos, restos de 
obra a vazadouro:
4.6.2 Fornecimento e plantação de arbustos e trepadeiras, incluindo  
echimento de covas de plantação (indivíduos multicaules, bem 
ramificados e com bom resvestimento foliar desdo o colo). Para as 
seguintes espécies:
4.6.2.1 Au Arbutus unedo  (Medronheiro), vaso 3L un 131,00 136,00 0,00 131,00 Não aceite
4.8 Fornecimento e Sementeira  de uma mistura de sementes para 
relvado/prado tipo "Dry Plus A. Pereira Jordão", ou equivalente, 
semeado à razão 50g/m² (60% Festuca arundinacea, 30% Lolium 
perene, 10% Poa pratensis).
m² 9056,50 9436,87 9245,20 188,70 9245,20
4.9 Fornecimento e espalhamento de camada de 5cm de casca de 
pinheiro, com granulometria variável entre 7 e 22mm do tipo 
"CARMO  Ref. Ornamental", ou equivalente, incluindo todos os 
trabalhos e acessórios, regularização e limpeza final de obra.
m³ 24,00 27,69 3,69 27,69
5.
5.1 Abertura de valas, com 0,40 x 0,50m em zonas de terreno natural, 
incluindo baldeação para a superfície, entivação e escoramento se 
necessário, remoção de esgoto, bombagem de águas se 
necessário, tudo de acordo com as normas da boa execução 
conforme previsto no projecto, sobre terreno natural. 
m³ 330,00 341,04 0,00 330,00 Não aceite
5.2 Execução de tapamento de valas com terras anteriormente 
escavadas devidamente crivadas ou cirandadas, isentas de 
pedras, torrões, raízes ou matérias orgânicas por camadas de 
0,20m, incluindo compactação manual na envolvente da tubagem 
e compactação mecânica nas camadas superiores.
m³ 330,00 341,04 0,00 330,00 Não aceite
5.3 Fornecimento e montagem de tubagem PEAD, incluindo todos os 
acessórios, conforme desenhos:
5.3.1 Tubo PET - AD 32mm 1" - 6 bar ml 1450,00 1525,40 1522,79 0,00 1450,00 Não aceite
5.3.2 Tubo PET - AD 50mm 1.1/2" - 10 bar ml 600,00 617,94 0,00 600,00 Não aceite
5.4 Fornecimento e montagem de tubagem PVC de Roscar, ou 
equivalente, do tipo Hidronil de 10 Kg/cm2, incluindo todos os 
acessórios, conforme desenhos:
5.5.1 Diâmetro = 3/4" ml 6,00 7,45 0,00 6,00 Não aceite
5.5 Fornecimento e montagem de tubagem PVC do tipo Civinil de 4 
Kg/cm2, ou equivalente, incluindo todos os acessórios, conforme 
desenhos:
5.5.1 Diâmetro = 75 mm ml 80,00 83,40 0,00 80,00 Não aceite
5.6 Fornecimento e montagem de pontos de rega, incluindo todos os 
acessórios, conforme os desenhos:
5.6.2 Fornecimento e instalação de Corpo Pulverizador PROS - 04 do 
tipo Hunter ou equivalente; entrada roscada fêmea 1/2"; Altura de 
emergência: 10 cm; pressão de funcionamento: 2,8bar
un 132,00 0,00 0,00 132,00 Não aceite
5.13 Fornecimento e montagem de programador, descodificadores e 
cabos, incluindo ligações a electroválvulas:
5.13.5 Cabos eléctricos 2x1,5mm ml 390,00 410,36 0,00 390,00 Não aceite
5.13.6 Tubo Anelado 32 mm com Guia ml 390,00 140,36 0,00 390,00 Não aceite
6.
6.1 Fornecimento e colocação de camada de brita 50/70, numa altura 
de 15 cm sobre canal de betão da ribeira, incluindo todos os 
trabalhos e materiais necessários à boa execução, tudo de acordo 
com peças desenhadas, caderno de encargos e indicações em 
obra.
m³ 51,60 54,72 3,12 54,72
6.2 Fornecimento e aplicação de geotextil 100gr/m2 sobre "tout 
venant" com entalamento de pontas no solo e dobragem no muro 
banco 0.5+0.5, incluindo todos os trabalhos e materiais 
necessários à boa execução, tudo de acordo com caderno de 
encargos.
m² 540,00 558,73 18,73 558,73
Rede de Rega
Ribeira
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B
ID Designação Un Quan.
1 REDE DE ILUMINAÇÃO
1.1 Abertura de vala, destinada à instalação de tubos e cabos da rede 
de Iluminação, assim como o posterior aterro da mesma, 
conforme Condições Técnicas e peças desenhadas
m 400,00 409,82 0,00 400,00 Não aceite
1.2 Fornecimento de tubos de polietileno corrugado (PEAD/C), e sua 
montagem em vala aberta do solo
1.2.1 Tubo de polietileno de 50 mm de diâmetro (PEAD/C50) m 30,00 31,17 0,00 30,00 Não aceite
1.2.2 Tubo de polietileno de 63 mm de diâmetro (PEAD/C63) m 19,00 20,06 0,00 19,00 Não aceite
1.3 Fornecimento dos seguintes cabos armados, e sua instalação em 
vala aberta no solo ou no interior de tubos de polietileno
1.3.1 Cabo LSVAV 5G16 m 400,86 421,31 0,00 400,86 Não aceite
1.4 Fornecimento de cabos com isolamento do condutor na cor 
verde/amarela, bainha exterior em PVC, na cor preta, do tipo 
H1VV-R e sua instalação no interior de tubos de polietileno, para 
ligação das portinholas dos apoios e dos terminais de terra dos 
armários de IP aos eléctrodos de terra
1.4.1 Cabo VV 1G35 (VA/Preto) m 30,00 31,17 0,00 30,00 Não aceite
2 ALIMENTAÇÃO ELÉCTRICA AO PARQUE DA ALAMEDA
2.1 Fornecimento de tubos plásticos do tipo VD ou de polietileno de 
média densidade (ERFE/ISOGRIS), e sua montagem embebida, 
incluindo abertura e fecho de roços
2.1.1 Tubo plástico de 50 mm de diâmetro m 5,00 6,24 0,00 5,00 Não aceite
2.2 Fornecimento de cabos com condutor de cobre, do tipo XV e sua 
instalação no interior de tubos plásticos VD ou de polietileno
2.2.1 Cabo XV 3x25 + 2G16 m 5,00 5,20 0,00 5,00 Não aceite
PROJECTO DE ILUMINAÇÃO
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A3 Rua nova e estacionamento
A
ID Designação Un Quan.
1.
1.1 Limpeza, estabilização e levantamento de muros Nascente da 
Quinta de Lamas, em alvenaria de pedra de granito (igual ao 
existente), incluindo todos os trabalhos de construção civil 
acessórios à boa execução da obra e remates, limpeza de 
vegetação, remoção/demolição de muros tombados (até à cota 
em que apresentem estabilidade para suportar novamente o 
muro), limpeza e refechamento de juntas, reconstrução do muro 
de acordo com a geometria e aparelho original (reaproveitando 
sempre que possível as pedras originais), limpeza final, carga e 
transporte a vazadouro licenciado, tudo de acordo com peças 
escritas e desenhadas do presente projecto, para os seguintes 
casos:
1.1.1 Reconstrução do Muro Nascente da Quinta de Lamas (M1) de 
acordo com a tipologia original, em alvenaria de pedra igual à 
existente, com junta tomada com argamassa bastarda, incluindo 
limpeza do muro, verificação da estabilidade, refechamento de 
juntas com pedras cunha para melhorar a estabilidade do muro. 
Construção de um tramo teste (completo) em obra para 
verificação e aprovação pela equipa projectista.
ml 30,00 31,46 0,00 30,00 Não aceite
1.1.2 Reconstrução do Muro (M2), de acordo com a tipologia original, 
em alvenaria de pedra igual à existente, com junta tomada com 
argamassa bastarda, incluindo limpeza do muro, verificação da 
estabilidade, refechamento de juntas com pedras cunha para 
melhorar a estabilidade do muro.  Manter todos os esteios 
existentes referentes à antiga ramada. Construção de um tramo 
teste (completo) em obra para verificação e aprovação pela 
equipa projectista. 
ml 53,00 56,50 54,20 1,00 54,00
1.2 Fornecimento e colocação de dissuadores de estacionamento, 
pilaretes, da LARUS ou equivalente, em tubo de aço e topo em 
ferro fundido incluindo execução de maciço em betão, todos os 
acabamentos, carga e transporte a vazadouro licenciado de 
materiais sobrantes, de acordo com o CTE e peças desenhadas.
1.2.1 Pilaretes fixos com 76mm de diâmetro e altura de 1200mm 
(900mm visíveis)
un 160,00 0,00 -160,00 0,00 Suprime-se este artigo por 
existir uma sobreposição com 
o artigo 4.1.1, do Ponto B 
(Arruamentos).
2.
2.1 Mobilização, despedrega, regularização do terreno às cotas 
definitivas e fertilização, incluindo todos os trabalhos e materiais 
necessários a esta tarefa e transporte de lixos e restos de obra a 
vazadouro
m² 1023,60 1078,46 0,00 1023,60 Não aceite
2.2 Fornecimento e espalhamento de 0,10m terra viva, incluindo todos 
os trabalhos e materiais necessários a esta tarefa e transporte de 
lixos e restos de obra a vazadouro
m³ 102,36 107,85 0,00 102,36 Não aceite
2.8 Fornecimento e Sementeira  de uma mistura de sementes para 
relvado/prado tipo "Dry Plus A. Pereira Jordão", ou equivalente, 
semeado à razão 50g/m² (60% Festuca arundinacea, 30% Lolium 
perene, 10% Poa pratensis).
m² 336,60 344,90 0,00 336,60 Não aceite
2.9 Fornecimento e espalhamento de camada de 5cm de casca de 
pinheiro, com granulometria variável entre 7 e 22mm do tipo 
"CARMO  Ref. Ornamental", ou equivalente, incluindo todos os 
trabalhos e acessórios, regularização e limpeza final de obra.
m³ 19,00 20,30 1,30 20,30
3.
3.1 Abertura de valas, com 0,40 x 0,50m em zonas de terreno natural, 
incluindo baldeação para a superfície, entivação e escoramento se 
necessário, remoção de esgoto, bombagem de águas se 
necessário, tudo de acordo com as normas da boa execução 
conforme previsto no projecto, sobre terreno natural. 
m3 30,00 30,96 0,00 30,00 Não aceite
3.2 Execução de tapamento de valas com terras anteriormente 
escavadas devidamente crivadas ou cirandadas, isentas de 
pedras, torrões, raízes ou matérias orgânicas por camadas de 
0,20m, incluindo compactação manual na envolvente da tubagem 
e compactação mecânica nas camadas superiores.
m3 30,00 30,96 0,00 30,00 Não aceite
3.3 Fornecimento e montagem de tubagem PEAD, incluindo todos os 
acessórios, conforme desenhos:
3.3.1 Tubo PET - AD 32mm 1" - 6 bar ml 150,00 156,00 159,33 0,00 150,00 Não aceite
3.6 Fornecimento e montagem de pontos de rega, incluindo todos os 
acessórios, conforme os desenhos:
3.6.1 Fornecimento e instalação de Corpo Pulverizador PROS - 04 do 
tipo Hunter ou equivalente; entrada roscada fêmea 1/2"; Altura de 
emergência: 10 cm; pressão de funcionamento: 2,8bar
un 16,00 0,00 0,00 16,00 Não aceite
Rede de Rega
Pavimentos e Estruturas Construídas
Estrutura Verde
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B
ID Designação Un Quan.
2 MOVIMENTO DE TERRAS
2.1 Escavação geral na abertura de caixa para a faixa de rodagem, 
baias de estacionamento e passeios, para determinação das cotas 
de projeto, incluindo o transporte dos materiais sobrantes para 
destino licenciado (DL 46/2008 de 12 de Março) a cargo do 
adjudicatário, carga e descarga, espalhamento e eventual 
indemnização por depósito.
m³ 2225,60 2315,25 0,00 2343,29 2434,81 0,00 2225,60 Não aceite
2.1.1 95% em terra compacta ou rocha branda. m³ 2114,30 2176,80 Não é possivel 
quantificar 
devido à falta de 
elementos
2188,39 2313,04 0,00 2114,30 Não aceite
2.1.2 5% em rocha dura. m³ 111,30 138,45 Não é possivel 
quantificar 
devido à falta de 
elementos
119,04 122,10 0,00 111,30 Não aceite
2.2 Fresagens do pavimento da faixa de rodagem existente, na 
espessura existente, estimada em ordem dos 0,06m, de modo a 
atingir a cota de separação entre a nova camada de desgaste e o 
macadame betuminoso existente a manter. Está incluído o 
transporte dos produtos sobrantes provenientes da fresagem, para 
destino licenciado (DL 46/2008 de 12 de Março), a cargo do 
adjudicatário, carga e descarga.
m² 438,10 465,21 479,28 0,00 438,10 Não aceite
2.3 Fornecimento  e  colocação  de geossintéticos, anti-contaminação, 
em fundação de aterros com função de separação ou filtro com as 
características adequadas ao solo existente, incluindo todas as 
sobreposições necessárias, de acordo com memória descritiva.
m² 4111,60 4350,10 4354,35 4498,09 0,00 4111,60 Não aceite
2.4 Aterro executado com terras de empréstimo, de solo 
selecionados, de acordo com o Caderno e Encargos, incluindo 
compactação por camadas e rega até atingir as cotas de projeto.
m³ 66,30 68,45 0,00 66,30 Não aceite
3 PAVIMENTAÇÃO
3.1 Fornecimento, espalhamento, regularização e compactação de 
camada de desgaste em betão betuminoso 0/14, com 0,06m de 
espessura, após compactação, precedida de rega de colagem 
com emulsão catiónica rápida à taxa de 0,5kg/m² (ECR-1). O 
betume a utilizar será 35/50. Os materiais constituintes da mistura 
devem estar de acordo com especificado no Caderno de 
Encargos.
m² 1107,50 1177,14 1211,61 0,00 1107,50 Não aceite
3.2 Fornecimento, espalhamento, regularização e compactação de 
camada de regularização em macadame betuminoso do tipo 0/25 
na camada de base, com 0,10m de espessura após cilindramento. 
A camada será aplicada sobre a rega de impregnação preliminar 
à taxa de 1,5Kg/m² (ECL aplicada 24 horas após a impregnação). 
Antes da aplicação da rega, o pavimento terá de ser varrido e 
limpo. O betume será 35/50. Os materiais constituintes da mistura 
devem estar de acordo com especificado no Caderno de 
Encargos.
m² 669,40 693,53 732,32 0,00 669,40 Não aceite
3.3 Fornecimento e colocação de a.g.e. 0/50 com características de 
base, na execução da fundação da faixa de rodagem e 
estacionamento, que será colocado sobre o solo devidamente 
regularizado e compactado após escavação, com a espessura de 
0,20m após compactação, de acordo com as peças desenhadas 
do projeto e o Caderno de Encargos.
m² 3362,60 3547,55 3529,05 3678,68 0,00 3362,60 Não aceite
3.4 Fornecimento e colocação de a.g.e. 0/50 com características de 
sub base, na execução da fundação da faixa de rodagem e 
estacionamento, que será colocado sobre o solo devidamente 
regularizado e compactado após escavação, com a espessura de 
0,20m após compactação, de acordo com as peças desenhadas 
do projeto e o Caderno de Encargos.
m² 3362,60 3547,55 3529,05 3678,68 0,00 3362,60 Não aceite
3.5 Fornecimento e colocação de a.g.e. 0/40 com características de 
base, na execução da fundação dos passeios, que será colocado 
sobre o solo devidamente regularizado e compactado após 
escavação, com a espessura de 0,15m após compactação, de 
acordo com as peças desenhadas do projeto e o Caderno de 
Encargos.
m² 1009,90 1050,70 1104,83 0,00 1009,90 Não aceite
3.6 Fornecimento e colocação de a.g.e. 0/40 com características de 
sub base, na execução da fundação dos passeios, que será 
colocado sobre o solo devidamente regularizado e compactado 
após escavação, com a espessura de 0,15m após compactação, 
de acordo com as peças desenhadas do projeto e o Caderno de 
Encargos.
m² 1009,90 1050,70 1104,83 0,00 1009,90 Não aceite
3.7 Fornecimento e assentamento de cubos de granito com 0,11 x 
0,11 x 0,11, assentes sobre almofada de areia grossa com 0,04m 
de espessura, sendo as juntas preenchidas com meia areia e a 
calçada comprimida por rolo compressor.
m² 2365,70 2415,20 2514,46 0,00 2365,70 Não aceite
3.8 Fornecimento e assentamento de cubos de calcário, de 0,11 x 
0,11 x 0,11m, na separação dos lugares de estacionamento, nas 
mesmas condições do artigo anterior.
m² 66,60 69,00 0,00 66,60 Não aceite
3.9 Assentamento de cubos de granito com 0,11 x 0,11 x 0,11 
existente a reutilizar, assentes sobre almofada de areia grossa 
com 0,04m de espessura, sendo as juntas preenchidas com meia 
areia e a calçada comprimida por rolo compressor.
m² 260,80 273,71 0,00 260,80 Não aceite
3.10 Fornecimento, espalhamento, regularização e compactação de 
camada de desgaste em betão betuminoso 0/14 (em passeios), 
com 0,06m de espessura, após compactação, precedida de rega 
de colagem com emulsão catiónica rápida à taxa de 0,5kg/m² 
(ECR-1). O betume a utilizar será 35/50. Os materiais constituintes 
da mistura devem estar de acordo com especificado no Caderno 
de Encargos.
m² 618,10 656,35 0,00 618,10 Não aceite
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3.11 Fornecimento, espalhamento, regularização e compactação de 
camada de regularização em macadame betuminoso do tipo 0/25 
na camada de base (em passeios nas zonas de acesso a 
veículos), com 0,10m de espessura após cilindramento. A camada 
será aplicada sobre a rega de impregnação preliminar à taxa de 
1,5Kg/m² (ECL aplicada 24 horas após a impregnação). Antes da 
aplicação da rega, o pavimento terá de ser varrido e limpo. O 
betume será 35/50. Os materiais constituintes da mistura devem 
estar de acordo com especificado no Caderno de Encargos.
m² 54,80 57,01 0,00 54,80 Não aceite
3.12 Fornecimento e assentamento de microcubo de granito com 0,05 
x 0,05 x 0,05m de aresta, sobre fundação de troço seco de meia 
areia cimento ao traço 3:1 em volume, com a espessura média de 
0,03m. As juntas serão refechadas com traço seco de areia fina e 
cimento (1:2 em volume). A sub fundação será constituída por 
uma camada de massame de betão C16/20 com 0,10m de 
espessura, aplicada sobre camada de a.g.e. com 0,30m de 
espessura (contemplada nos artigos 4.5 e 4.6).
m² 337,00 358,06 0,00 337,00 Não aceite
3.13 Fornecimento e assentamento de paralelepípedo de granito com a 
estereotomia predominante, idêntico ao existente incluindo 
camadas de assentamento iguais às existentes, movimentos de 
terra necessários  todos os materiais e trabalhos necessários à 
boa execução da tarefa.
m² 156,00 165,81 0,00 156,00 Não aceite
3.14 Fornecimento e assentamento de pedras de chão irregulares em 
granito, com aproximadamente 0,50m de aresta e 0,12m de 
espessura, assentes em almofada de areia, incluindo a 
regularização da base e todos os materiais e trabalhos 
necessários à boa execução da tarefa. 
m² 7,80 8,08 0,00 7,80 Não aceite
3.15 Fornecimento e assentamento de lancis de granito com 0.20 m de 
piso, assentes com argamassa de cimento e areia de 400 Kg de 
cimento. As juntas dos lancis serão refechadas com argamassa 
de cimento e areia de 600Kg de cimento, trabalho este que deve 
ser precedido da lavagem das juntas e efetuado enquanto estas 
se encontram molhadas. As juntas não deverão apresentar 
desvios superiores a 2 mm tanto em relação ao alinhamento como 
ao perfil estabelecido. Os lancis serão assentes sobre uma 
fundação em betão C16/20 com secção mínima de 0.41mx0.37m.  
Os topos dos lancis deverão ser rugosos e não serrados para 
melhor aderência das argamassas. Está incluído nestes trabalhos 
a escavação necessária para execução de fundação e transporte 
dos produtos sobrantes para destino licenciado (DL 46/2008 de 12 
de Março).
3.15.1 Retos ml 221,70 235,42 0,00 221,70 Não aceite
3.15.2 Curvos ml 82,30 85,62 0,00 82,30 Não aceite
3.16 Fornecimento e assentamento de lancis de granito com 0.20 m de 
piso, do tipo enterrado, assentes com argamassa de cimento e 
areia de 400 Kg de cimento. As juntas dos lancis serão refechadas 
com argamassa de cimento e areia de 600Kg de cimento, trabalho 
este que deve ser precedido da lavagem das juntas e efetuado 
enquanto estas se encontram molhadas. As juntas não deverão 
apresentar desvios superiores a 2 mm tanto em relação ao 
alinhamento como ao perfil estabelecido. Os lancis serão assentes 
sobre uma fundação em betão C16/20 com secção mínima de 
0.29mx0.35m.  Os topos dos lancis deverão ser rugosos e não 
serrados para melhor aderência das argamassas. Está incluído 
nestes trabalhos a escavação necessária para execução de 
fundação e transporte dos produtos sobrantes para destino 
licenciado (DL 46/2008 de 12 de Março).
ml 355,90 368,70 378,14 0,00 355,90 Não aceite
3.17 Fornecimento e assentamento de lancis de granito com 0.12 m de 
piso, do tipo enterrado, assentes com argamassa de cimento e 
areia de 400 Kg de cimento. As juntas dos lancis serão refechadas 
com argamassa de cimento e areia de 600Kg de cimento, trabalho 
este que deve ser precedido da lavagem das juntas e efetuado 
enquanto estas se encontram molhadas. As juntas não deverão 
apresentar desvios superiores a 2 mm tanto em relação ao 
alinhamento como ao perfil estabelecido. Os lancis serão assentes 
sobre uma fundação em betão C16/20 com secção mínima de 
0.27mx0.29m.  Os topos dos lancis deverão ser rugosos e não 
serrados para melhor aderência das argamassas. Está incluído 
nestes trabalhos a escavação necessária para execução de 
fundação e transporte dos produtos sobrantes para destino 
licenciado (DL 46/2008 de 12 de Março).
ml 246,80 257,25 262,32 0,00 246,80 Não aceite
3.18 Fornecimento e assentamento de lancis de granito com 0.12 m de 
piso, do tipo bordadura, assentes com argamassa de cimento e 
areia de 400 Kg de cimento. As juntas dos lancis serão refechadas 
com argamassa de cimento e areia de 600Kg de cimento, trabalho 
este que deve ser precedido da lavagem das juntas e efetuado 
enquanto estas se encontram molhadas. As juntas não deverão 
apresentar desvios superiores a 2 mm tanto em relação ao 
alinhamento como ao perfil estabelecido. Os lancis serão assentes 
sobre uma fundação em betão C16/20 com secção mínima de 
0.44mx0.30m.  Os topos dos lancis deverão ser rugosos e não 
serrados para melhor aderência das argamassas. Está incluído 
nestes trabalhos a escavação necessária para execução de 
fundação e transporte dos produtos sobrantes para destino 
licenciado (DL 46/2008 de 12 de Março).
ml 217,30 224,85 225,13 0,00 217,30 Não aceite
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3.19 Fornecimento e assentamento de rampas de granito de encosto, 
assentes com argamassa de cimento e areia de 400 Kg de 
cimento. As juntas serão refechadas com argamassa de cimento e 
areia de 600Kg de cimento, trabalho este que deve ser precedido 
da lavagem das juntas e efetuado enquanto estas se encontram 
molhadas. As juntas não deverão apresentar desvios superiores a 
2 mm tanto em relação ao alinhamento como ao perfil 
estabelecido. Os lancis rampeados serão assentes sobre uma 
fundação em betão C16/20 com secção mínima de 0.42mx0.73m.  
Os topos deverão ser rugosos e não serrados para melhor 
aderência das argamassas. Está incluído nestes trabalhos a 
escavação necessária para execução de fundação e transporte 
dos produtos sobrantes para destino licenciado (DL 46/2008 de 12 
de Março).
ml 23,30 24,45 0,00 23,30 Não aceite
4 DIVERSOS
4.1 Fornecimento e colocação de dissuadores de estacionamento, 
pilaretes, da LARUS ou equivalente, em tubo de aço e topo em 
ferro fundido incluindo execução de maciço em betão, todos os 
acabamentos, carga e transporte a vazadouro licenciado de 
materiais sobrantes, de acordo com o CTE e peças desenhadas.
4.1.1 Pilaretes fixos com 76mm de diâmetro e altura de 1200mm 
(900mm visíveis)
un 106,00 107,00 0,00 106,00 Existe um pilarete removível 
previsto para o início da 
calçada de Lamas que não se 
considera neste projecto.
4.2 Reparação de muro existente (altura média de 0,75m) de 
separação do arruamento novo com a Calçada de Lamas, de 
acordo com a tipologia original. Reconstrução com pedras com 
tamanho e características idênticas às do muro existente em todas 
as zonas degradadas. Preenchimento de juntas com argamassa 
bastarda, incluindo todos os trabalhos de construção civil e 
materiais necessários à boa execução da tarefa, limpeza final, 
carga e transporte a destino licenciado, de acordo com peças 
escritas e desenhadas do presente projecto.
ml 55,00 57,95 -55,00 0,00
Suprime-se este artigo por 
existir uma sobreposição com 
o artigo 1.1.2, do Ponto A 
(Arquitectura Paisagista).
D
ID Designação Un Quan.
1 REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
1.1 LEVANTAMENTO DE MATERIAIS
1.1.1 Escavação, com  a entivação necessária, na abertura de valas ou 
trincheiras para assentamento de condutas, câmaras de comando 
de válvulas e demais acessórios da rede de distribuição de água, 
incluindo o corte do pavimento com máquina apropriada e 
levantamento dos materiais de revestimento, se existentes, 
baldeação, bombagem e todos os trabalhos necessários, de 
acordo com o Caderno de Encargos e os pormenores das peças 
desenhadas.
1.1.1.1 90% em terra compacta m³ 81,40 86,39 0,70 82,10
1.1.1.2 10% em rocha branda ou dura m³ 9,00 9,35 0,10 9,10
1.1.2 Regularização do fundo das valas, constituído por almofada de 
assentamento com 0.10 m de espessura média e aterro de 
proteção na envolvente das tubagens com areia ou pó de pedra 
granítica até 0.50 m acima do seu extradorso superior, incluindo 
todos os trabalhos, materiais e acessórios necessários, de acordo 
com o Caderno de Encargos e os pormenores das peças 
desenhadas. 
m³ 58,60 61,25 0,50 59,10
1.1.3 Aterro de valas ou trincheiras superiormente à canada definida no 
artigo 1.1.2 com cerca de 0.30 m, com material da própria vala 
devidamente cirandado e selecionado, areia, ou tout-venant 
regado e compactado em camadas de 0.15 m de espessura, de 
acordo com o Caderno de Encargos e os pormenores das peças 
desenhadas.
m³ 27,10 29,02 0,30 27,40
1.1.4 Fornecimento e aplicação de banda avisadora azul em PE sobre 
toda a largura e comprimento das condutas, a uma distância de 
0.30m acima da sua geratriz superior.
ml 148,20 153,50 1,30 149,50
1.1.5 Remoção a destino final licenciado dos materiais provenientes da 
escavação.
m³ 64,20 66,90 0,50 64,70
1.1.6 Desativação da rede existente a retirar de serviço, incluindo todos 
os trabalhos, materiais e acessórios necessários à correta 
execução da tarefa, de acordo com o Caderno de Encargos e 
peças desenhadas. (Aplicável quando esta se encontra instalada 
em zona verde)
ml 103,30 115,00 0,00 103,30 Não aceite
1.2 TUBAGEM E ACESSÓRIOS
1.2.1 Fornecimento e assentamento de  tubagens Ø 110mm em PEad, 
PN10 com ligação por soldadura topo a topo, incluindo curvas e 
demais acessórios quando necessário, todos os movimentos de 
terras necessários, fornecimento e aplicação de banda avisadora 
azul em PE sobre toda a largura e comprimento das condutas, a 
uma distância de 30 cm acima da sua geratriz, execução de todos 
os trabalhos necessários de ligação da rede projetada à existente, 
levantamento e reposição de pavimentos bem como todos os 
trabalhos, materiais e acessórios necessários à execução da 
tarefa. (Aplicável se a existente se encontrar em zona verde)
ml 148,20 156,40 156,70 1,30 149,50
3 REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS
3.1 LEVANTAMENTO DE MATERIAIS
3.1.1 Levantamento de tubo de ligação das sarjetas ás caixas nos locais 
indicados nas peças desenhadas,  incluindo o aterro com material 
aproveitável devidamente compactado e remoção dos excedentes 
para destino licenciado ( DL.46/2008 de 12 de Março).
ml 29,10 32,33 0,00 29,10 Não aceite
3.2 MOVIMENTO DE TERRAS
PROJECTO DE HIDRÁULICA
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3.2.1 Escavação em terra compacta com a entivação necessária na 
abertura de valas ou trincheiras para assentamento de coletores, 
ramais de ligação, sarjetas, caixas e demais acessórios da rede de 
drenagem de águas pluviais, incluindo entivação, baldeação,  
bombagem e revestimento das faces e fundo da trincheira com 
manta geotêxtil se necessário, reposição de terras ou 
fornecimento de solos adequados se necessário, aterro por 
camadas e compactação nas condições do Caderno de Encargos 
(em coletores e ramais 468,9m³; em caixas e câmaras 32,5m³; em 
sarjetas 13,5m³).         
3.2.1.1 90% em terra compacta;             m³ 463,40 491,81 0,00 463,40 Não aceite
3.2.1.2 10% em rocha branda ou dura.                      m³ 51,50 53,81 0,00 51,50 Não aceite
3.2.2 Remoção a destino final licenciado dos materiais provenientes da 
escavação, incluindo espalhamento e eventual indemnização por 
depósito.
m³ 823,80 851,88 0,00 823,80 Não aceite
3.3 TUBAGENS
3.3.1 Fornecimento e assentamento de ramais de ligação das sarjetas a 
caixas de visita, realizados em manilhas de betão simples com 
tratamento anti-ácido (classe 3 ASTM) com diâmetro de 300mm, 
ligadas com argamassa de cimento e areia fina  (600 Kg de 
cimento) queimada á colher incluindo a construção do leito de 
assentamento do tipo I.
ml 195,70 216,50 206,12 0,00 195,70 Não aceite
3.3.2 Fornecimento e assentamento de coletores, realizados em 
manilhas de betão simples com tratamento anti-ácido (classe 3 
ASTM) com diâmetro de 400 mm, ligadas com argamassa de 
cimento e areia fina  (600 Kg de cimento) queimada á colher 
incluindo a construção do leito de assentamento do tipo I.
ml 75,10 81,02 0,00 75,10 Não aceite
3.3.3 Idem idem incluindo a construção do leito de assentamento do tipo 
II, nos locais a indicar pela Fiscalização.
ml 8,30 8,74 0,00 8,30 Não aceite
3.3.4 Regularização da base de assentamento de coletores e ramais, 
em leitos de assentamento do tipo I.
m³ 20,20 24,50 36,11 0,00 20,20 Não aceite
3.3.5 Fundação constituída por uma camada de rachão com 0.40m de 
espessura colocada à mão sobre o terreno do fundo das valas e 
por uma camada de brita com 0.10m de espessura assente sobre 
a anterior, incluindo escavação necessária e remoção para destino 
licenciado ( DL.46/2008 de 12 de Março) dos produtos escavados.
m³ 11,20 11,83 0,00 11,20 Não aceite
3.3.6 Dreno de cascalho e brita com 0.10m de espessura e colocar sob 
os coletores ou ramais nos locais a indicar pela Fiscalização, 
incluindo escavação necessária e transporte dos produtos 
escavados.
m³ 4,50 4,86 0,00 4,50 Não aceite
3.5 CAIXAS DE VISITA
3.5.3 Câmaras de visita sem queda ou com queda suave, circulares 
com 1,20 m de diâmetro interior, na rede de coletores com 
diâmetros até 400 mm, incluindo todos os trabalhos, materiais e 
acessórios necessários e remoção dos produtos sobrantes a 
destino licenciado (DL.46/2008 de 12 de Março) de acordo com o 
Caderno de Encargos e os pormenores das peças desenhadas.
3.5.3.1 primeiros metros; ml 5,00 5,25 0,00 5,00 Não aceite
3.5.3.2 metros a mais. ml 7,20 7,91 0,00 7,20 Não aceite
E
ID Designação Un Quan.
1 SINALIZAÇÃO E SEGURANÇA RODOVIÁRIA
1.3 Marcas rodoviárias em pintura a frio bicomponente:
1.3.1 Marcas longitudinais:
1.3.1.1 Linha branca contínua com 0.10m de largura (LBC 0.10). ml 79,64 87,49 0,00 79,64 Não aceite
1.3.1.2 Linha amarela contínua com 0.10m de largura (LAC 0.10). ml 124,67 132,58 130,00 5,33 130,00
1.3.1.3 Linha branca tracejada (LBT):
1.3.1.3.1 Com 0.10 m de largura e relação traço/espaço 1/1 m (LBT 0.10; 
1/1).
ml 16,96 17,10 0,14 17,10
1.3.1.3.2 Com 0.10 m de largura e relação traço/espaço 2/2 m (LBT 0.10; 
2/2).
ml 62,00 69,45 0,00 62,00 Não aceite
1.3.3 Marcas transversais:
1.3.3.1 Barras de paragem com 0.50 m de largura: ml 25,40 26,60 0,00 25,40 Não aceite
F
ID Designação Un Quan.
1 REDE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA
1.1 Abertura de vala, destinada à instalação de tubos e cabos da rede 
de Iluminação Pública (IP), assim como o posterior aterro da 
mesma, conforme Condições Técnicas e peças desenhadas
m 216,00 227,50 0,00 216,00 Não aceite
1.2 Fornecimento de tubos de polietileno corrugado (PEAD/C), e sua 
montagem em vala aberta do solo
1.2.1 Tubo de polietileno de 50 mm de diâmetro (PEAD/C50) m 14,00 14,74 0,00 14,00 Não aceite
1.2.2 Tubo de polietileno de 63 mm de diâmetro (PEAD/C63) m 216,00 234,50 386,14 0,00 216,00 Não aceite
1.3
Fornecimento dos seguintes cabos armados, e sua instalação em 
vala aberta no solo ou no interior de tubos de polietileno
1.3.1 Cabo LSVAV 4x16 m 216,00 234,50 233,09 0,00 216,00 Não aceite
1.4
Fornecimento de cabos com isolamento do condutor na cor 
verde/amarela, bainha exterior em PVC, na cor preta, do tipo 
H1VV-R e sua instalação no interior de tubos de polietileno, para 
ligação das portinholas dos apoios e dos terminais de terra dos 
armários de IP aos eléctrodos de terra
1.4.1 Cabo VV 1G35 (VA/Preto) m 14,00 15,10 0,00 14,00 Não aceite
2 REDE DE ILUMINAÇÃO PRIVATIVA
2.1
Abertura de vala, destinada à instalação de tubos e cabos da rede 
de Iluminação do Parque de estacionamento, assim como o 
posterior aterro da mesma, conforme Condições Técnicas e peças 
desenhadas
m 131,00 145,00 138,32 0,00 131,00 Não aceite
2.2 Fornecimento de tubos de polietileno corrugado (PEAD/C), e sua 
montagem em vala aberta do solo
2.2.1 Tubo de polietileno de 50 mm de diâmetro (PEAD/C50) m 8,00 8,63 0,00 8,00 Não aceite
PROJECTO DE SINALIZAÇÃO
PROJECTO DE ILUMINAÇÃO
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Resposta a Lista de Erros e Omissões – Março de 2014
2.2.2 Tubo de polietileno de 63 mm de diâmetro (PEAD/C63) m 28,00 29,49 0,00 28,00 Não aceite
2.3
Fornecimento dos seguintes cabos armados, e sua instalação em 
vala aberta no solo ou no interior de tubos de polietileno
2.3.1 Cabo LSVAV 5G4 m 131,00 145,00 138,32 0,00 131,00 Não aceite
2.4
Fornecimento de cabos com isolamento do condutor na cor 
verde/amarela, bainha exterior em PVC, na cor preta, do tipo 
H1VV-R e sua instalação no interior de tubos de polietileno, para 
ligação das portinholas dos apoios e dos terminais de terra dos 
armários de IP aos eléctrodos de terra
2.4.1 Cabo VV 1G35 (VA/Preto) m 8,00 8,63 0,00 8,00 Não aceite
3 INFRAESTRUTURAS DE TELECOMUNICAÇÕES
3.1
Abertura de vala, destinada à instalação de tubos da rede de 
telecomunicações, assim como o posterior aterro da mesma, 
conforme Condições Técnicas e peças desenhadas
m 203,00 219,06 0,00 203,00 Não aceite
3.2 Fornecimento de tubos de polietileno corrugado (PEAD/C), e sua 
montagem em vala aberta do solo
3.2.1 Tubo de polietileno de 110 mm de diâmetro (PEAD/C110) m 1218,00 1292,66 0,00 1218,00 Não aceite
3.2.2 Tritubo de polietileno de 40 mm de diâmetro (TRIPEAD D40) m 203,00 212,12 0,00 203,00 Não aceite
3.4
Fornecimento de cabos com isolamento do condutor na cor 
verde/amarela, bainha exterior em PVC, na cor preta, do tipo 
H1VV-R e sua instalação no interior de tubos de polietileno, para 
ligação das barras de terras das câmaras de visita aos eléctrodos 
de terra
3.4.1 Cabo VV 1G35 (VA/Preto) m 14,00 14,48 0,00 14,00 Não aceite
4 Controlo de Acessos e CCTV
4.1
Abertura de vala, destinada à instalação de tubos e cabos da rede 
de controlo de acessos e CCTV do Parque de estacionamento, 
assim como o posterior aterro da mesma, conforme Condições 
Técnicas e peças desenhadas
m 130,00 136,92 6,92 136,92
4.2 Fornecimento de tubos de polietileno corrugado (PEAD/C), e sua 
montagem em vala aberta do solo
4.2.1 Tubo de polietileno de 25 mm de diâmetro (PEAD 25) m 162,00 174,76 0,00 162,00 Não aceite
4.2.2 Tubo de polietileno de 63 mm de diâmetro (PEAD/C63) m 181,00 182,07 0,00 181,00 Não aceite
4.3
Fornecimento dos seguintes cabos armados, e sua instalação em 
vala aberta no solo ou no interior de tubos de polietileno
4.3.1 Cabo UTP próprio para exterior m 524,00 536,00 556,12 0,00 524,00 Não aceite
4.3.2 Cabo XV 3G2,5 m 181,00 189,13 0,00 181,00 Não aceite
B PROJECTO DE ESTABILIDADE
3 ELEMENTOS EM AÇO
3.1
Elementos constituintes de estruturas metálicas, aço em perfis 
laminados e chapas S275 JR, ou equivalente, incluindo transporte 
especial para colocação em obra de módulos (compostos por 
HEB300, HEA280, perfis IPE270, UNP100 e guarda ) e todos os 
acessórios, parafusos, buchas, porcas, anilhas, chapas, peças de 
fixação, soldadura, furação, suporte e remate, eventuais 
preenchimentos, colagem e regularização com Sikadur 31 CF ou 
equivalente, sob o perfil LNP 100x8, decapagem, primário (75 
microns), protecção (125 microns) e acabamento (50 microns), 
conforme previsto no caderno de encargos e pormenores das 
peças desenhadas.
Omissão IPE160 kg 0,00 285,00 285,00 285,00 285,00 Omissão aceite
D PROJECTO DE HIDRÁULICA
Trabalhos a realizar de acordo com o projeto e satisfazendo o 
especificado no C.E. incluindo as tarefas complementares 
necessárias à perfeita execução dos mesmos.
1 REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
Omissão Execução de lavagem e desinfeção da tubagem a instalar. vg 0,00 1,00 1,00
0,00 0,00 Encontra-se previsto no 
artigo 2.1 do capitulo A0, 
referindo-se a telas finais, 
ensaios e demais trabalhos 
previstos no CE para todas 
as redes preconizadas no 
projecto.    
2 REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS
Omissão
Nas peças desenhadas da rede de águas pluviais está prevista a 
execução de caleira e respetivo ramal com DN110, trabalhos 
estes que não constam no mapa de quantidades. (Falta definir o 
tipo de caleira) vg 0,00 1,00 1,00
0,00 0,00 Caleira e ligação a não 
considerar
Omissão Execução de ensaios dos coletores a instalar. vg 0,00 1,00 1,00
0,00 0,00 Encontra-se previsto no 
artigo 2.1 do capitulo A0, 
referindo-se a telas finais, 
ensaios e demais trabalhos 
previstos no CE para todas 
as redes preconizadas no 
projecto.    
RUA NOVA E ESTACIONAMENTO
PARQUE DA ALAMEDA
OMISSÕES - LISTA 2
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Plano de Trabalho “Reabilitação Edifícios Habitacionais da Fundação Salazar” 
Plano de Mão-de-Obra “Reabilitação Edifícios Habitacionais da Fundação Salazar” 
Plano de Equipamentos “Reabilitação Edifícios Habitacionais da Fundação Salazar” 
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Encargos Estaleiro (b) Encargos Mensais Afetação à Obra M1 M2 M3 M4 M5 M6 M7 M8 M9 M10 M11 M12 M13 M14 TOTAIS
ENGº DIRECTOR DE OBRA Ϯ Ϯϱϴ,ϱϳ €               0,3 ϲϳϳ,ϱϳ €        ϲϳϳ,ϱϳ €           ϲϳϳ,ϱϳ €           ϲϳϳ,ϱϳ €            ϲϳϳ,ϱϳ €         ϲϳϳ,ϱϳ €        ϲϳϳ,ϱϳ €        ϲϳϳ,ϱϳ €        ϲϳϳ,ϱϳ €        ϲϳϳ,ϱϳ €        ϲϳϳ,ϱϳ €        ϲϳϳ,ϱϳ €        ϲϳϳ,ϱϳ €        ϲϳϳ,ϱϳ €        ϵ ϰϴϱ,ϵϵ €             
PREPARADOR/MEDIDOR ϭ ϬϬϬ,ϬϬ €               0,2 ϮϬϬ,ϬϬ €        ϮϬϬ,ϬϬ €           ϮϬϬ,ϬϬ €           ϮϬϬ,ϬϬ €            ϮϬϬ,ϬϬ €         ϮϬϬ,ϬϬ €        ϮϬϬ,ϬϬ €        ϮϬϬ,ϬϬ €        ϮϬϬ,ϬϬ €        ϮϬϬ,ϬϬ €        ϮϬϬ,ϬϬ €        ϮϬϬ,ϬϬ €        ϮϬϬ,ϬϬ €        ϮϬϬ,ϬϬ €        Ϯ ϴϬϬ,ϬϬ €             
ENCARREGADO ϴϱϬ,ϬϬ €                  0,8 ϲϴϬ,ϬϬ €        ϲϴϬ,ϬϬ €           ϲϴϬ,ϬϬ €           ϲϴϬ,ϬϬ €            ϲϴϬ,ϬϬ €         ϲϴϬ,ϬϬ €        ϲϴϬ,ϬϬ €        ϲϴϬ,ϬϬ €        ϲϴϬ,ϬϬ €        ϲϴϬ,ϬϬ €        ϲϴϬ,ϬϬ €        ϲϴϬ,ϬϬ €        ϲϴϬ,ϬϬ €        ϲϴϬ,ϬϬ €        ϵ ϱϮϬ,ϬϬ €             
TÉCNICO DE SEGURANÇA E AMBIENTE ϭ ϰϯϯ,ϮϮ €               0,1 ϭϰϯ,ϯϮ €        ϭϰϯ,ϯϮ €           ϭϰϯ,ϯϮ €           ϭϰϯ,ϯϮ €            ϭϰϯ,ϯϮ €         ϭϰϯ,ϯϮ €        ϭϰϯ,ϯϮ €        ϭϰϯ,ϯϮ €        ϭϰϯ,ϯϮ €        ϭϰϯ,ϯϮ €        ϭϰϯ,ϯϮ €        ϭϰϯ,ϯϮ €        ϭϰϯ,ϯϮ €        ϭϰϯ,ϯϮ €        Ϯ ϬϬϲ,ϱϭ €             
Trolha ϱϬϬ,ϬϬ €                  1 ϱϬϬ,ϬϬ €        ϱϬϬ,ϬϬ €           ϱϬϬ,ϬϬ €           ϱϬϬ,ϬϬ €            ϱϬϬ,ϬϬ €         ϱϬϬ,ϬϬ €        ϱϬϬ,ϬϬ €        ϱϬϬ,ϬϬ €        ϱϬϬ,ϬϬ €        ϱϬϬ,ϬϬ €        ϱϬϬ,ϬϬ €        ϱϬϬ,ϬϬ €        ϱϬϬ,ϬϬ €        ϱϬϬ,ϬϬ €        ϳ ϬϬϬ,ϬϬ €             
Servente ϰϴϱ,ϬϬ €                  1 ϰϴϱ,ϬϬ €        ϰϴϱ,ϬϬ €           ϰϴϱ,ϬϬ €           ϰϴϱ,ϬϬ €            ϰϴϱ,ϬϬ €         ϰϴϱ,ϬϬ €        ϰϴϱ,ϬϬ €        ϰϴϱ,ϬϬ €        ϰϴϱ,ϬϬ €        ϰϴϱ,ϬϬ €        ϰϴϱ,ϬϬ €        ϰϴϱ,ϬϬ €        ϰϴϱ,ϬϬ €        ϰϴϱ,ϬϬ €        ϲ ϳϵϬ,ϬϬ €             
Água -  €              -  €                 -  €                 -  €                  -  €               -  €              -  €              -  €              -  €              -  €              -  €              -  €              -  €              -  €              -  €                      
Electricidade -  €              -  €                 -  €                 -  €                  -  €               -  €              -  €              -  €              -  €              -  €              -  €              -  €              -  €              -  €              -  €                      
Gestão Residuos ϭϮϱ,ϬϬ €        ϭϮϱ,ϬϬ €           ϳϱ,ϬϬ €             ϳϱ,ϬϬ €              ϳϱ,ϬϬ €           ϳϱ,ϬϬ €          ϳϱ,ϬϬ €          ϳϱ,ϬϬ €          ϳϱ,ϬϬ €          ϳϱ,ϬϬ €          ϳϱ,ϬϬ €          ϳϱ,ϬϬ €          ϳϱ,ϬϬ €          ϳϱ,ϬϬ €          ϭ ϭϱϬ,ϬϬ €             
Wc´s portateis ϲϬ,ϬϬ €          ϲϬ,ϬϬ €             ϲϬ,ϬϬ €             ϲϬ,ϬϬ €              ϲϬ,ϬϬ €           ϲϬ,ϬϬ €          ϲϬ,ϬϬ €          ϲϬ,ϬϬ €          ϲϬ,ϬϬ €          ϲϬ,ϬϬ €          ϲϬ,ϬϬ €          ϲϬ,ϬϬ €          ϲϬ,ϬϬ €          ϲϬ,ϬϬ €          ϴϰϬ,ϬϬ €                
Escritorio ϵϬ,ϬϬ €          ϵϬ,ϬϬ €             ϵϬ,ϬϬ €             ϵϬ,ϬϬ €              ϵϬ,ϬϬ €           ϵϬ,ϬϬ €          ϵϬ,ϬϬ €          ϵϬ,ϬϬ €          ϵϬ,ϬϬ €          ϵϬ,ϬϬ €          ϵϬ,ϬϬ €          ϵϬ,ϬϬ €          ϵϬ,ϬϬ €          ϵϬ,ϬϬ €          ϭ ϮϲϬ,ϬϬ €             
Guincho Porta-Paletes ϭϱϬ,ϬϬ €        ϭϱϬ,ϬϬ €           -  €                 -  €                  -  €               -  €              -  €              -  €              -  €              -  €              -  €              -  €              -  €              -  €              ϯϬϬ,ϬϬ €                
Andaimes -  €              -  €                 ϳϯϬ,ϬϬ €           ϱϳ,ϱϬ €              ϳϯϬ,ϬϬ €         -  €              -  €              -  €              -  €              -  €              -  €              -  €              -  €              -  €              ϭ ϱϭϳ,ϱϬ €             
Guarda Obra ϮϱϬ,ϬϬ €        ϮϱϬ,ϬϬ €           ϮϱϬ,ϬϬ €           ϮϱϬ,ϬϬ €            ϮϱϬ,ϬϬ €         ϮϱϬ,ϬϬ €        ϮϱϬ,ϬϬ €        ϮϱϬ,ϬϬ €        ϮϱϬ,ϬϬ €        ϮϱϬ,ϬϬ €        ϮϱϬ,ϬϬ €        ϮϱϬ,ϬϬ €        ϮϱϬ,ϬϬ €        ϮϱϬ,ϬϬ €        ϯ ϱϬϬ,ϬϬ €             
TOTAL ENCARGOS ESTALEIRO (b) ϯ ϯϲϬ,ϴϵ €    ϯ ϯϲϬ,ϴϵ €        ϯ ϴϵϬ,ϴϵ €       ϯ Ϯϭϴ,ϯϵ €         ϯ ϴϵϬ,ϴϵ €      ϯ ϭϲϬ,ϴϵ €    ϯ ϭϲϬ,ϴϵ €    ϯ ϭϲϬ,ϴϵ €    ϯ ϭϲϬ,ϴϵ €    ϯ ϭϲϬ,ϴϵ €    ϯ ϭϲϬ,ϴϵ €    ϯ ϭϲϬ,ϴϵ €    ϯ ϭϲϬ,ϴϵ €    ϯ ϭϲϬ,ϴϵ €    ϰϲ ϭϳϬ,ϬϬ €          
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Análise das Propostas “Reabilitação Edifícios Habitacionais da Fundação Salazar” 
Relatório Preliminar de Análise das Propostas 
Relatório Final de Análise das Propostas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
DONO DE OBRA: C.M. MATOSINHOS
EMPREITADA: REABILITAÇÃO FUNDAÇÃO SALAZAR MATOSINHOS
VALOR BASE CLAS. CONCORRENTES PREÇO % ABAIXO PB PRAZO
495 000,00 € 1 Pedrifiel, Sociedade de Exploração de Granitos. LDA 292 236,42 € -40,96% 420 Dias
2 COSTA & CARREIRA, LDA 355 000,00 € -28,28% 420 Dias
3 VIEROMINHO II- CONSTRUÇÃO E REABILITAÇÃO 365 465,52 € -26,17% 420 Dias
4 J. GOMES - SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES DO CAVADO S.A. 374 880,00 € -24,27% 420 Dias
5 ECON- ECO CONSTRUÇÃO, LDA 376 244,92 € -23,99% 420 Dias
6 REABILITARCO S.A. 385 433,26 € -22,13% 420 Dias
7 EDILAGES S.A. 394 893,80 € -20,22% 420 Dias
8 STB - REABILITAÇÃO DO PATRIMÓNIO EDIFICADO 396 919,28 € -19,81% 420 Dias
9 NORASIL - SOC. CONSTRUÇÃO CIVIL S.A. 397 562,41 € -19,68% 420 Dias
10 QTCIVIL - ENGENHARIA E REABILITAÇÃO S.A. 407 014,49 € -17,77% 420 Dias
11 António Maria Lobo & Cª Lda 421 737,50 € -14,80% 420 Dias
12 HESPOR - CONSTRUÇÕES LDA 427 451,36 € -13,65% 420 Dias
13 SINICEL-SOC. INVEST. IMOB. E CONST. ESMORIZ 433 778,86 € -12,37% 420 Dias
14 CREC - ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LDA 435 132,19 € -12,09% 420 Dias
15 A CONSTRUTORA DE PEDROSO - SOC. DE CONSTRUÇÕES LDA 447 709,89 € -9,55% 420 Dias
16 Comporto - Sociedade De Construções, S.A. Acima da base - 0 Dias
17 EDIMOBE - EDIFICAÇÕES IMOBILIARIAS BEZERRA LDA Acima da base - 0 Dias
18 Nortagi Const. e Eng. Civil Lda Acima da base - 0 Dias
19 COMPLETO & FARIA ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO Acima da base - 0 Dias
20 EMPRIPAR - OBRAS PUBLICAS E PRIVADAS S.A. Acima da base - 0 Dias
 
VALOR DA PROPOSTA APRESENTADA 427 442,89 € 397 562,35 € 396 919,24 € 292 236,40 € 355 000,00 €
A ESTALEIRO E TRABALHOS PREPARATÓRIOS 46 170,00 € 39 093,50 € 43 781,50 € 3 700,00 € 39 158,89 €
A.1 ESTALEIRO 46 170,00 € 39 093,50 € 43 781,50 € 3 700,00 € 39 158,89 €
A.1.1 Montagem e desmontagem de estaleiro para execução da
presente empreitada, incluíndo as instalações provisórias do
pessoal e da Fiscalização, redes provisórias de electricidade,
abastecimento de água e drenagem de águas residuais e
pluviais. Estão compreendidos os trabalhos com a montagem
e desmontagem de andaimes, bem como a obtenção de
todas as licenças necessárias à execução da empreitada.
Inclui ainda o fornecimento e montagem de placa
identificativa da empreitada, assim como todos os trabalhos
preparatórios necessários à execução da empreitada, de
acordo com as instruções da Fiscalização, legislação aplicável
em vigor, elementos de Projecto e as Condições Técnicas
Especiais (CTE).
vg 1,00 45 600,00 € 45 600,00 € 38 950,00 € 38 950,00 € 43 385,80 € 43 385,80 € 2 500,00 € 2 500,00 € ϯϴ ϲϱϴ,ϴϵ € 38 658,89 €
A.1.2 Rectificação das peças desenhadas, de acordo com a obra
executada, em suporte informático e papel reprodutível,
elaboração de uma compilação técnica da obra, que inclui
todos os elementos úteis a ter em conta na sua utilização
futura, de acordo com os elementos de Projecto e as
condições das CTE.
vg 1,00 570,00 € 570,00 € 143,50 € 143,50 € 395,70 € 395,70 € 1 200,00 € 1 200,00 € ϱϬϬ,ϬϬ € 500,00 €
B PARTE B - EXTERIORES E ZONAS COMUNS 0,00 € 108 934,47 € 106 185,26 € 103 340,88 € 78 800,14 € 78 928,04 €
B.1 COBERTURAS 0,00 € 946,77 € 2 816,65 € 1 759,02 € 1 730,50 € 2 039,20 €
B.1.1 REMOÇÃO DA COBERTURA 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.1.1.1 Remoção da actual cobertura com o levantamento de telhas,
cumes e beirados, remoção da estrutura de suporte das
mesmas, limpeza do desvão do telhado, levantamento de
caleiras, rufos, etc., de acordo com instruções da Fiscalização,
elementos de projecto e as CTE. Inclui-se no presente, caso
seja necessário a colocação de telhas em paletes e o
armazenamento das mesmas em local a indicar pelo Dono da
Obra.
m² 0,00 17,10 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 4,00 € 0,00 € ϭϮ,ϬϬ € 0,00 €
B.1.2 SUBSTITUIÇÃO DA COBERTURA 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.1.2.1 Fornecimento e aplicação de revestimento da cobertura
constituida por placas de sub-telha para posterior
assentamento de telha cerâmica Marselha sobre estrutura
de suporte em ripas de PVC. As placas de fibrobetuminoso
serão aplicadas sobre placas de aglomerado de madeira OBS,
conforem especificações do respectivo fabricante, incluindo
todos os trabalhos e materiais necessários à perfeita
execução. Inclui-se o fornecimento e aplicação de isolamento
térmico com 12cm de espessura sobre a laje de esteira,
fornecimento e aplicação de barreira pára vapor e aplicação
de sistema de protecção para passaros nos locais necessários, 
de acordo com as instruções da Fiscalização, elementos do
Projecto e as CTE.
m² 0,00 62,70 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 45,00 € 0,00 € ϮϮ,ϬϬ € 0,00 €
B.1.2.2 Fornecimento e colocação de caleiras interiores de secção
idêntica à existente, em zinco n.º14 , incluindo todos os
trabalhos e materiais necessários de acordo com os
elementos do Projecto e as condições das CTE.
ml 0,00 17,10 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 20,00 € 0,00 € ϯϲ,ϬϬ € 0,00 €
B.1.2.3 Fornecimento e colocação de rufos em chapa de zinco n.º14
nas platibandas e chaminés, incluindo todos os trabalhos e
materiais necessários ao seu acabamento e ao seu bom
funcionamento, de acordo com as instruções da Fiscalização,
elementos do Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.1.2.3.1 Chaminés ml 8,70 17,10 € 148,77 € 29,21 € 254,15 € 56,60 € 492,42 € 15,00 € 130,50 € ϭϲ,ϬϬ € 139,20 €
B.1.2.3.2 Platibandas ml 17,10 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 16,00 € 0,00 € Ϯϭ,ϬϬ € 0,00 €
B.1.2.4 Recuperação de chaminés existentes, incluindo a substituição
de tês de ventilação, a aplicação de girandulas em aço inox,
assim como todos os acessórios, materiais e trabalhos
necessários ao seu perfeito acabamentoe ao seu bom
funcionamento, de acordo com as instruções da Fiscalização,
elementos do Projecto e as CTE.
un 6,00 79,80 € 478,80 € 256,25 € 1 537,50 € 79,20 € 475,20 € 150,00 € 900,00 € ϮϬϬ,ϬϬ € 1 200,00 €
B.1.3 ACESSO À COBERTURA 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.1.3.1 Construção do acesso ao exterior da cobertura, através do
fornecimento e aplicação de janela em poliuretano, com rufo
incorporado, de abertura lateral, com dim. 54x83 cm,
equipada com vidro duplo, caixilhos em aluminio prensado e
superficie anti-derrapante na parte interior da janela,
incluindo todos os trabalhos e materiais necessários à sua
execução e perfeito funcionamento, de acordo com as
instruções da Fiscalização, elementos de Projecto e as
especificações das CTE.
un 2,00 159,60 € 319,20 € 512,50 € 1 025,00 € 395,70 € 791,40 € 350,00 € 700,00 € ϯϱϬ,ϬϬ € 700,00 €
B.2 PAREDES EXTERIORES 0,00 € 43 724,82 € 39 088,47 € 53 833,59 € 32 992,48 € 30 857,16 €
B.2.1 REABILITAÇÃO DA FACHADA 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.2.1.1 Execução de aberturas circulares nas empenas laterais do
edificio, junto da cimalha, na cumeeira, para colocação de
grelha exterior, para fachada, de fixação oculta, em dimensão 
a definir pelo Dono de Obra, de deflexão simples, com
alhetas horizontais anti-chuva, inclinadas a 45 o, separadas
entre si 25 mm, com malha interior anti-pássaros,
possibilitando assim a ventilação permanente do desvão do
telhado, incluindo preporação prévia das superficies,
respectivos remates, todos os trabalhos e materiais
necessários à sua execução, de acordo com as instruções da
Fiscalização, elementos de Projecto e as especificações das
CTE.
un 4,00 68,40 € 273,60 € 102,50 € 410,00 € 265,70 € 1 062,80 € 35,00 € 140,00 € ϭϬϬ,ϬϬ € 400,00 €
B.2.1.2 Fornecimento e aplicação de sistema ETICS completo, com
placas isolantes com minimo de 6 cm de espessura, rede de
fibra de vidro, buchas e perfis de remate entre superfícies e
vãos, incluindo preparação prévia de todas as superfícies,
rufagens das padieiras, acabamento em cor a escolher pelo
Dono da Obra, assim como todos os materiais e trabalhos
necessários ao seu perfeito acabamento, de acordo com as
instruções da Fiscalização, elementos do Projecto e as CTE.
m² 940,25 34,20 € 32 156,55 € 26,86 € 25 250,41 € 28,90 € 27 173,23 € 29,00 € 27 267,25 € Ϯϰ,ϬϬ € 22 566,00 €
B.2.1.3 Fornecimento e aplicação de barramento armado, na
fachada do edificio, na parede exterior da caixa de escada,
constituido por reboco delgado armado com rede de fibra de
vidro, incluindo preparação prévia de todas as superfícies,
rufagens das padieiras, acabamento em cor a escolher pelo
Dono da Obra, assim como todos os materiais e trabalhos
necessários ao seu perfeito acabamento, de acordo com as
instruções da Fiscalização, elementos do Projecto e as CTE.
m² 10,62 22,80 € 242,14 € 17,43 € 185,05 € 19,30 € 204,97 € 16,50 € 175,23 € ϭϴ,ϬϬ € 191,16 €
PEDRIFIEL
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B.2.1.4 Fornecimento e aplicação de tinta de acabamento mate, nas
paredes do embasamento do Edificio, baseada em solução de
resinas de Hidro-Pliolite e na nova tecnologia EBS, em cor a
definir pelo Dono de Obra, incluindo preparação das
superfícies, assim como todos os materiais e trabalhos
necessários ao seu perfeito acabamento, de acordo com as
instruções da Fiscalização, elementos do Projecto e as CTE.
m² 14,82 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € ϯ,ϱϬ € 0,00 €
B.2.1.5 Fornecimento e aplicação de estendais executadas com
estrutura tubolar em aço inox, de dim. 50x50mm, fixos por
patere com 4 furações sobre perfil de secção Ω no mesmo
material,todos os materiais e acessórios, elementos de
fixação e todos trabalhos necessários de acordo com as
instruções da Fiscalização, os elementos do Projecto e as
especificações das CTE.
un 16,00 136,80 € 2 188,80 € 153,75 € 2 460,00 € 961,00 € 15 376,00 € 195,00 € 3 120,00 € ϮϬϬ,ϬϬ € 3 200,00 €
B.2.1.6 Fornecimento e aplicação de aventais de protecção ao
estendal, executados com chapa perfurada em aluminio
termolacado, fixados a estrutura tubolar unica em aço inox
de dim. 50x50mm, incluindo todos os materiais e acessórios,
elementos de fixação e todos trabalhos necessários de
acordo com as instruções da Fiscalização, os elementos do
Projecto e as especificações das CTE.
un 4,00 239,40 € 957,60 € 128,13 € 512,50 € 1 526,20 € 6 104,80 € 150,00 € 600,00 € ϯϬϬ,ϬϬ € 1 200,00 €
B.2.1.7 Substituição integral dos tubos de queda de águas pluviais
por tubos Ø90 em PVC10, PN4, incluindo acessórios de
ligação, ralos de pinha no topo, pintura, vedações,
encamisamento à vista com tubos de ferro galvanizado com
3,0m de altura pintados à mesma cor, abraçadeiras em aço
inox, assim como todos os trabalhos, materiais e acessórios
necessários à sua montagem e perfeito funcionamento, de
acordo com as instruções da Fiscalização, elementos do
Projecto e as CTE.
un 8,00 342,00 € 2 736,00 € 246,00 € 1 968,00 € 226,10 € 1 808,80 € 100,00 € 800,00 € ϱϬ,ϬϬ € 400,00 €
B.2.1.8 Reparação das caixas de areia existente, limpeza e
desobstrução com eventual demolição e execução das caixas
novas, com remoção e colocação de produtos sobrantes em
vazadouro, de acordo com as instruções da Fiscalização,
elementos de projecto e as CTE.
un 8,00 91,20 € 729,60 € 76,88 € 615,00 € 50,90 € 407,20 € 55,00 € 440,00 € ϱϬ,ϬϬ € 400,00 €
B.2.1.9 Tratamento das zonas exteriores envolventes ao edifício,
prevendo arranjos de passeios em zonas danificadas, caso
seja necessário, conforme especificado nas CTE e de acordo
com instruções da Fiscalização.
vg 1,00 4 440,53 € 4 440,53 € 7 687,50 € 7 687,50 € 1 695,80 € 1 695,80 € 450,00 € 450,00 € Ϯ ϱϬϬ,ϬϬ € 2 500,00 €
B.3 VÃOS EXTERIORES 0,00 € 44 661,76 € 46 962,96 € 35 042,00 € 27 277,40 € 31 536,00 €
B.3.1 REVISÕES 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.3.1.1 Revisão integral da porta de entrada da caixa de escadas,
caixilharia adjacente e vãos V2 e V3, incluindo-se a alteração
da caixilharia de forma a criar ventilação permanente do
espaço conforme esquema em anexo, com substituição de
todos os elementos danificados, deteriorados e/ou faltosos,
tais como molas, borrachas, vidros, fechaduras, ferragens e
trincos eléctricos de modo a garantir o bom funcionamento
da porta, assim como o fornecimento e aplicação dos demais
materiais necessários para o cumprimento do estipulado no
esquema, de acordo com as instruções da Fiscalização,
elementos do Projecto e as CTE.
un 2,00 798,00 € 1 596,00 € 307,50 € 615,00 € 169,60 € 339,20 € 450,00 € 900,00 € ϮϬϬ,ϬϬ € 400,00 €
B.3.2 REMOÇÕES 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.3.2.1 Remoção de caixilharias existentes, com colocação dos
produtos sobrantes em vazadouro, e eventual indemnização
por depósito, incluindo-se para o efeito todos os trabalhos
necessários, de acordo com as instruções da Fiscalização,
elementos do Projecto e as CTE, correspondentes aos
seguintes vãos:
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.3.2.1.1 V1 un 64,00 28,50 € 1 824,00 € 25,63 € 1 640,00 € 17,00 € 1 088,00 € 14,00 € 896,00 € ϱ,ϬϬ € 320,00 €
B.3.2.1.2 V4 un 16,00 39,90 € 638,40 € 35,88 € 574,00 € 20,40 € 326,40 € 18,00 € 288,00 € ϱ,ϬϬ € 80,00 €
B.3.2.1.3 Vi1 un 6,00 39,90 € 239,40 € 25,63 € 153,75 € 13,60 € 81,60 € 10,00 € 60,00 € ϱ,ϬϬ € 30,00 €
B.3.2.2 Remoção das soleiras, com colocação dos produtos sobrantes 
em vazadouro, e eventual indemnização por depósito,
incluindo-se para o efeito todos os trabalhos necessários, de
acordo com as instruções da Fiscalização, elementos do
Projecto e as CTE, correspondentes aos seguintes vãos:
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.3.2.2.1 V1 un 64,00 17,10 € 1 094,40 € 15,38 € 984,00 € 4,60 € 294,40 € 12,50 € 800,00 € ϲ,ϬϬ € 384,00 €
B.3.2.2.2 V4 un 16,00 22,80 € 364,80 € 20,50 € 328,00 € 4,60 € 73,60 € 14,00 € 224,00 € ϲ,ϬϬ € 96,00 €
B.3.2.3 Remoção de estores, com colocação dos produtos sobrantes
em vazadouro, e eventual indemnização por depósito,
incluindo-se para o efeito todos os trabalhos necessários, de
acordo com as instruções da Fiscalização, elementos do
Projecto e as CTE, correspondentes aos seguintes vãos:
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.3.2.3.1 V1 un 64,00 17,10 € 1 094,40 € 10,25 € 656,00 € 9,10 € 582,40 € 14,00 € 896,00 € ϭϬ,ϬϬ € 640,00 €
B.3.2.4 Demolição do arranque das ombreiras e padieiras das
janelas, com remoção de produtos sobrantes para
vazadouro, incluindo-se para o efeito todos os trabalhos
necessários, de acordo com as instruções da Fiscalização,
elementos do Projecto e as CTE, correspondentes aos
seguintes vãos:
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.3.2.4.1 V1 un 64,00 11,40 € 729,60 € 15,38 € 984,00 € 28,30 € 1 811,20 € 10,00 € 640,00 € ϲ,ϬϬ € 384,00 €
B.3.3 CAIXILHARIAS E ESTORES 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.3.3.1 Fornecimento e aplicação de caixilharia de abrir de aluminio
com ruptura térmica, conforme CTE, incluindo todos os
materiais e acessórios necessários ao seu perfeito
funcionamento, aros e guarnições executados em
contraplacado revestido a folha de madeira envernizada, e a
aplicação de vidro duplo de dimensões 5X16X4 mm, de
acordo com instruções da Fiscalização, elementos do
Projecto e as CTE, correspondentes aos seguintes vãos:
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.3.3.1.1 V1 un 64,00 233,27 € 14 929,28 € 385,16 € 24 650,02 € 223,90 € 14 329,60 € 195,00 € 12 480,00 € ϭϴϱ,ϬϬ € 11 840,00 €
B.3.3.2 Fornecimento e aplicação de caixilharia de correr de aluminio
com ruptura térmica, conforme CTE, incluindo bandeira com
laminas fixas tipo "Z", todos os materiais e acessórios
necessários ao seu perfeito funcionamento, e a aplicação de
vidro duplo de dimensões 5X16X4 mm, de acordo com
instruções da Fiscalização, elementos do Projecto e as CTE,
correspondentes aos seguintes vãos:
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.3.3.2.1 V4 un 16,00 487,43 € 7 798,88 € 446,03 € 7 136,46 € 423,50 € 6 776,00 € 235,00 € 3 760,00 € ϰϭϭ,ϱϬ € 6 584,00 €
B.3.3.3 Fornecimento e aplicação de estores de aluminio térmico de
enrolar, completos, com régua perfiladas de 55mm, com
espessura minima de aluminio de 0,27mm e densidade de
poliuretano de 75 kg/m3, com caixa de estore interior em
poliuretano de 25x25cm, incluindo tampa executada em
contraplacado revestido a folha de madeira envernizada,
incluindo grelha de ventilação, fitas com respectivos suportes
de fixação, guias, etc., incluindo-se pinturas, trabalhos de
construção civil e todos os materiais e acessórios
indispensáveis e necessários ao ser perfeito funcionamento,
de acordo com instruções da Fiscalização, elementos do
Projecto e as CTE, correspondentes aos seguintes vãos:
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.3.3.3.1 V1 un 64,00 142,50 € 9 120,00 € 75,75 € 4 848,17 € 86,50 € 5 536,00 € 60,00 € 3 840,00 € ϭϭϬ,ϬϬ € 7 040,00 €
B.3.3.4 Fornecimento e aplicação de soleiras em chapa quinada, com
acabamento termolacado, incluindo todos os materiais e
acessórios indispensáveis e necessários à sua perfeita
aplicação, de acordo com instruções da Fiscalização,
elementos do Projecto e as CTE, correspondentes aos
seguintes vãos:
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.3.3.4.1 V1 un 64,00 34,20 € 2 188,80 € 26,65 € 1 705,60 € 18,10 € 1 158,40 € 12,50 € 800,00 € ϭϱ,ϬϬ € 960,00 €
B.3.3.4.2 V2 un 4,00 45,60 € 182,40 € 53,30 € 213,20 € 37,40 € 149,60 € 24,90 € 99,60 € ϯϭ,ϬϬ € 124,00 €
B.3.3.4.3 V3 un 2,00 62,70 € 125,40 € 53,30 € 106,60 € 37,40 € 74,80 € 24,90 € 49,80 € ϯϭ,ϬϬ € 62,00 €
B.3.3.4.4 V4 un 16,00 51,30 € 820,80 € 31,78 € 508,40 € 29,40 € 470,40 € 21,50 € 344,00 € Ϯϱ,ϬϬ € 400,00 €
B.3.3.5 Fornecimento e aplicação de caixilharia de abrir, basculante,
com aplicação de vidro simples de 4 mm de espessura,
conforme desenho de projecto, incluindo todos os trabalhos
necessários ao seu perfeito funcionamento, de acordo com
as instruções da Fiscalização.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.3.3.5.1 vi1 un 16,00 119,70 € 1 915,20 € 116,24 € 1 859,76 € 121,90 € 1 950,40 € 75,00 € 1 200,00 € ϭϯϳ,ϬϬ € 2 192,00 €
B.4 CAIXAS DE ESCADAS 0,00 € 15 868,80 € 12 689,50 € 8 044,60 € 13 220,00 € 11 808,00 €
B.4.1 Remoção das soleiras das portas de entrada das habitações,
incluindo todos os trabalhos e materiais necessários à sua
perfeita execução, de acordo com as instruções da
Fiscalização, elementos do Projecto e as especificações das
CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.4.1.1 Entrada 28: un 8,00 68,40 € 547,20 € 30,75 € 246,00 € 10,20 € 81,60 € 20,00 € 160,00 € ϲ,ϬϬ € 48,00 €
B.4.1.2 Entrada 32: un 8,00 68,40 € 547,20 € 30,75 € 246,00 € 10,20 € 81,60 € 20,00 € 160,00 € ϲ,ϬϬ € 48,00 €
B.4.2 Fornecimento e aplicação de soleiras de pedra das portas de
entrada das habitações, com caracteristicas identicas às da
pedra existente, conforme desenho de projecto, incluindo
todos os trabalhos necessários à sua perfeita execução.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.4.2.1 Entrada 28: un 8,00 102,60 € 820,80 € 123,00 € 984,00 € 45,30 € 362,40 € 45,00 € 360,00 € ϭϳ,ϬϬ € 136,00 €
B.4.2.2 Entrada 32: un 8,00 102,60 € 820,80 € 123,00 € 984,00 € 45,30 € 362,40 € 45,00 € 360,00 € ϭϳ,ϬϬ € 136,00 €
B.4.3 Fornecimento e aplicação de porta de segurança de entrada
da habitação, executada com estrutura em réguas
longitudinais e transversais de madeira e espessura de
44mm, incluindo aros em contraplacado revestido a folha de
madeira natural, reforçados com chapa de aço com 1mm de
espessura e batente no mesmo material, fechadura com 3
pontos de fixação, dobradiças de segurança, junta de
calafetagem, óculo, puxadores de bola em aço inox, por
forma a garantir o bom funcionamento da mesma, assim
como todos os trabalhos necessários à sua perfeita execução,
conforme descrito nas CTE, de acordo com indicações da
Fiscalização e elementos do Projecto. 
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.4.3.1 Entrada 28: un 8,00 798,00 € 6 384,00 € 594,50 € 4 756,00 € 395,70 € 3 165,60 € 750,00 € 6 000,00 € ϲϱϬ,ϬϬ € 5 200,00 €
B.4.3.2 Entrada 32: un 8,00 798,00 € 6 384,00 € 594,50 € 4 756,00 € 395,70 € 3 165,60 € 750,00 € 6 000,00 € ϲϱϬ,ϬϬ € 5 200,00 €
B.4.4 Remoção da porta e aro em ferro, de acesso à cobertura,
incluindo alargamento do acesso existente na laje de esteira
com todo e qualquer trabalho de remate de construção civil,
assim como todos os trabalhos e materiais necessários ao seu
perfeito acabamento de acordo com instruções da
Fiscalização, elementos do projeto e as especificações das
CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.4.4.1 Entrada 28: un 1,00 34,20 € 34,20 € 102,50 € 102,50 € 96,10 € 96,10 € 35,00 € 35,00 € ϮϬ,ϬϬ € 20,00 €
B.4.4.2 Entrada 32: un 1,00 34,20 € 34,20 € 102,50 € 102,50 € 96,10 € 96,10 € 35,00 € 35,00 € ϮϬ,ϬϬ € 20,00 €
B.4.5 Fornecimento e aplicação de porta e aro em ferro
galvanizado, de acesso à cobertura, incluindo , ferragens,
fechadura, pintura a cor a definir pelo Dono de Obra, bem
como todos os trabalhos e materiais necessários à sua
perfeita montagem e funcionamento, de acordo com
instruções da Fiscalização, elementos de Projecto e as
especificações das CTE. 
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.4.5.1 Entrada 28: un 1,00 148,20 € 148,20 € 256,25 € 256,25 € 316,60 € 316,60 € 55,00 € 55,00 € ϱϬϬ,ϬϬ € 500,00 €
B.4.5.2 Entrada 32: un 1,00 148,20 € 148,20 € 256,25 € 256,25 € 316,60 € 316,60 € 55,00 € 55,00 € ϱϬϬ,ϬϬ € 500,00 €
B.5 REVESTIMENTOS - ZONAS COMUNS 0,00 € 3 732,32 € 4 627,68 € 4 661,67 € 3 579,76 € 2 687,68 €
B.5.1 PAVIMENTOS 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.5.1.1 Reparação do mosaico existente, com lavagem integral com
produtos próprios e posterior substituição de peças
danificadas e/ou faltosas por semelhantes, incluindo
colmatação de juntas e restantes trabalhos necessários ao
seu perfeito acabamento, de acordo com indicações da
Fiscalização, elementos do Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.5.1.1.1 Entrada 28: m² 0,00 6,84 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 6,00 € 0,00 € ϲ,ϬϬ € 0,00 €
B.5.1.1.2 Entrada 32: m² 6,84 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 6,00 € 0,00 € ϲ,ϬϬ € 0,00 €
B.5.1.2 Fornecimento e aplicação de mosaico identico ao existente,
incluindo argamassa de assentamento, colmatação de juntas
na dimensão e em cor identicas às existentes, bem como
restantes trabalhos necessários ao seu perfeito acabamento,
de acordo com indicações da Fiscalização, elementos do
Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.5.1.2.1 Entrada 28: m² 6,90 17,10 € 117,99 € 19,48 € 134,38 € 34,00 € 234,60 € 13,00 € 89,70 € ϭϲ,ϬϬ € 110,40 €
B.5.1.2.2 Entrada 32: m² 6,90 17,10 € 117,99 € 19,48 € 134,38 € 34,00 € 234,60 € 13,00 € 89,70 € ϭϲ,ϬϬ € 110,40 €
B.5.2 PAREDES 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.5.2.1 Fornecimento e aplicação de tinta para interior, de esmalte
de alto brilho, baseada em resinas de poliuretano e
pigmentos com dioxido de titânio rutilo, a aprovar pelo Dono
da Obra, em cor a definir, em duas demãos em paredes
interiores das zonas comuns dos edifícios, incluindo
preparação das superfícies, assim como todos os materiais e
trabalhos necessários, de acordo com indicações da
Fiscalização, elementos do Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.5.2.1.1 Entrada 28: m² 223,37 5,70 € 1 273,22 € 4,61 € 1 030,30 € 6,80 € 1 518,93 € 6,00 € 1 340,23 € ϯ,ϱϬ € 781,80 €
B.5.2.1.2 Entrada 32: m² 223,37 5,70 € 1 273,22 € 4,61 € 1 030,30 € 6,80 € 1 518,93 € 6,00 € 1 340,23 € ϯ,ϱϬ € 781,80 €
B.5.3 TECTOS 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.5.3.1 Fornecimento e aplicação de tinta de acabamento, baseada
numa dispersão aquosa de resina sintética especial,
copolimero vinilveova, pigmentada com dioxido de titânio
rutilo, pigmentos resistentes aos alcalis e cargas inertes, com
acabamento mate, ou equivalente, na cor branca, no minimo
em duas demãos , incluindo todos os materiais e trabalhos
necessários de acordo com os elementos do Projecto e as
condições das CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.5.3.1.1 Entrada 28: m² 43,33 5,70 € 246,95 € 4,05 € 175,41 € 6,80 € 294,61 € 6,00 € 259,95 € ϯ,ϱϬ € 151,64 €
B5.3.1.2 Entrada 32: m² 43,33 5,70 € 246,95 € 4,05 € 175,41 € 6,80 € 294,61 € 6,00 € 259,95 € ϯ,ϱϬ € 151,64 €
B.5.4 CORRIMÃO 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.5.4.1 Reabilitação da forra dos corrimãos em pedra, incluindo a
substituição de peças danificadas e ou faltosas, em tudo
identicas às existentes, limpeza e/ou tratamento das pedras
com produto próprio para retirar manchas existentes, bem
como a colmatação de juntas e todos os restantes trabalhos
necessários , de acordo com as indicações da Fiscalização.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
B.5.4.1.1 Entrada 28: vg 1,00 228,00 € 228,00 € 973,75 € 973,75 € 282,70 € 282,70 € 100,00 € 100,00 € ϯϬϬ,ϬϬ € 300,00 €
B.5.4.1.2 Entrada 32: vg 1,00 228,00 € 228,00 € 973,75 € 973,75 € 282,70 € 282,70 € 100,00 € 100,00 € ϯϬϬ,ϬϬ € 300,00 €
C PARTE C - INTERIORES DOS FOGOS 0,00 € 83 739,06 € 77 122,37 € 86 893,25 € 69 462,88 € 103 889,45 €
C.1 REVESTIMENTOS 0,00 € 9 441,04 € 9 925,10 € 18 536,75 € 6 566,56 € 7 955,93 €
C.1.1 PAVIMENTOS 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.1.1.1 Fornecimento e colocação de ladrilho de grés vidrado, de
dimensões 33x33 cm, antigelivo, de elevada resistência e
durabilidade, em cor a definir pelo Dono de Obra, nos
pavimentos das salas, dos vestibulos e dos quartos, incluindo
preparação das superfícies, argamassa de assentamento,
colmatação de juntas e limpezas, bem como restantes
trabalhos necessários à execução do trabalho pretendido, de
acordo com as instruções da Fiscalização, elementos do
Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.1.1.1.1 Entrada 28: m² 34,90 17,10 € 596,83 € 17,63 € 615,33 € 39,60 € 1 382,14 € 15,00 € 523,54 € ϭϲ,ϬϬ € 558,44 €
C.1.1.1.2 Entrada 32: m² 34,90 17,10 € 596,83 € 17,63 € 615,33 € 39,60 € 1 382,14 € 15,00 € 523,54 € ϭϲ,ϬϬ € 558,44 €
C.1.1.2 Fornecimento e colocação de mosaico cerâmico, de
dimensão 20x20 cm, com acabamento mate, em cor a definir
pelo Dono de Obra, nos pavimentos das cozinhas, das
lavandarias e dos quartos de banho, incluindo a preparação
das superfícies, argamassa de assentamento, colmatação de
juntas e limpezas, bem como restantes trabalhos necessários
à execução do trabalho pretendido, de acordo com as
instruções da Fiscalização, elementos do Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.1.1.2.1 Entrada 28: m² 32,09 17,10 € 548,65 € 16,76 € 537,70 € 34,00 € 1 090,89 € 13,00 € 417,11 € ϭϱ,ϬϬ € 481,28 €
C.1.1.2.2 Entrada 32: m² 34,90 17,10 € 596,83 € 16,76 € 584,92 € 34,00 € 1 186,69 € 13,00 € 453,73 € ϭϱ,ϬϬ € 523,54 €
C.1.2 PAREDES 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.1.2.1 Demolição da parede Pr1, conforme especificado em
desenho de Projecto nº 7 (Instalação Sanitária)
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.1.2.1.1 Entrada 28: m² 4,77 28,50 € 136,02 € 20,50 € 97,84 € 90,50 € 431,91 € 10,00 € 47,73 € Ϯϱ,ϬϬ € 119,31 €
C.1.2.1.2 Entrada 32: 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.1.2.2 Construção da parede Pr2, conforme especificado em
desenho de Projecto nº 7 (Instalação Sanitária), através do
fechamento do vão aí existente.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.1.2.2.1 Entrada 28: m² 1,61 28,50 € 45,89 € 41,00 € 66,01 € 101,80 € 163,90 € 30,00 € 48,30 € ϭϱ,ϬϬ € 24,15 €
C.1.2.2.2 Entrada 32: 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.1.2.3 Fornecimento e aplicação de tinta de acabamento, baseada
numa dispersão aquosa de resina sintética especial,
copolimero vinil veova, pigmentada com dioxido de titânio
rutilo, pigmentos resistentes aos alcalis e cargas inerte, nas
demãos necessárias em paredes interiores dos
apartamentos, com aditivo anti-fungos e anti-algas de
qualidade comprovada, incluindo a preparação das
superficies, bem como todos os materiais e trabalhos
necessários, de acordo com as instruções da Fiscalização,
elementos do Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.1.2.3.1 Entrada 28: m² 0,00 10,83 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 6,00 € 0,00 € ϯ,ϱϬ € 0,00 €
C.1.2.3.2 Entrada 32: m² 0,00 10,83 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 6,00 € 0,00 € ϯ,ϱϬ € 0,00 €
C.1.2.4 Fornecimento e colocação de mosaico cerâmico, de
dimensões 10x10 cm, com acabamento mate, em cor a
definir pelo Dono de Obra, nas paredes das cozinhas, das
lavandarias e dos quartos de banho, incluindo preparação
das superfícies, argamassa de assentamento, colmatação de
juntas e limpezas, bem como restantes trabalhos necessários
à execução do trabalho pretendido, de acordo com as
instruções da Fiscalização, elementos do Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.1.2.4.1 Entrada 28: m² 155,42 18,24 € 2 834,91 € 19,53 € 3 034,82 € 34,00 € 5 284,37 € 12,00 € 1 865,07 € ϭϱ,ϬϬ € 2 331,34 €
C.1.2.4.2 Entrada 32: m² 223,96 18,24 € 4 085,08 € 19,53 € 4 373,15 € 34,00 € 7 614,73 € 12,00 € 2 687,55 € ϭϱ,ϬϬ € 3 359,44 €
C.1.3 TECTOS 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.1.3.1 Fornecimento e aplicação de tinta de acabamento, baseada
numa dispersão aquosa de resina sintética especial,
copolimero vinil veova, pigmentada com dioxido de titânio
rutilo, pigmentos resistentes aos alcalis e cargas inerte, nas
demãos necessárias em tectos interiores e roda-tectos, com
aditivo anti-fungos e anti-algas de qualidade comprovada,
incluindo a preparação das superficies, bem como todos os
materiais e trabalhos necessários, de acordo com as
instruções da Fiscalização, elementos do Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.1.3.1.1 Entrada 28: m² 0,00 10,83 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 6,00 € 0,00 € ϯ,ϱϬ € 0,00 €
C.1.3.1.2 Entrada 32: m² 0,00 10,83 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 6,00 € 0,00 € ϯ,ϱϬ € 0,00 €
C.2 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 0,00 € 43 354,20 € 18 812,48 € 22 811,00 € 18 214,00 € 39 468,00 €
C.2.1 ÁGUAS RESIDUAIS (Os trabalhos enumerados neste item,
incluem as demolições necessárias para efectuar os
trabalhos descritos e respectivas reposições das condições
iniciais)
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.1.1 Revisão de toda a rede de drenagem de águas residuais, com
eventual substituição de caixas de pavimento, curvas,
forquilhas, tês, vedações, fixações, afinações, tomações,
silicones e todos os acessórios e materiais necessários ao seu
perfeito funcionamento sempre que o mesmo esteja em
causa, de forma a proporcionar uma ligação correta e
estanque dos aparelhos sanitários aos ramais e destes à
coluna, incluindo todos os trabalhos e materiais de
construção civil necessários, de acordo com as instruções da
Fiscalização, elementos do Projecto e conforme as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.1.1.1 Cozinhas + Lavandarias 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.1.1.1.1Entrada 28: un 8,00 342,00 € 2 736,00 € 76,88 € 615,00 € 67,90 € 543,20 € 70,00 € 560,00 € ϰϳϱ,ϬϬ € 3 800,00 €
C.2.1.1.1.2Entrada 32: un 8,00 342,00 € 2 736,00 € 76,88 € 615,00 € 67,90 € 543,20 € 70,00 € 560,00 € ϰϳϱ,ϬϬ € 3 800,00 €
C.2.1.1.2 Q. Banho 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.1.1.2.1Entrada 28: un 8,00 342,00 € 2 736,00 € 76,88 € 615,00 € 67,90 € 543,20 € 89,50 € 716,00 € ϯϬϬ,ϬϬ € 2 400,00 €
C.2.1.1.2.2Entrada 32: un 8,00 342,00 € 2 736,00 € 76,88 € 615,00 € 67,90 € 543,20 € 89,50 € 716,00 € ϯϬϬ,ϬϬ € 2 400,00 €
C.2.2 DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.2.1 Revisão de toda a rede predial de abastecimento de água
existente até aos ramais de ligação com a rede pública, com
substituição de acessórios danificados ou faltosos, incluindo
sempre que necessário os trabalhos, materiais e acessórios
indispensáveis ao seu perfeito funcionamento, de acordo
com legislação em vigor, as instruções da Fiscalização,
elementos do Projecto e as  especificações das CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.2.1.1 Cozinhas + Lavandarias 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.2.1.1.1Entrada 28: un 8,00 342,00 € 2 736,00 € 164,00 € 1 312,00 € 107,40 € 859,20 € 70,00 € 560,00 € Ϯϳϱ,ϬϬ € 2 200,00 €
C.2.2.1.1.2Entrada 32: un 8,00 342,00 € 2 736,00 € 164,00 € 1 312,00 € 107,40 € 859,20 € 70,00 € 560,00 € Ϯϳϱ,ϬϬ € 2 200,00 €
C.2.2.1.2 Q. Banho 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.2.1.2.1Entrada 28: un 8,00 342,00 € 2 736,00 € 164,00 € 1 312,00 € 107,40 € 859,20 € 89,50 € 716,00 € ϯϮϱ,ϬϬ € 2 600,00 €
C.2.2.1.2.2Entrada 32: un 8,00 342,00 € 2 736,00 € 164,00 € 1 312,00 € 107,40 € 859,20 € 89,50 € 716,00 € ϯϮϱ,ϬϬ € 2 600,00 €
C.2.2.2 Fornecimento e instalação de rede de Abastecimento de
Água, constituida por tubagem em Aço Inox ANSI 316L,
instalada à vista, com todos os acessórios necessários à sua
montagem e ao seu perfeito funcionamento (curvas, tês,
reduções, abraçadeiras e outros elementos), do mesmo
material, incluindo sempre que necessário abertura e
tapamento de roços, de acordo com as instruções da
Fiscalização, elementos de Projecto, legislação em vigor e as
CTE. Neste artigo inclui-se sempre todos os trabalhos
necessários à implantação de tubagem e do trajecto da
mesma.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.2.2.1 Cozinhas + Lavandarias 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.2.2.1.1Entrada 28: un 1,00 1 710,00 € 1 710,00 € 681,63 € 681,63 € 407,00 € 407,00 € 890,00 € 890,00 € ϯϳϱ,ϬϬ € 375,00 €
C.2.2.2.1.2Entrada 32: 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.2.2.2 Q. Banho 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.2.2.2.1Entrada 28: un 1,00 1 710,00 € 1 710,00 € 681,63 € 681,63 € 310,90 € 310,90 € 890,00 € 890,00 € ϯϳϱ,ϬϬ € 375,00 €
C.2.2.2.2.2Entrada 32: 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.3 AQUECIMENTO DE ÁGUA 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.3.1 Fornecimento e instalação de equipamento de aquecimento
de água, termoacumulador electrico, com capacidade de 75
litros, fabricado em chapa de aço vitrificado com
revestimento de poliestireno, resistencias embainhadas e
dimensões de 93x41x42, no módulo superior do móvel de
cozinha, junto da porta, incluindo alterações às redes de
abastecimento de água (quente e fria), bem como todos os
trabalhos e materiais necessários à sua montagem e ao seu
perfeito funcionamento, de acordo com instruções da
Fiscalização, elementos de projecto e as CTE. 
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.3.1.1 Entrada 28: un 8,00 285,00 € 2 280,00 € 264,45 € 2 115,60 € 231,80 € 1 854,40 € 320,00 € 2 560,00 € ϰϱϬ,ϬϬ € 3 600,00 €
C.2.3.1.2 Entrada 32: un 8,00 285,00 € 2 280,00 € 264,45 € 2 115,60 € 231,80 € 1 854,40 € 320,00 € 2 560,00 € ϰϱϬ,ϬϬ € 3 600,00 €
C.2.3.2 Fonecimento e montagem de tubagem em Aço Inox ANSI
316L para extensão da rede de Abastecimento de Água
(quente e fria) desde a entrada da cozinha até à lavandaria,
numa distância aproximada de 4m, para ligação da rede
existente ao equipamento de aquecimento de água, instalada 
à vista, com todos os acessórios necessários à sua montagem
e ao seu perfeito funcionamento (curvas, tês, reduções,
abraçadeiras, válvulas e outros elementos), do mesmo
material, incluindo sempre que necessário abertura e
tapamento de roços, de acordo com as instruções da
Fiscalização, elementos de Projecto, legislação em vigor e as
CTE. Neste artigo inclui-se sempre todos os trabalhos e
materiais necessários à execução da alteração da localização
do equipamento de aquecimento de água.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.3.2.1 Entrada 28: un 8,00 570 4 560,00 € 202,95 € 1 623,60 € 537,00 € 4 296,00 € 60,00 € 480,00 € Ϯϳϱ,ϬϬ € 2 200,00 €
C.2.3.2.2 Entrada 32: un 8,00 570 4 560,00 € 202,95 € 1 623,60 € 537,00 € 4 296,00 € 60,00 € 480,00 € Ϯϳϱ,ϬϬ € 2 200,00 €
C.2.4 APARELHOS SANITÁRIOS (Os trabalhos enumerados neste
item, incluem as demolições necessárias para efectuar os
trabalhos descritos e respectivas reposições das condições
iniciais)
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.4.1 Fornecimento e aplicação de bacia sifónica em louça branca
vitrificada, descarga ao chão, autoclismo de mochila (tanque
em plástico) e mecanismo pulsador cromado para tanque,
passador de corte, dispositivos de fixação, vedantes,
mastique branco e todos os trabalhos e materiais necessários
à sua perfeita montagem e ao seu bom funcionamento, de
acordo com instruções da Fiscalização, elementos de
Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.4.1.1 Entrada 28: un 1,00 74,10 € 74,10 € 65,81 € 65,81 € 226,10 € 226,10 € 90,00 € 90,00 € ϵϬ,ϬϬ € 90,00 €
C.2.4.1.2 Entrada 32: un 1,00 74,10 € 74,10 € 65,81 € 65,81 € 226,10 € 226,10 € 90,00 € 90,00 € ϵϬ,ϬϬ € 90,00 €
C.2.4.2 Fornecimento e aplicação de lavatório (médio) em louça
branca vitrificada, pronto a entrar em funcionamento,
incluindo todos os dispositivos de fixação, vedantes,
mastique branco, escoador, corrente e tampão, e todos os
trabalhos e materiais necessários à sua perfeita montagem e
ao seu bom funcionamento, de acordo com as instruções da
Fiscalização, elementos de Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.4.2.1 Entrada 28: un 2,00 85,50 € 171,00 € 46,39 € 92,78 € 65,60 € 131,20 € 85,00 € 170,00 € ϭϯϬ,ϬϬ € 260,00 €
C.2.4.2.2 Entrada 32: un 2,00 85,50 € 171,00 € 46,39 € 92,78 € 65,60 € 131,20 € 85,00 € 170,00 € ϭϯϬ,ϬϬ € 260,00 €
C.2.4.3 Fornecimento e aplicação de torneira monocomando para
lavatório, com cartuxo de 40 mm, sem VDA, pronta a entrar
em funcionamento, incluindo todas as ligações, dispositivos
de fixação, vedantes e todos os trabalhos e materiais
necessários à sua perfeita montagem e ao seu bom
funcionamento, de acordo com as instruções da Fiscalização,
elementos de Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.4.3.1 Entrada 28: un 2,00 51,30 € 102,60 € 15,38 € 30,75 € 31,10 € 62,20 € 30,00 € 60,00 € ϱϬ,ϬϬ € 100,00 €
C.2.4.3.2 Entrada 32: un 2,00 51,30 € 102,60 € 15,38 € 30,75 € 31,10 € 62,20 € 30,00 € 60,00 € ϱϬ,ϬϬ € 100,00 €
C.2.4.4 Fornecimento e aplicação de base de chuveiro branca
quadrada em chapa esmaltada, com 0,70m de lado, pronta a
entrar em funcionamento, incluindo trabalhos de construção
civil para assentamento da base, todos os dispositivos de
fixação, vedantes, mastique branco e todos os trabalhos e
materiais necessários à sua perfeita montagem e ao seu bom
funcionamento, de acordo com as instruções da Fiscalização,
elementos de projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.4.4.1 Entrada 28: un 3,00 91,20 € 273,60 € 60,48 € 181,43 € 96,10 € 288,30 € 225,00 € 675,00 € ϭϮϬ,ϬϬ € 360,00 €
C.2.4.4.2 Entrada 32: un 4,00 91,20 € 364,80 € 60,48 € 241,90 € 96,10 € 384,40 € 225,00 € 900,00 € ϭϮϬ,ϬϬ € 480,00 €
C.2.4.5 Fornecimento e aplicação de torneira monocomando para
base de chuveiro, com cartuxo de 40 mm, pronta a entrar em
funcionamento, incluindo todas as ligações, dispositivos de
fixação, vedantes e todos os trabalhos e materiais
necessários à sua perfeita montagem e ao seu bom
funcionamento, de acordo com as instruções da Fiscalização,
elementos de Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.4.5.1 Entrada 28: un 3,00 62,70 € 188,10 € 25,63 € 76,88 € 36,80 € 110,40 € 40,00 € 120,00 € ϱϱ,ϬϬ € 165,00 €
C.2.4.5.2 Entrada 32: un 4,00 62,70 € 250,80 € 25,63 € 102,50 € 36,80 € 147,20 € 40,00 € 160,00 € ϱϱ,ϬϬ € 220,00 €
C.2.4.6 Fornecimento e aplicação de bidé em louça branca
vitrificada, pronto a entrar em funcionamento, incluindo
todos os dispositivos de fixação, vedantes, mástique branco,
escoador, corrente e tampão, e todos os trabalhos e
materiais necessários à sua perfeita montagem e ao seu bom
funcionamento, de acordo com as instruções da Fiscalização.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.4.6.1 Entrada 28: 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.4.6.2 Entrada 32: un 1,00 51,30 € 51,30 € 31,98 € 31,98 € 88,80 € 88,80 € 45,00 € 45,00 € ϲϯ,ϬϬ € 63,00 €
C.2.4.7 Fornecimento e aplicação de torneira monocomando para
bidé, com cartuxo de 40 mm esem VDA, pronta a entrar em
funcionamento, incluindo todas as ligações, dispositivos de
fixação, vedantes e todos os trabalhos e materiais
necessários à sua perfeita montagem e ao seu bom
funcionamento, de acordo com as instruções da Fiscalização,
elementos de Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.4.7.1 Entrada 28: un 0,00 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € ϲϱ,ϬϬ € 0,00 €
C.2.4.7.2 Entrada 32: un 2,00 39,90 € 79,80 € 17,94 € 35,88 € 31,10 € 62,20 € 35,00 € 70,00 € ϲϱ,ϬϬ € 130,00 €
C.2.4.8 Fornecimento e colocação de lava-louça em aço inox, de 80
cm de comprimento, com uma pia e um escorredor,
incluindo fixações, sifão em PVC e respectivas ligações no
mesmo material ao esgoto, ralo e filtro em aço inox e anilhas
em borracha sintética, assim como vedações e adaptações
necessárias, assim como todos os materiais e trabalhos
necessários à sua perfeita montagem e ao seu bom
funcionamento, de acordo com as instruções da Fiscalização,
elementos de Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.4.8.1 Entrada 28: un 8,00 91,20 € 729,60 € 51,25 € 410,00 € 101,80 € 814,40 € 120,00 € 960,00 € ϭϬϱ,ϬϬ € 840,00 €
C.2.4.8.2 Entrada 32: un 8,00 91,20 € 729,60 € 51,25 € 410,00 € 101,80 € 814,40 € 120,00 € 960,00 € ϭϬϱ,ϬϬ € 840,00 €
C.2.4.9 Fornecimento e aplicação de torneira de parede misturadora
monocomando para lava-louça, incluindo fixações, vedações
e respectiva ligação à rede de abastecimento de águas, bem
como todos os trabalhos e materiais necessários à sua
perfeita montagem e ao seu bom funcionamento, de acordo
com as instruções da Fiscalização, elementos de Projecto e as
especificações das CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.2.4.9.1 Entrada 28: un 8,00 62,70 € 501,60 € 24,60 € 196,80 € 39,60 € 316,80 € 45,00 € 360,00 € ϳϬ,ϬϬ € 560,00 €
C.2.4.9.2 Entrada 32: un 8,00 62,70 € 501,60 € 24,60 € 196,80 € 39,60 € 316,80 € 45,00 € 360,00 € ϳϬ,ϬϬ € 560,00 €
C.3 ste item, incluem a reposição das condições iniciais, bem como todos e qua 0,00 € 3 648,00 € 2 542,00 € 3 755,20 € 2 640,00 € 4 048,00 €
C.3.1 Fornecimento e colocação de exaustor integrado com 3
velocidades, a colocar nas cozinhas, incluindo filtro de
gordura metálico, iluminação através de lampadas 2x40
watts, tubo flexivel para exaustor, bem como restantes
materiais e trabalhos necessários à execução do trabalho
pretendido, de acordo com os elementos do Projecto e as
condições das CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.3.1.1 Entrada 28: un 8,00 171,00 € 1 368,00 € 82,00 € 656,00 € 197,90 € 1 583,20 € 150,00 € 1 200,00 € ϮϬϵ,ϬϬ € 1 672,00 €
C.3.1.2 Entrada 32: un 8,00 171,00 € 1 368,00 € 82,00 € 656,00 € 197,90 € 1 583,20 € 150,00 € 1 200,00 € ϮϬϵ,ϬϬ € 1 672,00 €
C.3.2 Fornecimento e aplicação de grelhas de ventilação em portas
interiores (colocação de grelha em ambas as faces), incluindo
todos os materiais e trabalhos necessários à execução do
trabalho pretendido, de acordo com as instruções da
Fiscalização, elementos do Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.3.2.1 Entrada 28: un 8,00 57,00 € 456,00 € 76,88 € 615,00 € 36,80 € 294,40 € 15,00 € 120,00 € ϰϰ,ϬϬ € 352,00 €
C.3.2.2 Entrada 32: un 8,00 57,00 € 456,00 € 76,88 € 615,00 € 36,80 € 294,40 € 15,00 € 120,00 € ϰϰ,ϬϬ € 352,00 €
C.4 CARPINTARIAS 0,00 € 8 958,93 € 19 777,04 € 10 813,80 € 13 927,33 € 13 867,52 €
C.4.1 PORTAS 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.4.1.1 Reabilitação das portas interiores dos fogos, incluindo a
afinação e substituição de alguns acessórios (ferragens,
vidros e fechaduras) que possam estar danificados ou
faltosos, com substituição integral dos puxadores, de forma a
garantir o bom funcionamento das mesmas, lixagem e
posterior envernizamento, de todas as portas, precedido de
uma demão de tapa poros e as demãos necessárias com
verniz mate. Incluindo neste trabalho a verificação e igual
tratamento a aros e guarnições, assim como os demais
materiais e trabalhos necessários à execução do trabalho
aqui pretendido, de acordo com as instruções da Fiscalização,
elementos do Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.4.1.1.1 Entrada 28: un 16,00 57,00 € 912,00 € 317,75 € 5 084,00 € 90,50 € 1 448,00 € 70,00 € 1 120,00 € ϭϬϬ,ϬϬ € 1 600,00 €
C.4.1.1.2 Entrada 32: un 17,00 57,00 € 969,00 € 317,75 € 5 401,75 € 90,50 € 1 538,50 € 70,00 € 1 190,00 € ϭϬϬ,ϬϬ € 1 700,00 €
C.4.1.2 Substituição das portas P1, quando pelo seu estado de
degradação não possam ser reabilitadas, por portas
interiores alveolares, com estrutura em réguas longitudinais
e transversais de madeira, faces e orlas em fibra de madeira
com espessura minima de 3,2mm e revestida com folha de
madeira natural. Inclui o fornecimento e colocação da porta,
dos acessórios (ferragens, fechaduras e puxadores) em aço
fundido, de forma a garantir o bom funcionamento das
mesmas. Estão ainda incluídos o fornecimento e colocação
de aros e guarnições em contraplacado revestido com folha
de madeira natural e os demais materiais e trabalhos
necessários à execução do trabalho pretendido, de acordo
com as instruções da Fiscalização, elementos do Projecto e as
especificações das CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.4.1.2.1 Entrada 28: un 12,00 171,00 € 2 052,00 € 225,50 € 2 706,00 € 180,90 € 2 170,80 € 240,00 € 2 880,00 € ϮϱϬ,ϬϬ € 3 000,00 €
C.4.1.2.2 Entrada 32: un 7,00 171,00 € 1 197,00 € 225,50 € 1 578,50 € 180,90 € 1 266,30 € 240,00 € 1 680,00 € ϮϱϬ,ϬϬ € 1 750,00 €
C.4.1.3 Substituição das portas P2, quando pelo seu estado de
degradação não possam ser reabilitadas, por portas
interiores alveolares, com estrutura em réguas longitudinais
e transversais de madeira, faces e orlas em fibra de madeira
com espessura minima de 3,2mm e revestida com folha de
madeira natural, com bandeira de vidro simples com 5mm de
espessura. Inclui o fornecimento e colocação dos acessórios
(ferragens, fechaduras e puxadores) em aço fundido, de
forma a garantir o bom funcionamento das mesmas. Estão
ainda incluídos a colocação de aros e guarnições em
contraplacado revestido a madeira natural e os demais
materiais e trabalhos necessários à execução do trabalho
pretendido, de acordo com as instruções da Fiscalização,
elementos do Projecto e as especificações das CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.4.1.3.1 Entrada 28: un 2,00 171,00 € 342,00 € 317,75 € 635,50 € 209,20 € 418,40 € 280,00 € 560,00 € ϮϱϬ,ϬϬ € 500,00 €
C.4.1.3.2 Entrada 32: un 2,00 171,00 € 342,00 € 317,75 € 635,50 € 209,20 € 418,40 € 280,00 € 560,00 € ϮϱϬ,ϬϬ € 500,00 €
C.4.1.4 Substituição das portas P2a, quando pelo seu estado de
degradação não possam ser reabilitadas, por portas
interiores alveolares, com estrutura em réguas longitudinais
e transversais de madeira, faces e orlas em fibra de madeira
com espessura minima de 3,2mm e revestida com folha de
madeira natural. Inclui o fornecimento e colocação dos
acessórios (ferragens, fechaduras e puxadores) em aço
fundido, de forma a garantir o bom funcionamento das
mesmas. Estão ainda incluídos a colocação de aros e
guarnições em contraplacado revestido a madeira natural e
os demais materiais e trabalhos necessários à execução do
trabalho pretendido, de acordo com as instruções da
Fiscalização, elementos do Projecto e as especificações das
CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.4.1.4.1 Entrada 28: un 2,00 171,00 € 342,00 € 225,50 € 451,00 € 180,90 € 361,80 € 280,00 € 560,00 € ϮϱϬ,ϬϬ € 500,00 €
C.4.1.4.2 Entrada 32: un 2,00 171,00 € 342,00 € 225,50 € 451,00 € 180,90 € 361,80 € 280,00 € 560,00 € ϮϱϬ,ϬϬ € 500,00 €
C.4.2 RODAPÉS 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.4.2.1 Substituição de rodapés quando pelo seu estado de
degradação não possam ser reabilitados, por rodapés em
contraplacado revestido a folha de madeira identica à
madeira utilizada para as portas, com acabamento identico,
incluindo todos os trabalhos e acessórios necessários à
execução do trabalho pretendido, de acordo com as
instruções da Fiscalização, elementos do Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.4.2.1.1 Entrada 28: ml 90,28 6,84 € 617,48 € 5,13 € 462,66 € 9,10 € 821,50 € 15,00 € 1 354,13 € ϵ,ϬϬ € 812,48 €
C.4.2.1.2 Entrada 32: ml 76,36 6,84 € 522,30 € 5,13 € 391,35 € 9,10 € 694,88 € 15,00 € 1 145,40 € ϵ,ϬϬ € 687,24 €
C.4.2.2 Reabilitação de rodapés, devendo ser preparados para
aplicação de verniz ou lixados para pintura com tinta esmalte,
dependendo a opção da Fiscalização ou do Dono de Obra.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.4.2.2.1 Entrada 28: ml 187,10 3,42 € 639,88 € 5,13 € 958,89 € 3,40 € 636,14 € 6,00 € 1 122,60 € ϲ,ϬϬ € 1 122,60 €
C.4.2.2.2 Entrada 32: ml 199,20 3,42 € 681,26 € 5,13 € 1 020,90 € 3,40 € 677,28 € 6,00 € 1 195,20 € ϲ,ϬϬ € 1 195,20 €
C.5 este item serão submetidos à aprovação da fiscalização, no que diz respeito 0,00 € 18 336,90 € 26 065,75 € 30 976,50 € 28 115,00 € 38 550,00 €
C.5.1 Fornecimento e colocação de móveis de cozinha modulares
completos, executados com estrutura sólida de madeira e
aglomerado folheado com chapa de melamina branca,
conforme esquema, incluindo todos os trabalhos e materiais
necessários à execução do trabalho pretendido, de acordo
com as instruções da Fiscalização, elementos do Projecto e as
CTE.
Inclui-se no presente artigo o fornecimento e colocação de
tampo em granito "Pedras Salgadas" com 30mm de
espessura no módulo inferior, aplicado com roda mão do
mesmo material e com 40x20mm, bem como todos os
trabalhos e materiais necessários à execução do trabalho
pretendido, de acordo com as instruções da Fiscalização,
elementos do Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.5.1.1 Entrada 28: un 8,00 1 140,00 € 9 120,00 € 1 619,50 € 12 956,00 € 1 921,90 € 15 375,20 € 1 750,00 € 14 000,00 € Ϯ ϰϬϬ,ϬϬ € 19 200,00 €
C.5.1.2 Entrada 32: un 8,00 1 140,00 € 9 120,00 € 1 619,50 € 12 956,00 € 1 921,90 € 15 375,20 € 1 750,00 € 14 000,00 € Ϯ ϰϬϬ,ϬϬ € 19 200,00 €
C.5.2 Fornecimento e colocação de tampo de granito "Pedras
Salgadas" com 3 cm de espessura e roda mãos com a
dimensão 40x20cm, no módulo inferior do móvel de cozinha
existente, incluindo todos os trabalhos e materiais
necessários à sua perfeita execução. 
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
C.5.2.1 Entrada 28: un 1,00 96,90 € 96,90 € 153,75 € 153,75 € 226,10 € 226,10 € 115,00 € 115,00 € ϭϱϬ,ϬϬ € 150,00 €
C.5.2.2 Entrada 32: un 0,00 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D PARTE D - INSTALAÇÃO ELECTRICA 0,00 € 43 835,52 € 33 629,05 € 35 756,10 € 37 738,04 € 31 786,90 €
D.1 TRABALHOS PREPERATÓRIOS 0,00 € 4 332,00 € 6 469,57 € 5 834,40 € 8 080,00 € 5 300,00 €
D.1.1 Ramais de energia 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.1.1.1 Execução de novos ramais, ou reparação dos existentes, de
forma coordenada a entidade distribuidora, incluindo todos
os processos burocráticos inerentes ao efeito.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.1.1.1.1 Entrada 28 vg 1,00 456,00 € 456,00 € 1 025,00 € 1 025,00 € 1 413,20 € 1 413,20 € 1 200,00 € 1 200,00 € ϲϬϬ,ϬϬ € 600,00 €
D.1.1.1.2 Entrada 32 vg 1,00 456,00 € 456,00 € 1 025,00 € 1 025,00 € 1 413,20 € 1 413,20 € 1 200,00 € 1 200,00 € ϲϬϬ,ϬϬ € 600,00 €
D.1.2 Desenfiar os condutores da coluna montante e todo o
material existente, assim como retirar as portinholas das
caixas de colunas existentes, incluindo remate do negativo
aberto em alvenaria de tijolo e reboco e de calendarização da
EDP, mantendo em simultâneo o funcionamenyo das
instalações em conformidade com o descrito em peças
escritas. 
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.1.2.1 Entrada 28 vg 1,00 171,00 € 171,00 € 200,89 € 200,89 € 237,50 € 237,50 € 200,00 € 200,00 € ϮϬϬ,ϬϬ € 200,00 €
D.1.2.2 Entrada 32 vg 1,00 171,00 € 171,00 € 200,89 € 200,89 € 237,50 € 237,50 € 200,00 € 200,00 € ϮϬϬ,ϬϬ € 200,00 €
D.1.2.3 Serviços comuns - Entrada 28 vg 1,00 171,00 € 171,00 € 401,78 € 401,78 € 180,90 € 180,90 € 240,00 € 240,00 € ϮϬϬ,ϬϬ € 200,00 €
D.1.2.4 Serviços comuns - Entrada 32 vg 1,00 171,00 € 171,00 € 401,78 € 401,78 € 180,90 € 180,90 € 240,00 € 240,00 € ϯϬϬ,ϬϬ € 300,00 €
D.1.3 Desenfiar os condutores e todo o material existente, das
instalações individuais a desmantelar, incluindo remate do
negativo aberto em alvenaria de tijolo e reboco e de
calendarização da EDP, mantendo em simultâneo o
funcionamenyo das instalações em conformidade com o
descrito em peças escritas. 
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.1.3.1 Entrada 28 vg 8,00 171,00 € 1 368,00 € 200,89 € 1 607,12 € 135,70 € 1 085,60 € 300,00 € 2 400,00 € ϮϬϬ,ϬϬ € 1 600,00 €
D.1.3.2 Entrada 32 vg 8,00 171,00 € 1 368,00 € 200,89 € 1 607,12 € 135,70 € 1 085,60 € 300,00 € 2 400,00 € ϮϬϬ,ϬϬ € 1 600,00 €
D.2 ALIMENTAÇÃO DE QUADROS 0,00 € 20 834,29 € 17 251,94 € 12 507,20 € 17 329,44 € 11 363,50 €
D.2.1 QUADROS ELECTRICOS 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.2.1.1 Q. E. - Quadro de entrada das Habitações un 16,00 171,00 € 2 736,00 € 123,85 € 1 981,61 € 205,80 € 3 292,80 € 220,00 € 3 520,00 € ϭϯϬ,ϬϬ € 2 080,00 €
D.2.1.2 Q. C. (GC.+BBD.+PC) - Quadro de Colunas un 2,00 684,00 € 1 368,00 € 457,39 € 914,77 € 559,60 € 1 119,20 € 2 800,00 € 5 600,00 € ϰϵϱ,ϬϬ € 990,00 €
D.2.1.3 Q. S. C. - Quadro de Serviços Comuns un 2,00 342,00 € 684,00 € 119,64 € 239,28 € 171,90 € 343,80 € 1 600,00 € 3 200,00 € ϭϬϮ,ϬϬ € 204,00 €
D.2.2 CAIXAS 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.2.2.1 Portinhola P100 un 2,00 85,50 € 171,00 € 101,27 € 202,54 € 96,10 € 192,20 € 30,70 € 61,40 € ϴϱ,ϬϬ € 170,00 €
D.2.2.2 Contador un 18,00 114,00 € 2 052,00 € 28,67 € 516,05 € 46,60 € 838,80 € 34,48 € 620,64 € Ϯϳ,ϬϬ € 486,00 €
D.2.2.3 Caixa Coluna tipo CAD un 8,00 171,00 € 1 368,00 € 137,58 € 1 100,60 € 165,10 € 1 320,80 € 23,10 € 184,80 € ϭϱϬ,ϬϬ € 1 200,00 €
D.2.3 TUBAGEM / CANALIZAÇÃO 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.2.3.1 Canalização embebida 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.2.3.1.1 VD ∅32mm ml 108,00 1,71 € 184,68 € 1,83 € 198,15 € 2,30 € 248,40 € 0,70 € 75,60 € ϭ,ϰϬ € 151,20 €
D.2.3.1.2 VD ∅63mm ml 75,00 2,17 € 162,75 € 4,41 € 330,56 € 4,00 € 300,00 € 2,00 € 150,00 € ϭ,ϭϬ € 82,50 €
D.2.4 CALHAS 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.2.4.1 Calha DLP Monobloco, com dois compartimentos, com duas
tampas de 65 mm e um separador, bem como tosdos os
acessórios, curvas e uniões, necessários à sua instalação.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.2.4.1.1 65x150 mm ml 448,00 25,65 € 11 491,20 € 25,17 € 11 277,95 € 9,30 € 4 166,40 € 7,25 € 3 248,00 € ϭϮ,ϬϬ € 5 376,00 €
D.2.4.2 Canalização embebida 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.2.4.2.1 H07V-U 6mm2 ml 320,00 1,06 € 339,20 € 0,91 € 291,92 € 1,30 € 416,00 € 1,20 € 384,00 € ϭ,ϭϬ € 352,00 €
D.2.4.2.2 H07V-U 16mm2 ml 30,00 2,81 € 84,30 € 2,12 € 63,65 € 2,80 € 84,00 € 2,90 € 87,00 € Ϯ,ϵϬ € 87,00 €
D.2.4.2.3 H07V-U 25mm2 ml 44,00 4,39 € 193,16 € 3,06 € 134,85 € 4,20 € 184,80 € 4,50 € 198,00 € ϰ,ϮϬ € 184,80 €
D.3 REDE DE TERRAS 0,00 € 285,00 € 325,72 € 512,20 € 1 440,00 € 650,00 €
D.3.1 Electrodo de trra constituido por piquets em quantidade
suficiente por forma a ser obtido o valor de terra inferior a 20
ohm, com um minimo de 4 piquets. Incluindo condutor de
terra H07V-R 1G35 embebido em tubo PEAD ∅63mm de
acordo com o Caderno de Encargos, sendo este condutor
continuo, não sendo permitidas emendas no condutor. Todas
as ligações aos electrodos serão do tipo soldadura
aluminotérmica, bem como outras ligações necessárias na
rede de terras.
un 2,00 85,50 € 171,00 € 150,99 € 301,99 € 203,50 € 407,00 € 600,00 € 1 200,00 € ϮϱϬ,ϬϬ € 500,00 €
D.3.2 Ligador amovivel em barra de cobre com dispositivo de
fixação mecânica, alojado em caixa rigida, com tampa e
etiqueta em trafolite.
un 2,00 57,00 € 114,00 € 11,87 € 23,74 € 52,60 € 105,20 € 120,00 € 240,00 € ϳϱ,ϬϬ € 150,00 €
D.4 ILUMINAÇÃO 0,00 € 6 728,32 € 3 606,85 € 4 779,20 € 2 953,60 € 4 048,00 €
D.4.1 APARELHOS DE ILUMINAÇÃO 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.4.1.1 L1 - Adaptação do ponto de luz existente (luminária) à nova
instalação.
un 64,00 22,80 € 1 459,20 € 10,64 € 680,93 € 4,80 € 307,20 € 5,20 € 332,80 € ϭϱ,ϬϬ € 960,00 €
D.4.1.2 L2 - Armadura para instalação saliente 60/100w, com base
em plastico cor branca, difusor em policarbonato e lampada
incandescente 60/100 W,  para instalações sanitárias.
un 16,00 68,40 € 1 094,40 € 22,44 € 359,00 € 36,70 € 587,20 € 25,40 € 406,40 € ϯϱ,ϬϬ € 560,00 €
D.4.2 TUBAGEM 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.4.2.1 Canalização embebida 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.4.2.1.1 VD ∅20mm ml 448,00 1,48 € 663,04 € 1,18 € 528,08 € 1,70 € 761,60 € 0,35 € 156,80 € ϭ,ϬϬ € 448,00 €
D.4.3 CONDUTORES E CABOS ELECTRICOS 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.4.3.1 Em canalização embebida 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.4.3.1.1 H1XV - U 3G1,5 mm2 ml 448,00 1,11 € 497,28 € 1,15 € 514,30 € 2,20 € 985,60 € 0,45 € 201,60 € ϭ,ϬϬ € 448,00 €
D.4.3.2 Em calha DLP 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.4.3.2.1 H1XV - U 3G1,5 mm2 ml 448,00 1,11 € 497,28 € 1,15 € 514,30 € 2,20 € 985,60 € 0,50 € 224,00 € ϭ,ϬϬ € 448,00 €
D.4.4 APARELHAGEM 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.4.4.1 Aparelhagem de montagem embebida em Calha DLP com
referencia de cor a definir pela arquitectura
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.4.4.1.1 Interruptor Simples un 32,00 5,13 € 164,16 € 2,89 € 92,50 € 4,30 € 137,60 € 4,00 € 128,00 € ϰ,ϴϬ € 153,60 €
D.4.4.1.2 Comutadores de escada un 64,00 6,27 € 401,28 € 3,29 € 210,58 € 4,80 € 307,20 € 5,00 € 320,00 € ϱ,ϵϬ € 377,60 €
D.4.4.1.3 Comutadores de Duplo un 32,00 7,41 € 237,12 € 4,86 € 155,47 € 6,50 € 208,00 € 5,00 € 160,00 € ϭϬ,ϬϬ € 320,00 €
D.4.4.1.4 Quadros e Suportes Simples un 128,00 3,99 € 510,72 € 2,51 € 321,44 € 1,50 € 192,00 € 5,00 € 640,00 € ϭ,ϭϬ € 140,80 €
D.4.4.1.5 Caixas de aparelhagem, para montagem embebida, simples∅65mm com 60 mm de prof. un 192,00 6,27 € 1 203,84 € 1,20 € 230,26 € 1,60 € 307,20 € 2,00 € 384,00 € ϭ,ϬϬ € 192,00 €
D.5 TOMADAS E EQUIPAMENTOS 0,00 € 7 201,36 € 5 387,65 € 6 277,60 € 4 172,00 € 6 950,40 €
D.5.1 TUBAGEM 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.5.1.1 Canalização embebida 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.5.1.1.1 VD ∅20mm un 448,00 1,48 € 663,04 € 1,18 € 528,08 € 1,70 € 761,60 € 0,35 € 156,80 € ϭ,ϬϬ € 448,00 €
D.5.2 CONDUTORES E CABOS ELECTRICOS 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.5.2.1 Em canalização embebida 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.5.2.1.1 H1XV - U 3G2,5 mm2 ml 400,00 1,67 € 668,00 € 1,40 € 561,70 € 2,70 € 1 080,00 € 0,80 € 320,00 € ϭ,ϰϬ € 560,00 €
D.5.2.1.2 H1XV - U 3G4 mm2 ml 40,00 2,57 € 102,80 € 1,81 € 72,57 € 3,30 € 132,00 € 1,00 € 40,00 € Ϯ,ϲϬ € 104,00 €
D.5.2.2 Em calha DLP 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.5.2.2.1 H1XV - U 3G2,5 mm2 ml 832,00 1,67 € 1 389,44 € 1,40 € 1 168,34 € 2,70 € 2 246,40 € 0,85 € 707,20 € ϭ,ϰϬ € 1 164,80 €
D.5.2.2.2 H1XV - U 3G4 mm2 ml 96,00 2,57 € 246,72 € 1,81 € 174,17 € 3,30 € 316,80 € 1,05 € 100,80 € Ϯ,ϲϬ € 249,60 €
D.5.3 APARELHAGEM 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.5.3.1 Aparelhagem de montagem embebida em Calha DLP com
referencia de cor a definir pela arquitectura
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.5.3.1.1 Tomadas 2P + T com alveolo prot. 16A - 230V AC un 224,00 9,69 € 2 170,56 € 6,07 € 1 359,23 € 4,90 € 1 097,60 € 8,75 € 1 960,00 € ϭϱ,ϬϬ € 3 360,00 €
D.5.3.2 Aparelhagem de montagem embebida em Calha DLP com
referencia de cor a definir pela arquitectura
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.5.3.2.1 Tomadas 2P + T com alveolo prot. 16A - 230V AC un 48,00 9,69 € 465,12 € 7,85 € 376,87 € 4,90 € 235,20 € 8,75 € 420,00 € ϭϳ,ϬϬ € 816,00 €
D.5.4 CAIXAS 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.5.4.1 Caixas de aparelhagem, para montagem embebida, simples∅65mm com 60 mm de prof. un 224,00 6,27 € 1 404,48 € 4,76 € 1 065,34 € 1,60 € 358,40 € 1,80 € 403,20 € ϭ,ϬϬ € 224,00 €
D.5.4.2 Caixas de derivação montagem embebida, incluindo placas
de bornes cerâmicas com bornes para a secção de 4 mm2.
un 16,00 5,70 € 91,20 € 5,08 € 81,34 € 3,10 € 49,60 € 4,00 € 64,00 € ϭ,ϱϬ € 24,00 €
D.6 SISTEMA DE VIDEO PORTEIRO 0,00 € 1 710,00 € 100,44 € 1 413,20 € 1 688,00 € 2 800,00 €
D.6.1 Reparação e fornecimento de peças de substituição, caso
seja necessário, do sistema de video porteiro existente, bem
como ensaios com todos os condónimos
vg 1,00 1 710,00 € 1 710,00 € 100,44 € 100,44 € 1 413,20 € 1 413,20 € 1 688,00 € 1 688,00 € Ϯ ϴϬϬ,ϬϬ € 2 800,00 €
D.7 nto e montagem, de acordo com as normas regulamentares, boas regras de 0,00 € 2 744,55 € 486,88 € 4 432,30 € 2 075,00 € 675,00 €
D.7.1 ABERTURA E TAPAMENTO DE VALAS, incluindo extração,
aterro, rega, compactação e remoção de excedentes, para a
dimensão:
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.7.1.1 1,00x0,60m (prof. x larg.) ml 15,00 11,97 € 179,55 € 25,63 € 384,38 € 31,70 € 475,50 € 5,00 € 75,00 € ϱ,ϬϬ € 75,00 €
D.7.2 ABERTURA E TAPAMENTO DE "ROÇOS", para instalaçõa das
canalizações.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
D.7.2.1 Em alvenaria vg 1,00 1 425,00 € 1 425,00 € 51,25 € 51,25 € 1 695,80 € 1 695,80 € 1 200,00 € 1 200,00 € ϯϬϬ,ϬϬ € 300,00 €
D.7.2.2 Em Betão vg 1,00 1 140,00 € 1 140,00 € 51,25 € 51,25 € 2 261,00 € 2 261,00 € 800,00 € 800,00 € ϯϬϬ,ϬϬ € 300,00 €
E PARTE E - ITED 0,00 € 30 642,90 € 10 504,95 € 14 637,20 € 14 285,98 € 15 797,40 €
E.1 TRABALHOS PREPERATÓRIOS 0,00 € 6 840,00 € 2 209,70 € 1 244,20 € 3 550,00 € 6 100,00 €
E.1.1 Coordenação com os vários operadores de telecomunicações
para a remoção das instalações existentes na fachada no
edifício
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
E.1.1.1 Entrada 28 vg 1,00 342,00 € 342,00 € 100,44 € 100,44 € 164,00 € 164,00 € 150,00 € 150,00 € ϮϬϬ,ϬϬ € 200,00 €
E.1.1.2 Entrada 32 vg 1,00 342,00 € 342,00 € 100,44 € 100,44 € 164,00 € 164,00 € 150,00 € 150,00 € ϮϬϬ,ϬϬ € 200,00 €
E.1.2 Desmantelação das instalações existentes em cada habitação 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
E.1.2.1 Entrada 28 vg 1,00 342,00 € 342,00 € 200,89 € 200,89 € 50,90 € 50,90 € 25,00 € 25,00 € ϭ ϮϱϬ,ϬϬ € 1 250,00 €
E.1.2.2 Entrada 32 vg 1,00 342,00 € 342,00 € 200,89 € 200,89 € 50,90 € 50,90 € 25,00 € 25,00 € ϭ ϮϱϬ,ϬϬ € 1 250,00 €
E.1.3 Desmantelação das instalações existentes em cada habitação 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
E.1.3.1 Entrada 28 vg 8,00 342,00 € 2 736,00 € 100,44 € 803,52 € 50,90 € 407,20 € 200,00 € 1 600,00 € ϮϬϬ,ϬϬ € 1 600,00 €
E.1.3.2 Entrada 32 vg 8,00 342,00 € 2 736,00 € 100,44 € 803,52 € 50,90 € 407,20 € 200,00 € 1 600,00 € ϮϬϬ,ϬϬ € 1 600,00 €
E.2 CAIXAS 0,00 € 13 206,90 € 2 328,06 € 1 625,20 € 2 849,20 € 2 893,40 €
E.2.1 ATE Superior un 2,00 159,60 € 319,20 € 131,77 € 263,55 € 117,60 € 235,20 € 248,00 € 496,00 € ϲϮϱ,ϬϬ € 1 250,00 €
E.2.2 ATE Inferior un 2,00 159,60 € 319,20 € 288,33 € 576,67 € 95,20 € 190,40 € 248,00 € 496,00 € ϮϱϬ,ϬϬ € 500,00 €
E.2.3 Caixa C1 un 16,00 199,50 € 3 192,00 € 29,83 € 477,24 € 24,90 € 398,40 € 35,26 € 564,16 € ϯϬ,ϬϬ € 480,00 €
E.2.4 Caixa C2 un 12,00 199,50 € 2 394,00 € 48,10 € 577,24 € 38,70 € 464,40 € 59,37 € 712,44 € Ϯϯ,ϬϬ € 276,00 €
E.2.5 Caixa C5 un 3,00 199,50 € 598,50 € 131,77 € 395,32 € 95,20 € 285,60 € 185,00 € 555,00 € ϭϮϳ,ϬϬ € 381,00 €
E.2.6 I 1 (FUNDA) un 32,00 199,50 € 6 384,00 € 1,19 € 38,05 € 1,60 € 51,20 € 0,80 € 25,60 € Ϭ,ϮϬ € 6,40 €
E.3 TUBAGEM 0,00 € 1 015,98 € 534,90 € 999,70 € 218,30 € 362,00 €
E.3.1 Canalização enterrada 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
E.3.1.1 PEAD ∅63mm ml 35,00 3,99 € 139,65 € 1,56 € 54,53 € 3,60 € 126,00 € 0,80 € 28,00 € ϭ,ϭϬ € 38,50 €
E.3.2 Canalização embebida 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
E.3.2.1 VD ∅20mm ml 156,00 1,48 € 230,88 € 1,18 € 183,89 € 1,70 € 265,20 € 0,30 € 46,80 € ϭ,ϬϬ € 156,00 €
E.3.2.2 PEAD ∅40mm ml 85,00 2,85 € 242,25 € 1,40 € 119,36 € 2,50 € 212,50 € 0,70 € 59,50 € Ϭ,ϳϬ € 59,50 €
E.3.2.3 PEAD ∅50mm ml 120,00 3,36 € 403,20 € 1,48 € 177,12 € 3,30 € 396,00 € 0,70 € 84,00 € Ϭ,ϵϬ € 108,00 €
E.4 CABOS 0,00 € 1 654,52 € 1 500,58 € 2 395,40 € 1 624,40 € 1 574,40 €
E.4.1 Em canalização embebida 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
E.4.1.1 Cabo UTP  4/ Cat. 6e c/ bainha LSOH ml 422,00 0,80 € 337,60 € 0,89 € 376,32 € 1,30 € 548,60 € 0,60 € 253,20 € Ϭ,ϵϬ € 379,80 €
E.4.1.2 Cabo RG6 ml 430,00 1,24 € 533,20 € 0,84 € 361,42 € 1,20 € 516,00 € 0,80 € 344,00 € Ϭ,ϴϬ € 344,00 €
E.4.1.3 Cabo c/ 2 Fibras Monocomando 9/125 ml 382,00 1,00 € 382,00 € 1,24 € 473,78 € 2,40 € 916,80 € 2,00 € 764,00 € ϭ,ϱϬ € 573,00 €
E.4.2 Em calha DPL 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
E.4.2.1 Cabo UTP 4/ Cat. 6e c/ bainha LSOH ml 48,00 0,80 € 38,40 € 0,89 € 42,80 € 1,30 € 62,40 € 0,60 € 28,80 € Ϭ,ϵϬ € 43,20 €
E.4.2.2 Cabo Rg6 ml 293,00 1,24 € 363,32 € 0,84 € 246,27 € 1,20 € 351,60 € 0,80 € 234,40 € Ϭ,ϴϬ € 234,40 €
E.5 APARELHAGEM 0,00 € 1 617,66 € 914,79 € 876,60 € 1 653,28 € 2 183,60 €
E.5.1 Aparelhagem de montagem embebida em Calha DLP Legrand
- série Mosaic c/ referencia de cor a definir pela arquitectura
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
E.5.1.1 Tomada TV/RD (2 módulos) un 46,00 12,69 € 583,74 € 6,48 € 297,99 € 9,70 € 446,20 € 20,00 € 920,00 € Ϯϵ,ϬϬ € 1 334,00 €
E.5.1.2 Quadros e Suportes Simples un 48,00 9,27 € 444,96 € 3,32 € 159,41 € 1,50 € 72,00 € 5,00 € 240,00 € ϭ,ϭϬ € 52,80 €
E.5.1.3 Quadros e Suportes Triplo un 16,00 11,69 € 187,04 € 5,72 € 91,51 € 2,90 € 46,40 € 6,25 € 100,00 € ϰ,ϮϬ € 67,20 €
E.5.2 Aparelhagem de montagem embebida Legrand - série Suno
c/ referencia de cor a definir pela arquitectura
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
E.5.2.1 Tomada RJ45 Cat. 5 (2 módulos) Cat. 6 UTP un 16,00 12,43 € 198,88 € 13,63 € 218,12 € 9,80 € 156,80 € 6,38 € 102,08 € ϭϱ,ϱϬ € 248,00 €
E.5.2.2 Tomada TV/RD (2 módulos) un 16,00 12,69 € 203,04 € 9,24 € 147,76 € 9,70 € 155,20 € 18,20 € 291,20 € ϯϬ,ϭϬ € 481,60 €
E.6 EQUIPAMENTO 0,00 € 2 858,20 € 1 630,65 € 1 106,80 € 810,80 € 1 564,00 €
E.6.1 Pigtail conector simples SC 9/125 un 48,00 12,93 € 620,64 € 4,41 € 211,56 € 5,80 € 278,40 € 2,30 € 110,40 € ϭϴ,ϬϬ € 864,00 €
E.6.2 Derivador de 2 saídas un 16,00 6,97 € 111,52 € 13,77 € 220,25 € 14,20 € 227,20 € 12,60 € 201,60 € ϭϬ,ϬϬ € 160,00 €
E.6.3 Derivador de 8 saídas un 16,00 13,03 € 208,48 € 19,64 € 314,22 € 25,10 € 401,60 € 22,30 € 356,80 € ϭϱ,ϬϬ € 240,00 €
E.6.4 Antena Daf 45 UHF - TELEVÉS 1095 un 2,00 36,80 € 73,60 € 60,03 € 120,07 € 51,80 € 103,60 € 51,00 € 102,00 € ϳϱ,ϬϬ € 150,00 €
E.6.5 Sistema de fixação, incluindo mastro de 3m, suporte de
mastro, fixações e acessórios necesssários à instalação do
conjunto de antenas adequadas ao local
un 2,00 921,98 € 1 843,96 € 382,27 € 764,55 € 48,00 € 96,00 € 20,00 € 40,00 € ϳϱ,ϬϬ € 150,00 €
E.7 DIVERSOS 0,00 € 741,00 € 566,27 € 921,50 € 2 320,00 € 700,00 €
E.7.1 Testes e certificações. Encontram-se incluidos neste artigo,
todos os testes e certificações da instalação de
telecominicações, a emissão de relatório de verificação e
ainda a apresentação por parte do empreiteiro do
correspondente termo de responsabilidade pela execução da
instalação.
vg 1,00 570,00 € 570,00 € 382,42 € 382,42 € 842,30 € 842,30 € 2 000,00 € 2 000,00 € ϮϬϬ,ϬϬ € 200,00 €
E.7.2 Etiquetas de identificação para cabos, tomadas e conectores.
vg 1,00 171,00 € 171,00 € 183,85 € 183,85 € 79,20 € 79,20 € 320,00 € 320,00 € ϱϬϬ,ϬϬ € 500,00 €
E.8 nto e montagem, de acordo com as normas regulamentares, boas regras de 0,00 € 2 708,64 € 820,00 € 5 467,80 € 1 260,00 € 420,00 €
E.8.1 ABERTURA E TAPAMENTO DE VALAS, incluindo extração,
aterro, rega, compactação e remoção de excedentes, para a
dimensão:
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
E.8.1.1 1,00x0,60m (prof. x larg.) ml 12,00 11,97 € 143,64 € 25,63 € 307,50 € 31,70 € 380,40 € 5,00 € 60,00 € ϱ,ϬϬ € 60,00 €
E.8.2 ABERTURA E TAPAMENTO DE "ROÇOS", para instalaçõa das
canalizações.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
E.8.2.1 Em alvenaria vg 1,00 1 425,00 € 1 425,00 € 51,25 € 51,25 € 1 695,80 € 1 695,80 € 600,00 € 600,00 € ϵϬ,ϬϬ € 90,00 €
E.8.2.2 Em Betão vg 1,00 684,00 € 684,00 € 51,25 € 51,25 € 2 261,00 € 2 261,00 € 400,00 € 400,00 € ϵϬ,ϬϬ € 90,00 €
E.8.3 CAIXAS DE VISITA, de parede em alvenaria, rebocada,
incluindo tampa c/ 600x600mm, adequada ao tipo de
acabamento do pavimento, para a dimensão:
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
E.8.3.1 CVM - CVM1 un 2,00 228,00 € 456,00 € 205,00 € 410,00 € 565,30 € 1 130,60 € 100,00 € 200,00 € ϵϬ,ϬϬ € 180,00 €
F PARTE F - INSTALAÇÃO DE GÁS 0,00 € 17 039,92 € 7 297,49 € 8 882,68 € 8 335,12 € 10 092,00 €
F.1 TUBAGEM 0,00 € 1 877,92 € 2 085,77 € 2 635,68 € 2 403,12 € 3 876,00 €
F.1.1 Fornecimento, assentamento e montagem de tubagem em
cobre electrolítico, revestido a termoplástico segundo o 
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
F.1.1.1 DN 18 mm 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
F.1.1.1.1 Entrada 28: ml 96,90 9,69 € 938,96 € 10,76 € 1 042,89 € 13,60 € 1 317,84 € 12,40 € 1 201,56 € ϮϬ,ϬϬ € 1 938,00 €
F.1.1.1.2 Entrada 32: ml 96,90 9,69 € 938,96 € 10,76 € 1 042,89 € 13,60 € 1 317,84 € 12,40 € 1 201,56 € ϮϬ,ϬϬ € 1 938,00 €
F.2 ACESSÓRIOS 0,00 € 13 520,40 € 4 002,22 € 5 070,00 € 3 692,00 € 3 448,00 €
F.2.1 Fornecimento e instalação de equipamentos em caixa de
corte geral ao edifício, de acordo com o pormenor das peças
desenhadas e especificações do Projecto, incluíndo todos os
acessórios necessários ao bom funcionamento da rede e
ligações respectivas, constituídos por:
a) Bainha metálica (curva e troço rectilíneo);
b) Transição metal/plástico, incluíndo acessório de roscar
com junta esferocónica;
c) Válvula de corte rápido (1/4 de volta), com junta
esferocónica (2 unidades);
d) Curva de ligação com junta esferocónica;
e) Tampão de saída da curva de ligação, com junta
esferocónica;
f) Tê e válvula de corte de f 1/2", incluíndo tampão de
entrada e tampão de saída com junta plana do tê; 
g) Manómetro metálico, de quadrante circular graduado em
bar ou Kg/cm2;
h) Curva de ligação ao contador, tamponada a montante; 
i) Ligação à terra.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
F.2.1.1 Entrada 28: cnj 1,00 570,00 € 570,00 € 376,69 € 376,69 € 310,90 € 310,90 € 275,00 € 275,00 € ϯϮϬ,ϬϬ € 320,00 €
F.2.1.2 Entrada 32: cnj 1,00 570,00 € 570,00 € 376,69 € 376,69 € 310,90 € 310,90 € 275,00 € 275,00 € ϯϮϬ,ϬϬ € 320,00 €
F.2.2 Fornecimento e instalação de equipamentos em caixa de
corte geral ao fogo, de acordo com o pormenor das peças
desenhadas e especificações do Projecto, incluíndo todos os
acessórios necessários ao bom funcionamento da rede e
ligações respectivas, constituídos por:
a) Válvula de corte rápido (1/4 de volta), com junta
esferocónica (3 unidades);
b) Tê de ligação com junta esferocónica;
c) Curva de ligação com junta esferocónica;
d) Tampão de saída das válvulas de corte rápido, com junta
esferocónica;
e) Curva de ligação ao contador, tamponada a montante (2
unidades).
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
F.2.2.1 Entrada 28: vg 4,00 570,00 € 2 280,00 € 152,21 € 608,85 € 169,60 € 678,40 € 170,00 € 680,00 € ϭϮϬ,ϬϬ € 480,00 €
F.2.2.2 Entrada 32: vg 4,00 570,00 € 2 280,00 € 152,21 € 608,85 € 169,60 € 678,40 € 170,00 € 680,00 € ϭϮϬ,ϬϬ € 480,00 €
F.2.3 Fornecimento e colocação de válvulas de corte rápido, tipo
1/4 de volta, a montante do aparelho de queima, de DN 18.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
F.2.3.1 Entrada 28: un 8,00 171,00 € 1 368,00 € 24,09 € 192,70 € 28,30 € 226,40 € 17,50 € 140,00 € Ϯϲ,ϬϬ € 208,00 €
F.2.3.2 Entrada 32: un 8,00 171,00 € 1 368,00 € 24,09 € 192,70 € 28,30 € 226,40 € 17,50 € 140,00 € Ϯϲ,ϬϬ € 208,00 €
F.2.4 Fornecimento e colocação de redutor de pressão 4 bar/ 300
mbar, com segurança, na caixa de entrada de edifício.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
F.2.4.1 Entrada 28: un 1,00 171,00 € 171,00 € 129,15 € 129,15 € 96,10 € 96,10 € 55,00 € 55,00 € ϭϱϲ,ϬϬ € 156,00 €
F.2.4.2 Entrada 32: un 1,00 171,00 € 171,00 € 129,15 € 129,15 € 96,10 € 96,10 € 55,00 € 55,00 € ϭϱϲ,ϬϬ € 156,00 €
F.2.5 Fornecimento e colocação de redutor de pressão 300 mbar/
21 mbar, com segurança, na caixa de corte geral de fogo.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
F.2.5.1 Entrada 28: un 8,00 142,50 € 1 140,00 € 69,19 € 553,50 € 50,90 € 407,20 € 45,00 € 360,00 € ϰϬ,ϬϬ € 320,00 €
F.2.5.2 Entrada 32: un 8,00 142,50 € 1 140,00 € 69,19 € 553,50 € 50,90 € 407,20 € 45,00 € 360,00 € ϰϬ,ϬϬ € 320,00 €
F.2.6 Fornecimento e colocação de calha técnica do tipo calha
plástica JSL 32-35 da Sanitop, ou equivalente, incluíndo
abraçadeiras, ângulos, derivações, tampas terminal, uniões e
todos os trabalhos e acessórios necessários à sua execução. 
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
F.2.6.1 Entrada 28: ml 24,00 51,30 € 1 231,20 € 5,84 € 140,22 € 34,00 € 816,00 € 14,00 € 336,00 € ϭϬ,ϬϬ € 240,00 €
F.2.6.2 Entrada 32: ml 24,00 51,30 € 1 231,20 € 5,84 € 140,22 € 34,00 € 816,00 € 14,00 € 336,00 € ϭϬ,ϬϬ € 240,00 €
F.3 TRABALHOS COMPLEMENTARES 0,00 € 1 641,60 € 1 209,50 € 1 177,00 € 2 240,00 € 2 768,00 €
F.3.1 Ligação do fogão à instalação de gás, por forma a garantir um
funcionamento eficaz e seguro, de acordo com as condições
técnicas expostas no Caderno de Encargos.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
F.3.1.1 Entrada 28: un 8,00 45,60 € 364,80 € 17,94 € 143,50 € 56,60 € 452,80 € 110,00 € 880,00 € Ϯϯ,ϬϬ € 184,00 €
F.3.1.2 Entrada 32: un 8,00 45,60 € 364,80 € 17,94 € 143,50 € 56,60 € 452,80 € 110,00 € 880,00 € Ϯϯ,ϬϬ € 184,00 €
F.3.2 Requisição e pagamento da ligação à Rede de Distribuição e
da alimentação com Gás Natural, incluíndo montagem de
redutor de segurança em caixa de abrigo.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
F.3.2.1 Entrada 28: un 1,00 456,00 € 456,00 € 461,25 € 461,25 € 135,70 € 135,70 € 240,00 € 240,00 € ϭ ϮϬϬ,ϬϬ € 1 200,00 €
F.3.2.2 Entrada 32: un 1,00 456,00 € 456,00 € 461,25 € 461,25 € 135,70 € 135,70 € 240,00 € 240,00 € ϭ ϮϬϬ,ϬϬ € 1 200,00 €
G PARTE G - SISTEMAS SOLARES 0,00 € 97 081,02 € 123 729,73 € 103 627,63 € 79 914,24 € 75 347,33 €
G.1 COBERTURAS E COLUNAS MONTANTES 0,00 € 15 607,52 € 44 213,38 € 15 890,80 € 22 347,00 € 28 876,00 €
G.1.1 Colector solar de 24 tubos de vácuo com certificação Solar
Keymark, incluindo acessórios de ligação e válvulas de
seccionamento solares, conforme CTE. Nota: A localização
dos paineis solares será confirmada em obra. Deverão ser
asseguradas todas as condicões para o bom funcionamento
destes equipamentos, tais como sejam inclinação e
orientação adequada e boa exposição solar.
un 12,00 646,16 € 7 753,92 € 2 429,25 € 29 151,00 € 654,80 € 7 857,60 € 1 000,00 € 12 000,00 € ϭ ϱϬϭ,ϲϬ € 18 019,20 €
G.1.2 Estruturas de suporte em aço inoxidável para colectores
solares de 24 tubos de vácuo, para cobertura plana, incluido
salva-telhas e outros acessórios de montagem igualmente em 
aço inoxidável
un 12,00 270,78 € 3 249,36 € 343,38 € 4 120,50 € 268,70 € 3 224,40 € 90,00 € 1 080,00 € ϭϳϴ,ϰϬ € 2 140,80 €
G.1.3 Purgador de ar solar 1/2", com válvula de corte solar 1/2"
un 2,00 11,57 € 23,14 € 58,43 € 116,85 € 11,60 € 23,20 € 100,00 € 200,00 € ϯϮ,ϬϬ € 64,00 €
G.1.4 Grupo de impulsão solar constituido por válvula de retenção,
válvulas de corte de macho esférico, válvula de segurança
solar, manómetro, válvula de regulação de caudal,
fluxometro para leitura digital do caudal, ligação ao vaso de
expansão, válvulas de enchimento e drenagem, bomba de
circulação simples conforme CTE e respectivos acessórios de
montagem
un 2,00 520,74 € 1 041,48 € 376,18 € 752,35 € 532,20 € 1 064,40 € 855,00 € 1 710,00 € ϭϵϰ,ϰϬ € 388,80 €
G.1.5 Liquido anti-congelante tipo propileno-glicol, não tóxico para
primário solar (para realizar mistura 90% de água e 10% de
anti-congelante)
vg 1,00 8,10 € 8,10 € 871,25 € 871,25 € 160,80 € 160,80 € 2 000,00 € 2 000,00 € ϱϬϭ,ϲϬ € 501,60 €
G.1.6 Vaso de expansão solar de  50L un 2,00 95,02 € 190,04 € 69,70 € 139,40 € 94,30 € 188,60 € 220,00 € 440,00 € ϲϳ,ϮϬ € 134,40 €
G.1.7 Controlador solar digital, conforme CTE, incluindo 3 sondas
de temperatura
un 2,00 84,76 € 169,52 € 233,70 € 467,40 € 84,20 € 168,40 € 300,00 € 600,00 € ϭϯϰ,ϰϬ € 268,80 €
G.1.8 Tubagem em cobre de soldar Ø 22x1 mm, com isolamento de
borracha elastomérica resistente a 150ºC com parede de
20mm e pelicula protectora, conforme CTE e todos os
acessórios para a sua correcta montagem:
ml 50,00 17,94 € 897,00 € 22,45 € 1 122,38 € 18,40 € 920,00 € 13,80 € 690,00 € Ϯϰ,ϬϬ € 1 200,00 €
G.1.9 Tubagem em cobre de soldar Ø 15x1 mm, com isolamento de
borracha elastomérica resistente a 105ºC com parede de 19
ou 20mm e pelicula protectora, conforme CTE e todos os
acessórios para a sua correcta montagem:
ml 270,00 7,47 € 2 016,90 € 19,48 € 5 258,25 € 7,50 € 2 025,00 € 12,10 € 3 267,00 € ϭϳ,ϲϬ € 4 752,00 €
G.1.10 Circuitos eléctricos de alimentação, comando e controlo de
todos os equipamentos instalados nas coberturas e colunas
montantes, incluindo a aplicação de cabos, tubagens, calhas
tecnicas (para instalação no exterior) e todos os acessorios
necessários ao correcto funcionamento, conforme
especificado
vg 2,00 98,80 € 197,60 € 604,75 € 1 209,50 € 98,10 € 196,20 € 110,00 € 220,00 € ϳϲ,ϬϬ € 152,00 €
G.1.11 Quadros electricos de protecção aos equipamentos solares
instalados nas coberturas, conforme CTE, incluindo a sua
ligação aos quadros electricos de cada entrada dos edificios
un 2,00 30,23 € 60,46 € 502,25 € 1 004,50 € 31,10 € 62,20 € 70,00 € 140,00 € ϲϮϳ,ϮϬ € 1 254,40 €
G.2 APARTAMENTOS 0,00 € 17 460,64 € 28 162,90 € 17 348,80 € 17 872,00 € 15 052,80 €
G.2.1 Controlador diferencial de temperaturas, digital, conforme
CTE, incluindo 2 sondas de temperatura
un 16,00 84,75 € 1 356,00 € 137,35 € 2 197,60 € 84,20 € 1 347,20 € 98,00 € 1 568,00 € ϳϲ,ϴϬ € 1 228,80 €
G.2.2 Válvula de 3 vias de 1/2", equipada com actuador On-Off de
230V, conforme CTE
un 16,00 53,75 € 860,00 € 148,63 € 2 378,00 € 53,40 € 854,40 € 98,00 € 1 568,00 € ϴϱ,ϲϬ € 1 369,60 €
G.2.3 Válvula de corte de macho esférico, de 1/2", resistente à
temperatura de 150ºC, conforme CTE
un 64,00 5,27 € 337,28 € 24,09 € 1 541,60 € 5,40 € 345,60 € 11,00 € 704,00 € ϳ,ϮϬ € 460,80 €
G.2.4 Válvula de retenção de 1/2" resistente à temperatura de
90ºC, conforme CTE
un 16,00 6,67 € 106,72 € 24,09 € 385,40 € 6,70 € 107,20 € 4,50 € 72,00 € ϳ,ϮϬ € 115,20 €
G.2.5 Válvula de segurança de pressão e temnperatura, 1/2"x3/4",
tarada para 6 bar, conforme CTE
un 16,00 9,34 € 149,44 € 30,24 € 483,80 € 9,30 € 148,80 € 22,50 € 360,00 € ϭϴ,ϰϬ € 294,40 €
G.2.6 Regulador de caudal com caudalimetro, 1/2", escala 0-8L,
conform CTE
un 16,00 29,27 € 468,32 € 100,45 € 1 607,20 € 29,10 € 465,60 € 30,00 € 480,00 € ϱϲ,ϬϬ € 896,00 €
G.2.7 Depósito de agua quente sanitária em aço esmaltado de
150litros, com 1 serpentina solar, com isolamento de 50mm
de espessura e revestidoa PVC ou chapa lacada, incluindo
suportes de fixação à parede, resistencia electrica e
termostato, ânodo de magnesio e todos os acessórios
necessários ao correcto funcionamento, conforme CTE
un 16,00 749,58 € 11 993,28 € 776,95 € 12 431,20 € 743,50 € 11 896,00 € 695,00 € 11 120,00 € ϰϰϰ,ϬϬ € 7 104,00 €
G.2.8 Válvula misturadora termostatica solar, conforme CTE un 16,00 59,82 € 957,12 € 100,45 € 1 607,20 € 59,40 € 950,40 € 45,00 € 720,00 € ϰϬ,ϬϬ € 640,00 €
G.2.9 Tubagem em PPR Ø 20x3,4 mm para a interligação dos
depositos acumuladores com as redes de água fria e quente
dos apartamentos, incluindo todos os acessórios para a sua
correcta montagem:
ml 80,00 10,96 € 876,80 € 8,05 € 643,70 € 11,00 € 880,00 € 6,00 € 480,00 € ϲ,ϰϬ € 512,00 €
G.2.10 Circuitos eléctricos de alimentação, comando e controlo de
todos os equipamentos instalados nos apartamentos,
incluindo a aplicação de cabos, tubagens, calhas tecnicas e
todos os acessorios necessários ao correcto funcionamento,
conforme especificado
vg 16,00 22,23 € 355,68 € 305,45 € 4 887,20 € 22,10 € 353,60 € 50,00 € 800,00 € ϭϱϮ,ϬϬ € 2 432,00 €
G.3 TRABALHOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL E SERRALHARIA 0,00 € 1 140,00 € 2 870,00 € 847,90 € 400,00 € 800,00 €
G.3.1 Execução de todo e qualquer trabalho de construção e
serralharia civil associado à correta e perfeita
execução/instalação dos sistemas solares, nomeadamente,
furações, abertura de roços, remates, rebocos, acabamentos,
pinturas, selagens, e outros que se demonstrem necessários
de acordo com a solução a executar em obra, Caderno de
Encargos e CTE.
vg 1,00 1 140,00 € 1 140,00 € 2 870,00 € 2 870,00 € 847,90 € 847,90 € 400,00 € 400,00 € ϴϬϬ,ϬϬ € 800,00 €
G.4 SISTEMAS SOLARES - CONTRATO DE MANUTENÇÃO 0,00 € 6 384,00 € 3 075,00 € 6 330,80 € 5 000,00 € 685,60 €
G.4.1 Contrato de manutenção dos sistemas solares térmicos para
o período de 6 anos, incluindo: revisão e ajuste de todos os
equipamentos da instalação, limpezas, verificação e
correcção de caudais, verificações de filtros, verificação e
limpeza de depositos de acumulação, substituição de ânodos
de magnesio, verificação de resistencia electricas e
termostatos, verificação de válvulas de segurança, de acordo
com Caderno de encargos e CTE.
un 1,00 6 384,00 € 6 384,00 € 3 075,00 € 3 075,00 € 6 330,80 € 6 330,80 € 5 000,00 € 5 000,00 € ϲϴϱ,ϲϬ € 685,60 €
ER ERROS 0,00 € 56 488,86 € 45 408,45 € 63 209,33 € 34 295,24 € 29 932,93 €
(ER.B.1.1.1)Remoção da actual cobertura com o levantamento de telhas,
cumes e beirados, remoção da estrutura de suporte das
mesmas, limpeza do desvão do telhado, levantamento de
caleiras, rufos, etc., de acordo com instruções da Fiscalização,
elementos de projecto e as CTE. Inclui-se no presente, caso
seja necessário a colocação de telhas em paletes e o
armazenamento das mesmas em local a indicar pelo Dono da
Obra.
m2 270,00 17,10 € 4 617,00 € 20,50 € 5 535,00 € 5,70 € 1 539,00 € 4,00 € 1 080,00 € ϭϮ,ϬϬ € 3 240,00 €
(ER.B.1.2.1)Fornecimento e aplicação de revestimento da cobertura
constituida por placas de sub-telha para posterior
assentamento de telha cerâmica Marselha sobre estrutura
de suporte em ripas de PVC. As placas de fibrobetuminoso
serão aplicadas sobre placas de aglomerado de madeira OBS,
conforem especificações do respectivo fabricante, incluindo
todos os trabalhos e materiais necessários à perfeita
execução. Inclui-se o fornecimento e aplicação de isolamento
térmico com 12cm de espessura sobre a laje de esteira,
fornecimento e aplicação de barreira pára vapor e aplicação
de sistema de protecção para passaros nos locais necessários, 
de acordo com as instruções da Fiscalização, elementos do
Projecto e as CTE.
m2 270,00 62,70 € 16 929,00 € 51,32 € 13 856,87 € 53,20 € 14 364,00 € 45,00 € 12 150,00 € ϮϮ,ϬϬ € 5 940,00 €
(ER.B.1.2.2)Fornecimento e colocação de caleiras interiores de secção
idêntica à existente, em zinco n.º14 , incluindo todos os
trabalhos e materiais necessários de acordo com os
elementos do Projecto e as condições das CTE.
m2 59,40 17,10 € 1 015,74 € 61,50 € 3 653,10 € 39,60 € 2 352,24 € 20,00 € 1 188,00 € ϯϲ,ϬϬ € 2 138,40 €
(ER.B.1.2.3)Fornecimento e colocação de rufos em chapa de zinco n.º14
nas platibandas e chaminés, incluindo todos os trabalhos e
materiais necessários ao seu acabamento e ao seu bom
funcionamento, de acordo com as instruções da Fiscalização,
elementos do Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.B.1.2.3.1Chaminés ml 4,10 17,10 € 70,11 € 29,21 € 119,77 € 56,60 € 232,06 € 15,00 € 61,50 € ϭϲ,ϬϬ € 65,60 €
(ER.B.1.2.3.2Platibandas ml 96,20 17,10 € 1 645,02 € 28,19 € 2 711,64 € 22,70 € 2 183,74 € 16,00 € 1 539,20 € Ϯϭ,ϬϬ € 2 020,20 €
(ER.B.2.1.3)Fornecimento e aplicação de barramento armado, na
fachada do edificio, na parede exterior da caixa de escada,
constituido por reboco delgado armado com rede de fibra de
vidro, incluindo preparação prévia de todas as superfícies,
rufagens das padieiras, acabamento em cor a escolher pelo
Dono da Obra, assim como todos os materiais e trabalhos
necessários ao seu perfeito acabamento, de acordo com as
instruções da Fiscalização, elementos do Projecto e as CTE.
m2 47,89 22,80 € 1 091,89 € 17,43 € 834,48 € 19,30 € 924,28 € 16,50 € 790,19 € ϭϴ,ϬϬ € 862,02 €
(ER.B.2.1.4)Fornecimento e aplicação de tinta de acabamento mate, nas
paredes do embasamento do Edificio, baseada em solução de
resinas de Hidro-Pliolite e na nova tecnologia EBS, em cor a
definir pelo Dono de Obra, incluindo preparação das
superfícies, assim como todos os materiais e trabalhos
necessários ao seu perfeito acabamento, de acordo com as
instruções da Fiscalização, elementos do Projecto e as CTE.
m2 72,42 14,82 € 1 073,26 € 4,61 € 334,04 € 5,70 € 412,79 € 6,00 € 434,52 € ϯ,ϱϬ € 253,47 €
(ER.B.2.1.6)Fornecimento e aplicação de aventais de protecção ao
estendal, executados com chapa perfurada em aluminio
termolacado, fixados a estrutura tubolar unica em aço inox
de dim. 50x50mm, incluindo todos os materiais e acessórios,
elementos de fixação e todos trabalhos necessários de
acordo com as instruções da Fiscalização, os elementos do
Projecto e as especificações das CTE.
un 12,00 239,40 € 2 872,80 € 128,13 € 1 537,50 € 1 526,20 € 18 314,40 € 150,00 € 1 800,00 € ϮϬϬ,ϬϬ € 2 400,00 €
(ER.B.5.1.1)Reparação do mosaico existente, com lavagem integral com
produtos próprios e posterior substituição de peças
danificadas e/ou faltosas por semelhantes, incluindo
colmatação de juntas e restantes trabalhos necessários ao
seu perfeito acabamento, de acordo com indicações da
Fiscalização, elementos do Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.B.5.1.1.1Entrada 28: m2 40,00 6,84 € 273,60 € 19,48 € 779,00 € 6,80 € 272,00 € 6,00 € 240,00 € ϲ,ϬϬ € 240,00 €
(ER.B.5.1.1.2Entrada 32: m2 40,00 6,84 € 273,60 € 19,48 € 779,00 € 6,80 € 272,00 € 6,00 € 240,00 € ϲ,ϬϬ € 240,00 €
(ER.C.1.1.2)Fornecimento e colocação de mosaico cerâmico, de
dimensão 20x20 cm, com acabamento mate, em cor a definir
pelo Dono de Obra, nos pavimentos das cozinhas, das
lavandarias e dos quartos de banho, incluindo a preparação
das superfícies, argamassa de assentamento, colmatação de
juntas e limpezas, bem como restantes trabalhos necessários
à execução do trabalho pretendido, de acordo com as
instruções da Fiscalização, elementos do Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.C.1.1.2.1Entrada 28: m2 28,81 17,10 € 492,65 € 16,76 € 482,82 € 34,00 € 979,54 € 13,00 € 374,53 € ϭϲ,ϬϬ € 460,96 €
(ER.C.1.1.2.2Entrada 32: m2 30,30 17,10 € 518,13 € 16,76 € 507,79 € 34,00 € 1 030,20 € 13,00 € 393,90 € ϭϲ,ϬϬ € 484,80 €
(ER.C.1.2.3)Fornecimento e aplicação de tinta de acabamento, baseada
numa dispersão aquosa de resina sintética especial,
copolimero vinil veova, pigmentada com dioxido de titânio
rutilo, pigmentos resistentes aos alcalis e cargas inerte, nas
demãos necessárias em paredes interiores dos
apartamentos, com aditivo anti-fungos e anti-algas de
qualidade comprovada, incluindo a preparação das
superficies, bem como todos os materiais e trabalhos
necessários, de acordo com as instruções da Fiscalização,
elementos do Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.C.1.2.3.1Entrada 28: m2 527,20 10,83 € 5 709,58 € 4,36 € 2 296,62 € 6,80 € 3 584,96 € 6,00 € 3 163,20 € ϯ,ϱϬ € 1 845,20 €
(ER.C.1.2.3.2Entrada 32: m2 527,20 10,83 € 5 709,58 € 4,36 € 2 296,62 € 6,80 € 3 584,96 € 6,00 € 3 163,20 € ϯ,ϱϬ € 1 845,20 €
(ER.C.1.2.4)Fornecimento e colocação de mosaico cerâmico, de
dimensões 10x10 cm, com acabamento mate, em cor a
definir pelo Dono de Obra, nas paredes das cozinhas, das
lavandarias e dos quartos de banho, incluindo preparação
das superfícies, argamassa de assentamento, colmatação de
juntas e limpezas, bem como restantes trabalhos necessários
à execução do trabalho pretendido, de acordo com as
instruções da Fiscalização, elementos do Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.C.1.2.4.1Entrada 28: m2 84,95 18,24 € 1 549,49 € 19,53 € 1 658,75 € 34,00 € 2 888,30 € 12,00 € 1 019,40 € ϭϱ,ϬϬ € 1 274,25 €
(ER.C.1.2.4.2Entrada 32: m2 55,19 18,24 € 1 006,67 € 19,53 € 1 077,65 € 34,00 € 1 876,46 € 12,00 € 662,28 € ϭϱ,ϬϬ € 827,85 €
(ER.C.1.3.1)Fornecimento e aplicação de tinta de acabamento, baseada
numa dispersão aquosa de resina sintética especial,
copolimero vinil veova, pigmentada com dioxido de titânio
rutilo, pigmentos resistentes aos alcalis e cargas inerte, nas
demãos necessárias em tectos interiores e roda-tectos, com
aditivo anti-fungos e anti-algas de qualidade comprovada,
incluindo a preparação das superficies, bem como todos os
materiais e trabalhos necessários, de acordo com as
instruções da Fiscalização, elementos do Projecto e as CTE.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.C.1.3.1.1Entrada 28: m2 317,20 10,83 € 3 435,28 € 4,36 € 1 381,80 € 6,80 € 2 156,96 € 6,00 € 1 903,20 € ϯ,ϱϬ € 1 110,20 €
(ER.C.1.3.1.2Entrada 32: m2 317,20 10,83 € 3 435,28 € 4,36 € 1 381,80 € 6,80 € 2 156,96 € 6,00 € 1 903,20 € ϯ,ϱϬ € 1 110,20 €
(ER.D.2.3.1)Canalização embebida 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.D.2.3.1.1VD ∅32mm ml 21,26 1,71 € 36,35 € 1,83 € 39,01 € 2,30 € 48,90 € 0,70 € 14,88 € ϭ,ϰϬ € 29,76 €
(ER.D.2.3.1.2VD ∅63mm ml 15,00 2,17 € 32,55 € 4,41 € 66,11 € 4,00 € 60,00 € 2,00 € 30,00 € ϭ,ϭϬ € 16,50 €
(ER.D.2.4.1)Calha DLP Monobloco, com dois compartimentos, com duas
tampas de 65 mm e um separador, bem como tosdos os 
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.D.2.4.1.165x150 mm ml 89,60 25,65 € 2 298,24 € 25,17 € 2 255,59 € 9,30 € 833,28 € 7,25 € 649,60 € ϭϲ,ϬϬ € 1 433,60 €
(ER.D.2.4.2)Canalização embebida 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.D.2.4.2.1H07V-U 6mm2 ml 64,00 1,06 € 67,84 € 0,91 € 58,38 € 1,30 € 83,20 € 1,20 € 76,80 € ϭ,ϭϬ € 70,40 €
(ER.D.2.4.2.2H07V-U 16mm2 ml 6,00 2,81 € 16,86 € 2,12 € 12,73 € 2,80 € 16,80 € 2,90 € 17,40 € Ϯ,ϵϬ € 17,40 €
(ER.D.2.4.2.3H07V-U 25mm2 ml 8,80 4,39 € 38,63 € 3,06 € 26,97 € 4,20 € 36,96 € 4,50 € 39,60 € ϰ,ϮϬ € 36,96 €
(ER.D.4.2.1)Canalização embebida 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.D.4.2.1.2VD ∅20mm ml 89,60 1,48 € 132,61 € 1,18 € 105,62 € 1,70 € 152,32 € 0,35 € 31,36 € ϭ,ϬϬ € 89,60 €
(ER.D.4.3.1)Em canalização embebida 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.D.4.3.1.1H1XV - U 3G1,5 mm2 ml 89,60 1,11 € 99,46 € 1,15 € 102,86 € 2,20 € 197,12 € 0,45 € 40,32 € ϭ,ϬϬ € 89,60 €
(ER.D.4.3.2)Em calha DLP 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.D.4.3.2.1H1XV - U 3G1,5 mm2 ml 89,60 1,11 € 99,46 € 1,15 € 102,86 € 2,20 € 197,12 € 0,50 € 44,80 € ϭ,ϬϬ € 89,60 €
(ER.D.5.2.1)Em canalização embebida 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.D.5.2.1.1H1XV - U 3G2,5 mm2 ml 80,00 1,67 € 133,60 € 1,40 € 112,34 € 2,70 € 216,00 € 0,80 € 64,00 € ϭ,ϰϬ € 112,00 €
(ER.D.5.2.1.2H1XV - U 3G4 mm2 ml 8,00 2,57 € 20,56 € 1,81 € 14,51 € 3,30 € 26,40 € 1,00 € 8,00 € Ϯ,ϲϬ € 20,80 €
(ER.D.5.2.2)Em calha DLP 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.D.5.2.2.1H1XV - U 3G2,5 mm2 ml 166,40 1,67 € 277,89 € 1,40 € 233,67 € 2,70 € 449,28 € 0,85 € 141,44 € ϭ,ϰϬ € 232,96 €
(ER.D.5.2.2.2H1XV - U 3G4 mm2 ml 19,20 2,57 € 49,34 € 1,81 € 34,83 € 3,30 € 63,36 € 1,05 € 20,16 € Ϯ,ϲϬ € 49,92 €
(ER.D.7.1)ABERTURA E TAPAMENTO DE VALAS, incluindo extração,
aterro, rega, compactação e remoção de excedentes, para a
dimensão:
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.D.7.1.1)1,00x0,60m (prof. x larg.) ml 3,00 11,97 € 35,91 € 25,63 € 76,88 € 31,70 € 95,10 € 5,00 € 15,00 € ϱ,ϬϬ € 15,00 €
(ER.E.3.1)Canalização enterrada 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.E.3.1.1)PEAD ∅63mm ml 7,00 3,99 € 27,93 € 1,56 € 10,91 € 3,60 € 25,20 € 0,80 € 5,60 € ϭ,ϭϬ € 7,70 €
(ER.E.3.2)Canalização embebida 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.E.3.2.1)VD ∅20mm ml 31,20 1,48 € 46,18 € 1,18 € 36,78 € 1,70 € 53,04 € 0,30 € 9,36 € ϭ,ϬϬ € 31,20 €
(ER.E.3.2.2)PEAD ∅40mm ml 17,00 2,85 € 48,45 € 1,40 € 23,87 € 2,50 € 42,50 € 0,70 € 11,90 € Ϭ,ϳϬ € 11,90 €
(ER.E.3.2.3)PEAD ∅50mm ml 24,00 3,36 € 80,64 € 1,48 € 35,42 € 3,30 € 79,20 € 0,70 € 16,80 € Ϭ,ϵϬ € 21,60 €
(ER.E.4.1)Em canalização embebida 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.E.4.1.1)Cabo UTP  4/ Cat. 6e c/ bainha LSOH ml 84,40 0,80 € 67,52 € 0,89 € 75,26 € 1,30 € 109,72 € 0,60 € 50,64 € Ϭ,ϵϬ € 75,96 €
(ER.E.4.1.2)Cabo RG6 ml 86,00 1,24 € 106,64 € 0,84 € 72,28 € 1,20 € 103,20 € 0,80 € 68,80 € Ϭ,ϴϬ € 68,80 €
(ER.E.4.1.3)Cabo c/ 2 Fibras Monocomando 9/125 ml 76,40 1,00 € 76,40 € 1,24 € 94,76 € 2,40 € 183,36 € 2,00 € 152,80 € ϭ,ϱϬ € 114,60 €
(ER.E.4.2)Em calha DPL 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.E.4.2.1)Cabo UTP 4/ Cat. 6e c/ bainha LSOH ml 9,60 0,80 € 7,68 € 0,89 € 8,56 € 1,30 € 12,48 € 0,60 € 5,76 € Ϭ,ϵϬ € 8,64 €
(ER.E.4.2.2)Cabo Rg6 ml 58,60 1,24 € 72,66 € 0,84 € 49,25 € 1,20 € 70,32 € 0,80 € 46,88 € Ϭ,ϴϬ € 46,88 €
(ER.E.8.1)ABERTURA E TAPAMENTO DE VALAS, incluindo extração,
aterro, rega, compactação e remoção de excedentes, para a
dimensão:
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.E.8.1.1)1,00x0,60m (prof. x larg.) ml 2,40 11,97 € 28,73 € 25,63 € 61,50 € 31,70 € 76,08 € 5,00 € 12,00 € ϱ,ϬϬ € 12,00 €
(ER.F.1.1)Fornecimento, assentamento e montagem de tubagem em
cobre electrolítico, revestido a termoplástico segundo o
disposto na NP 1638, e respectivos acessórios (curvas, tês,
uniões, joelhos e todos elementos para o seu perfeito
fuincionamento), de acordo com as condições técnicas
expostas no Caderno de encargos, incluindo abertura e
tapamento de roços e/ou abertura e aterro de valas.
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.F.1.1.1)DN 18 mm 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.F.1.1.1.1Entrada 28: ml 19,38 9,69 € 187,79 € 10,76 € 208,58 € 13,60 € 263,57 € 12,40 € 240,31 € ϮϬ,ϬϬ € 387,60 €
(ER.F.1.1.1.2Entrada 32: ml 19,38 9,69 € 187,79 € 10,76 € 208,58 € 13,60 € 263,57 € 12,40 € 240,31 € ϮϬ,ϬϬ € 387,60 €
(ER.F.2.6)Fornecimento e colocação de calha técnica do tipo calha
plástica JSL 32-35 da Sanitop, ou equivalente, incluíndo
abraçadeiras, ângulos, derivações, tampas terminal, uniões e
todos os trabalhos e acessórios necessários à sua execução. 
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(ER.F.2.6.1)Entrada 28: ml 4,80 51,30 € 246,24 € 5,84 € 28,04 € 34,00 € 163,20 € 14,00 € 67,20 € ϭϬ,ϬϬ € 48,00 €
(ER.F.2.6.2)Entrada 32: ml 4,80 51,30 € 246,24 € 5,84 € 28,04 € 34,00 € 163,20 € 14,00 € 67,20 € ϭϬ,ϬϬ € 48,00 €
427 442,89 € 397 562,35 € 396 919,24 € 292 236,40 € 355 000,00 €
427 442,89 € 397 562,35 € 396 919,24 € 292 236,40 € 355 000,00 €TOTAL S/ VALORES ESTIMADOS
TOTAL VALORES ESTIMADOS
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1. Lista de Concorrentes do Lote 1
2. Exclusão de propostas
''REABILITAÇÃO DOS EDIFÍCIOS DO CONJUNTO HABITACIONAL DA
FUNDAÇÃO SALAZAR COM AS ENTRADAS N.º28 E N.º 32''
Iniciada a reunião, o júri começou por verificar, relativamente a cada concorrente se é verificada
alguma condição de exclusão das propostas, conforme o disposto no n.º2, do artigo nº146º, do CCP.
Ao Lote 1 concurso foram apresentadas, via plataforma electrónica Vortalgov, 20 propostas,
encontrando-se descriminadas no ANEXO I a designação dos respectivos concorrentes, valores,
data e hora de entrega.
Eng.º António Machado, Director do DIIM
O júri deliberou excluir fundamentadamente 6 propostas, tendo as restantes 14 sido admitidas,
conforme consta do ANEXO II. 
Sobre as propostas excluidas o júri não fará qualquer análise subsequente.
Não foram pedidos esclarecimentos aos concorrentes ao abrigo do artigo 72º, do CCP, dado que o
júri considerou que os elementos entregues eram suficientes para a respectiva análise das
propostas.
DEPARTAMENTO DE INVESTIMENTOS E INFRAESTRUTURAS MUNICIPAIS
Divisão de Promoção de Obras
2.4.1.-01
2007-I-23
120410/07010203
Eng.º Luis Amaral
Engº José Taveira
Com referência aos elementos abaixo discriminados e em cumprimento do disposto no artigo 146.º
do Código dos Contratos Públicos, reuniu o júri designado para o presente procedimento, com o fim
de proceder à análise das propostas para a empreitada de: ''REABILITAÇÃO DOS EDIFÍCIOS DO
CONJUNTO HABITACIONAL DA FUNDAÇÃO SALAZAR COM AS ENTRADAS N.º28 E N.º 32'',
tendo como base de licitação 495.000,00 € (quatrocentos e noventa e cinco mil euros), e prazo de
execução de 420 dias.
O Júri foi nomeado através de Deliberação da Câmara Municipal de 08 de abril de 2014 e nesta
reunião estiveram presentes os seguintes elementos:
RELATÓRIO PRELIMINAR DE ANÁLISE DE PROPOSTAS LOTE 1
3. Critérios de Apreciação de Propostas
4. Ordenação de Propostas
5. Proposta de adjudicação
Considerando o critério de adjudicação, o modelo de avaliação das propostas e as escalas de
pontuação de cada um dos factores que densificam o critério de adjudicação explicitados no ponto
20 do programa do procedimento, o júri procedeu à análise das propostas.
O júri atribuiu fundamentadamente as pontuações relativas, ao critério de análise "preço" conforme o
ANEXO III e ao critério de análise "valia técnica da proposta" conforme o ANEXO IV tendo por base
as justificações constantes do ANEXO V.
(Documento assinado digitalmente pelo júri do concurso)
Analisadas as propostas, tendo por base os critérios de apreciação, foram as mesmas ordenadas
para efeito de adjudicação tendo resultado a lista final que consta do ANEXO VI.
Pelo exposto e em virtude da proposta do concorrente ''Pedrifiel - Sociedade de Exploração de
Granitos, Lda.'' ter obtido a melhor classificação, o Júri deliberou propor que o Lote 1 da empreitada
seja adjudicada à referida entidade, pela importância de 292.236,42 € (duzentos e noventa e dois mil
duzentos e trinta e seis euros e quarenta e dois centimos), acrescido de IVA à taxa legal em vigor.
O júri dá por encerrada a reunião e de acordo com o artigo nº.147, do Código dos Contratos
Públicos, foi deliberado proceder à audiência prévia dos concorrentes, fixando para o efeito um
prazo de 5 dias para que estes se pronunciem por escrito.
As deliberações do júri foram todas tomadas por unanimidade.
O Júri
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Data entrega Hora entrega
(dd-mm-aaaa) (hh:mm:ss)
292.236,42 € 02/06/2014 21:58:27
1,00 € 04/06/2014 09:54:14
427.451,36 € 04/06/2014 10:56:39
447.709,89 € 04/06/2014 10:59:03
374.880,00 € 04/06/2014 12:18:09
355.000,00 € 04/06/2014 13:56:44
433.778,86 € 04/06/2014 14:37:57
0,01 € 04/06/2014 14:43:29
365.465,52 € 04/06/2014 14:54:09
385.433,26 € 04/06/2014 15:36:07
0,01 € 04/06/2014 15:37:09
394.893,80 € 04/06/2014 15:59:55
397.562,41 € 04/06/2014 16:16:10
407.014,49 € 04/06/2014 16:27:48
435.132,19 € 04/06/2014 16:28:58
396.919,28 € 04/06/2014 16:35:44
376.244,92 € 04/06/2014 16:48:51
588.263,14 € 04/06/2014 16:50:45
1,00 € 04/06/2014 16:59:47
421.737,50 € 04/06/2014 17:26:17
ANEXO I
Nortagi Const. e Eng. Civil Lda
António Maria Lobo & Cª Lda
A Construtora de Pedroso- Soc. de Construção, Lda
J. Gomes - Sociedade de Construções do Cávado, S.A.
Costa e Carreira, Lda
SINICEL-SOC. INVEST. IMOB. E CONST. ESMORIZ, LDA
Empripar - Obras Públicas e Privadas, S.A.
CONCORRENTES VALOR DA PROPOSTA
Pedrifiel - Sociedade de Exploração de Granitos, Lda.
EDIMOBE - EDIFICAÇÕES IMOBILIÁRIAS BEZERRA, LD.ª
HESPOR CONSTRUÇÕES, Lda
Completo & Faria - Engenharia e Construção, S.A.
Edilages, Lda
Norasil - Sociedade de Construção Civil, S.A.
Qtcivil - Engenharia e Reabilitação, S.A.
CREC - Engenharia e Construção, Lda
STB - Reabilitação do Património Edificado, Lda
ECON- ECO CONSTRUÇÃO, LDA
Comporto - Sociedade De Construções, S.A.
LISTA DE CONCORRENTES
Vierominho II - Const. e Reab. de Edif. Lda.
Reabilitarco, SA
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13.1 a) 13.1 b) 13.1 c) 13.1 d) 13.1 e1) 13.1 e2) 13.1 e3) 13.1 e4) 13.1 f) 13.1 g) 13.9 (*) 13.10 (**)
√ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √
− − − − − − − − − − − √
√ √ √ √ √ √ √ √ √ √ − −
√ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √
√ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √
√ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √
√ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √ −
− − − − − − − − − − − √
√ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √
√ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √
− − − − − − − − − − − √
√ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √
√ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √
√ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √
√ √ √ √ √ √ √ √ √ √ − √
√ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √
√ √ √ √ √ √ √ √ √ √ √ −
− − − − − − − − − − − −
− − − − − − − − − − − −
√ √ √ √ √ √ √ √ √ √ − √
√
√
−
(*)
(**)
Apresenta o documento com preterição de formalidades
Documentos de entrega obrigatória no caso do valor da proposta ser anormalmente baixo
Não apresenta o documento
Apresenta o documento formalmente bem elaborado
Documentos de entrega não obrigatória
VERIFICAÇÃO DOS DOCUMENTOS EXIGIDOS PELO PROGRAMA DO CONCURO
SINICEL-SOC. INVEST. IMOB. E CONST. ESMORIZ, LDA
Empripar - Obras Públicas e Privadas, S.A.
Vierominho II - Const. e Reab. de Edif. Lda.
Costa e Carreira, Lda
ANEXO II
HESPOR CONSTRUÇÕES, Lda
António Maria Lobo & Cª Lda
Reabilitarco, SA
Completo & Faria - Engenharia e Construção, S.A.
Edilages, Lda
Norasil - Sociedade de Construção Civil, S.A.
Qtcivil - Engenharia e Reabilitação, S.A.
CREC - Engenharia e Construção, Lda
STB - Reabilitação do Património Edificado, Lda
ECON- ECO CONSTRUÇÃO, LDA
Comporto - Sociedade De Construções, S.A.
Nortagi Const. e Eng. Civil Lda
A Construtora de Pedroso- Soc. de Construção, Lda
J. Gomes - Sociedade de Construções do Cávado, S.A.
CONCORRENTES
Pedrifiel - Sociedade de Exploração de Granitos, Lda.
EDIMOBE - EDIFICAÇÕES IMOBILIÁRIAS BEZERRA, LD.ª
DOCUMENTOS EXIGIDOS PELO PROGRAMA DE CONCURSO
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ANEXO II
CONCORRENTES
Pedrifiel - Sociedade de Exploração de Granitos, Lda.
EDIMOBE - EDIFICAÇÕES IMOBILIÁRIAS
BEZERRA, LD.ª
HESPOR CONSTRUÇÕES, Lda
JUSTIFICAÇÃO
Não foi detectado qualquer motivo de exclusão desta proposta.
Esta proposta foi excluída com o(s) seguintes fundamentos: a proposta não se encontra instruída por todos os documentos exigidos, nos
termos do disposto no nº1, do artigo 57º, do CCP; o valor da proposta conduz a um preço contratual superior ao preço base, conforme a
alínea o) do artigo 146º e a alínea d), do nº2, do artigo 70º, ambos do CCP; apresenta declaração a informar que não concorre porque a sua
proposta é de valor superior ao valor base do concurso.
Não foi detectado qualquer motivo de exclusão desta proposta.
Vierominho II - Const. e Reab. de Edif. Lda.
A Construtora de Pedroso- Soc. de Construção, Lda
J. Gomes - Sociedade de Construções do Cávado,
S.A.
Costa e Carreira, Lda
SINICEL-SOC. INVEST. IMOB. E CONST. ESMORIZ,
LDA
Empripar - Obras Públicas e Privadas, S.A.
Não foi detectado qualquer motivo de exclusão desta proposta.
Não foi detectado qualquer motivo de exclusão desta proposta.
Reabilitarco, SA
Completo & Faria - Engenharia e Construção, S.A.
Edilages, Lda
Norasil - Sociedade de Construção Civil, S.A.
Qtcivil - Engenharia e Reabilitação, S.A.
CREC - Engenharia e Construção, Lda
STB - Reabilitação do Património Edificado, Lda
ECON- ECO CONSTRUÇÃO, LDA
Comporto - Sociedade De Construções, S.A.
Nortagi Const. e Eng. Civil Lda
António Maria Lobo & Cª Lda
Não foi detectado qualquer motivo de exclusão desta proposta.
Esta proposta foi excluída com o(s) seguintes fundamentos: a proposta não se encontra instruída por todos os documentos exigidos, nos
termos do disposto no nº1, do artigo 57º, do CCP.
Esta proposta foi excluída com o(s) seguintes fundamentos: a proposta não se encontra instruída por todos os documentos exigidos, nos
termos do disposto no nº1, do artigo 57º, do CCP.
Não foi detectado qualquer motivo de exclusão desta proposta.
Não foi detectado qualquer motivo de exclusão desta proposta.
Não foi detectado qualquer motivo de exclusão desta proposta.
Não foi detectado qualquer motivo de exclusão desta proposta.
Esta proposta foi excluída com o(s) seguintes fundamentos: apresentada depois do termo fixado, conforme a alínea a) do nº2, do artigo 146º
do CCP.
Esta proposta foi excluída com o(s) seguintes fundamentos: a proposta não se encontra instruída por todos os documentos exigidos, nos
termos do disposto no nº1, do artigo 57º, do CCP; o valor da proposta conduz a um preço contratual superior ao preço base, conforme a
alínea o) do artigo 146º e a alínea d), do nº2, do artigo 70º, ambos do CCP; apresenta declaração a informar que não concorre porque a sua
proposta é de valor superior ao valor base do concurso.
Não foi detectado qualquer motivo de exclusão desta proposta.
JUSTIFICAÇÃO DAS ADMISSÕES / EXCLUSÕES
Não foi detectado qualquer motivo de exclusão desta proposta.
Não foi detectado qualquer motivo de exclusão desta proposta.
Não foi detectado qualquer motivo de exclusão desta proposta.
Não foi detectado qualquer motivo de exclusão desta proposta.
Esta proposta foi excluída com o(s) seguintes fundamentos: a proposta não se encontra instruída por todos os documentos exigidos, nos
termos do disposto no nº1, do artigo 57º, do CCP; o valor da proposta conduz a um preço contratual superior ao preço base, conforme a
alínea o) do artigo 146º e a alínea d), do nº2, do artigo 70º, ambos do CCP; apresenta declaração a informar que não concorre porque a sua
proposta é de valor superior ao valor base do concurso.
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########
Pedrifiel - Sociedade de Exploração de Granitos, Lda. 292.236,42 € 4,10 20,50%
HESPOR CONSTRUÇÕES, Lda 427.451,36 € 1,36 6,80%
A Construtora de Pedroso- Soc. de Construção, Lda 447.709,89 € 0,96 4,80%
J. Gomes - Sociedade de Construções do Cávado, S.A. 374.880,00 € 2,43 12,15%
Costa e Carreira, Lda 355.000,00 € 2,83 14,15%
SINICEL-SOC. INVEST. IMOB. E CONST. ESMORIZ, LDA 433.778,86 € 1,24 6,20%
Vierominho II - Const. e Reab. de Edif. Lda. 365.465,52 € 2,62 13,10%
Reabilitarco, SA 385.433,26 € 2,21 11,05%
Edilages, Lda 394.893,80 € 2,02 10,10%
Norasil - Sociedade de Construção Civil, S.A. 397.562,41 € 1,97 9,85%
Qtcivil - Engenharia e Reabilitação, S.A. 407.014,49 € 1,78 8,90%
CREC - Engenharia e Construção, Lda 435.132,19 € 1,21 6,05%
STB - Reabilitação do Património Edificado, Lda 396.919,28 € 1,98 9,90%
ECON- ECO CONSTRUÇÃO, LDA 376.244,92 € 2,40 12,00%
ANEXO III
CLASSIFICAÇÃO RELATIVAMENTE AO FACTOR PREÇO
Este procedimento foi lançado com um valor base de 495.000,00 €.
De acordo com o Programa de Concurso a avaliação do factor Preço tem uma ponderação de 50% e a pontuação resulta da aplicação
da fórmula constante no Programa de Concurso e que resulta no seguinte método:À proposta de valor mais baixo apresentada pelos
concorrentes e que seja admitida a concurso será atribuida a pontuação mais elevada. Entende-se como proposta mais baixa aquela
que de entre todas as apresentadas apresentar o menor valor mesmo que seja considerada anormalmente baixa por ultrapassar o limite
inferior de 60% do Preço Base do concurso (247.500,00 €), mas que ainda assim seja excecionalmente admitida pelo júri. A valores
iguais ao Preço Base do concurso é atribuido 0 (zero) pontos e aos valores intermédios são pontuados aplicação da fórmula P=(1-
(Vp/Vb))*10.
Propostas de valor superior ao Preço Base são excluidas.
CLASSIFICAÇÃOCONCORRENTES VALOR DA PROPOSTA PONTUAÇÃO
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M Dt Arq CC IE
10% 10% 10% 10% 40% 60% 15% 15% 40% 35% 25% 30%
Pedrifiel - Sociedade de Exploração de Granitos, Lda. 5 5 5 5 3 0 1,2 5 4 4 4 4 4,13 41,30%
HESPOR CONSTRUÇÕES, Lda 5 5 5 5 3 5 4,2 5 4 4 4 4 4,58 45,80%
A Construtora de Pedroso- Soc. de Construção, Lda 5 5 5 5 3 5 4,2 5 4 4 4 4 4,58 45,80%
J. Gomes - Sociedade de Construções do Cávado, S.A. 5 5 5 5 3 5 4,2 5 4 4 4 4 4,58 45,80%
Costa e Carreira, Lda 5 5 5 5 3 5 4,2 5 4 4 4 4 4,58 45,80%
SINICEL-SOC. INVEST. IMOB. E CONST. ESMORIZ, LDA 5 5 5 5 3 0 1,2 5 4 4 4 4 4,13 41,30%
Vierominho II - Const. e Reab. de Edif. Lda. 5 5 5 5 3 5 4,2 5 4 4 4 4 4,58 45,80%
Reabilitarco, SA 5 5 5 5 3 5 4,2 5 4 4 4 4 4,58 45,80%
Edilages, Lda 5 5 5 5 3 5 4,2 5 4 4 4 4 4,58 45,80%
Norasil - Sociedade de Construção Civil, S.A. 5 5 5 5 3 5 4,2 5 4 4 4 4 4,58 45,80%
Qtcivil - Engenharia e Reabilitação, S.A. 5 5 5 5 3 5 4,2 5 4 4 4 4 4,58 45,80%
CREC - Engenharia e Construção, Lda 4 5 5 5 3 5 4,2 5 4 4 4 4 4,48 44,80%
STB - Reabilitação do Património Edificado, Lda 5 5 5 5 3 5 4,2 5 4 4 4 4 4,58 45,80%
ECON- ECO CONSTRUÇÃO, LDA 5 5 5 5 3 0 1,2 5 4 4 4 4 4,13 41,30%
CLASSIFICAÇÃO
Meq
De acordo com o Programa de Concurso a avaliação do factor Valia Técnica da Proposta tem uma ponderação de 50% e a pontuação resulta da aplicação da Metodologia para Avaliação da Valia Técnica
da Proposta, constante do Anexo V do Programa de Concurso.
ANEXO IV
MdMo Pu
CONCORRENTES
Me MdCfPt
PONDERAÇÃO
PONTUAÇÃO
CLASSIFICAÇÃO RELATIVAMENTE AO FACTOR VALIA TÉCNICA DA PROPOSTA
Meq
PONTUAÇÃO 
PONDERADA
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Pedrifiel - Sociedade de Exploração
de Granitos, Lda.
• Quanto ao sub-factor Pt, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta plano de trabalhos
ajustado, com indicação detalhada de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Cf, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta cronograma financeiro
ajustado à natureza da obra;
• Quanto ao sub-factor Mo, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o plano de mão de obra
ajustado, com indicação detalhada da carga de Mão-de-obra de cada actividades;
• Quanto ao sub-factor Me, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o Plano de
Equipamentos ajustado, com indicação detalhada da carga de Equipamento de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Md (M), foi atribuida a pontuação de 3 valores, dado que a memória descritiva está bem
apresentada, com descrição pormenorizada das técnicas e métodos a utilizar na obra com indicação explicita
dos materiais e equipamentos considerados;
• Quanto ao sub-factor Md (Dt), foi atribuida a pontuação de 0 valores, dado que não apresenta catálogos,
amostras ou características e especificações técnicas dos materiais e equipamentos;
• Quanto ao sub-factor Pu, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que inexistência de erros;
• Quanto ao sub-factor Meq (Arq), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (CC), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (IE), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
HESPOR CONSTRUÇÕES, Lda
• Quanto ao sub-factor Pt, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta plano de trabalhos
ajustado, com indicação detalhada de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Cf, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta cronograma financeiro
ajustado à natureza da obra;
• Quanto ao sub-factor Mo, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o plano de mão de obra
ajustado, com indicação detalhada da carga de Mão-de-obra de cada actividades;
• Quanto ao sub-factor Me, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o Plano de
Equipamentos ajustado, com indicação detalhada da carga de Equipamento de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Md (M), foi atribuida a pontuação de 3 valores, dado que a memória descritiva está bem
apresentada, com descrição pormenorizada das técnicas e métodos a utilizar na obra com indicação explicita
dos materiais e equipamentos considerados;
• Quanto ao sub-factor Md (Dt), foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresentação de catálogos,
amostras ou características e especificações técnicas e indicação de tipos e marcas comerciais, da maioria
dos materiais e equipamentos;
• Quanto ao sub-factor Pu, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que inexistência de erros;
• Quanto ao sub-factor Meq (Arq), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (CC), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (IE), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
ANEXO V
JUSTIFICAÇÃO DAS PONTUAÇÕES ATRIBUIDAS NO FACTOR VALIA TÉCNICA DA 
PROPOSTA
JUSTIFICAÇÃOCONCORRENTES
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A Construtora de Pedroso- Soc. de
Construção, Lda
• Quanto ao sub-factor Pt, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta plano de trabalhos
ajustado, com indicação detalhada de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Cf, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta cronograma financeiro
ajustado à natureza da obra;
• Quanto ao sub-factor Mo, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o plano de mão de obra
ajustado, com indicação detalhada da carga de Mão-de-obra de cada actividades;
• Quanto ao sub-factor Me, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o Plano de
Equipamentos ajustado, com indicação detalhada da carga de Equipamento de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Md (M), foi atribuida a pontuação de 3 valores, dado que a memória descritiva está bem
apresentada, com descrição pormenorizada das técnicas e métodos a utilizar na obra com indicação explicita
dos materiais e equipamentos considerados;
• Quanto ao sub-factor Md (Dt), foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresentação de catálogos,
amostras ou características e especificações técnicas e indicação de tipos e marcas comerciais, da maioria
dos materiais e equipamentos;
• Quanto ao sub-factor Pu, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que inexistência de erros;
• Quanto ao sub-factor Meq (Arq), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (CC), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (IE), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
J. Gomes - Sociedade de
Construções do Cávado, S.A.
• Quanto ao sub-factor Pt, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta plano de trabalhos
ajustado, com indicação detalhada de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Cf, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta cronograma financeiro
ajustado à natureza da obra;
• Quanto ao sub-factor Mo, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o plano de mão de obra
ajustado, com indicação detalhada da carga de Mão-de-obra de cada actividades;
• Quanto ao sub-factor Me, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o Plano de
Equipamentos ajustado, com indicação detalhada da carga de Equipamento de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Md (M), foi atribuida a pontuação de 3 valores, dado que a memória descritiva está bem
apresentada, com descrição pormenorizada das técnicas e métodos a utilizar na obra com indicação explicita
dos materiais e equipamentos considerados;
• Quanto ao sub-factor Md (Dt), foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresentação de catálogos,
amostras ou características e especificações técnicas e indicação de tipos e marcas comerciais, da maioria
dos materiais e equipamentos;
• Quanto ao sub-factor Pu, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que inexistência de erros;
• Quanto ao sub-factor Meq (Arq), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (CC), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (IE), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
Costa e Carreira, Lda
• Quanto ao sub-factor Pt, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta plano de trabalhos
ajustado, com indicação detalhada de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Cf, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta cronograma financeiro
ajustado à natureza da obra;
• Quanto ao sub-factor Mo, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o plano de mão de obra
ajustado, com indicação detalhada da carga de Mão-de-obra de cada actividades;
• Quanto ao sub-factor Me, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o Plano de
Equipamentos ajustado, com indicação detalhada da carga de Equipamento de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Md (M), foi atribuida a pontuação de 3 valores, dado que a memória descritiva está bem
apresentada, com descrição pormenorizada das técnicas e métodos a utilizar na obra com indicação explicita
dos materiais e equipamentos considerados;
• Quanto ao sub-factor Md (Dt), foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresentação de catálogos,
amostras ou características e especificações técnicas e indicação de tipos e marcas comerciais, da maioria
dos materiais e equipamentos;
• Quanto ao sub-factor Pu, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que inexistência de erros;
• Quanto ao sub-factor Meq (Arq), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (CC), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (IE), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
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SINICEL-SOC. INVEST. IMOB. E
CONST. ESMORIZ, LDA
• Quanto ao sub-factor Pt, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta plano de trabalhos
ajustado, com indicação detalhada de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Cf, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta cronograma financeiro
ajustado à natureza da obra;
• Quanto ao sub-factor Mo, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o plano de mão de obra
ajustado, com indicação detalhada da carga de Mão-de-obra de cada actividades;
• Quanto ao sub-factor Me, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o Plano de
Equipamentos ajustado, com indicação detalhada da carga de Equipamento de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Md (M), foi atribuida a pontuação de 3 valores, dado que a memória descritiva está bem
apresentada, com descrição pormenorizada das técnicas e métodos a utilizar na obra com indicação explicita
dos materiais e equipamentos considerados;
• Quanto ao sub-factor Md (Dt), foi atribuida a pontuação de 0 valores, dado que não apresenta catálogos,
amostras ou características e especificações técnicas dos materiais e equipamentos;
• Quanto ao sub-factor Pu, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que inexistência de erros;
• Quanto ao sub-factor Meq (Arq), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (CC), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (IE), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
Vierominho II - Const. e Reab. de
Edif. Lda.
• Quanto ao sub-factor Pt, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta plano de trabalhos
ajustado, com indicação detalhada de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Cf, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta cronograma financeiro
ajustado à natureza da obra;
• Quanto ao sub-factor Mo, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o plano de mão de obra
ajustado, com indicação detalhada da carga de Mão-de-obra de cada actividades;
• Quanto ao sub-factor Me, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o Plano de
Equipamentos ajustado, com indicação detalhada da carga de Equipamento de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Md (M), foi atribuida a pontuação de 3 valores, dado que a memória descritiva está bem
apresentada, com descrição pormenorizada das técnicas e métodos a utilizar na obra com indicação explicita
dos materiais e equipamentos considerados;
• Quanto ao sub-factor Md (Dt), foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresentação de catálogos,
amostras ou características e especificações técnicas e indicação de tipos e marcas comerciais, da maioria
dos materiais e equipamentos;
• Quanto ao sub-factor Pu, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que inexistência de erros;
• Quanto ao sub-factor Meq (Arq), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (CC), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (IE), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
Reabilitarco, SA
• Quanto ao sub-factor Pt, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta plano de trabalhos
ajustado, com indicação detalhada de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Cf, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta cronograma financeiro
ajustado à natureza da obra;
• Quanto ao sub-factor Mo, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o plano de mão de obra
ajustado, com indicação detalhada da carga de Mão-de-obra de cada actividades;
• Quanto ao sub-factor Me, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o Plano de
Equipamentos ajustado, com indicação detalhada da carga de Equipamento de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Md (M), foi atribuida a pontuação de 3 valores, dado que a memória descritiva está bem
apresentada, com descrição pormenorizada das técnicas e métodos a utilizar na obra com indicação explicita
dos materiais e equipamentos considerados;
• Quanto ao sub-factor Md (Dt), foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresentação de catálogos,
amostras ou características e especificações técnicas e indicação de tipos e marcas comerciais, da maioria
dos materiais e equipamentos;
• Quanto ao sub-factor Pu, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que inexistência de erros;
• Quanto ao sub-factor Meq (Arq), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (CC), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (IE), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
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Edilages, Lda
• Quanto ao sub-factor Pt, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta plano de trabalhos
ajustado, com indicação detalhada de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Cf, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta cronograma financeiro
ajustado à natureza da obra;
• Quanto ao sub-factor Mo, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o plano de mão de obra
ajustado, com indicação detalhada da carga de Mão-de-obra de cada actividades;
• Quanto ao sub-factor Me, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o Plano de
Equipamentos ajustado, com indicação detalhada da carga de Equipamento de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Md (M), foi atribuida a pontuação de 3 valores, dado que a memória descritiva está bem
apresentada, com descrição pormenorizada das técnicas e métodos a utilizar na obra com indicação explicita
dos materiais e equipamentos considerados;
• Quanto ao sub-factor Md (Dt), foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresentação de catálogos,
amostras ou características e especificações técnicas e indicação de tipos e marcas comerciais, da maioria
dos materiais e equipamentos;
• Quanto ao sub-factor Pu, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que inexistência de erros;
• Quanto ao sub-factor Meq (Arq), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (CC), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (IE), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
Norasil - Sociedade de Construção
Civil, S.A.
• Quanto ao sub-factor Pt, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta plano de trabalhos
ajustado, com indicação detalhada de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Cf, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta cronograma financeiro
ajustado à natureza da obra;
• Quanto ao sub-factor Mo, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o plano de mão de obra
ajustado, com indicação detalhada da carga de Mão-de-obra de cada actividades;
• Quanto ao sub-factor Me, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o Plano de
Equipamentos ajustado, com indicação detalhada da carga de Equipamento de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Md (M), foi atribuida a pontuação de 3 valores, dado que a memória descritiva está bem
apresentada, com descrição pormenorizada das técnicas e métodos a utilizar na obra com indicação explicita
dos materiais e equipamentos considerados;
• Quanto ao sub-factor Md (Dt), foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresentação de catálogos,
amostras ou características e especificações técnicas e indicação de tipos e marcas comerciais, da maioria
dos materiais e equipamentos;
• Quanto ao sub-factor Pu, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que inexistência de erros;
• Quanto ao sub-factor Meq (Arq), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (CC), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (IE), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
Qtcivil - Engenharia e Reabilitação,
S.A.
• Quanto ao sub-factor Pt, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta plano de trabalhos
ajustado, com indicação detalhada de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Cf, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta cronograma financeiro
ajustado à natureza da obra;
• Quanto ao sub-factor Mo, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o plano de mão de obra
ajustado, com indicação detalhada da carga de Mão-de-obra de cada actividades;
• Quanto ao sub-factor Me, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o Plano de
Equipamentos ajustado, com indicação detalhada da carga de Equipamento de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Md (M), foi atribuida a pontuação de 3 valores, dado que a memória descritiva está bem
apresentada, com descrição pormenorizada das técnicas e métodos a utilizar na obra com indicação explicita
dos materiais e equipamentos considerados;
• Quanto ao sub-factor Md (Dt), foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresentação de catálogos,
amostras ou características e especificações técnicas e indicação de tipos e marcas comerciais, da maioria
dos materiais e equipamentos;
• Quanto ao sub-factor Pu, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que inexistência de erros;
• Quanto ao sub-factor Meq (Arq), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (CC), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (IE), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
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CREC - Engenharia e Construção,
Lda
• Quanto ao sub-factor Pt, foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta plano de trabalhos, no
entanto não desenvolve as actividades a executar, pouco detalhado;
• Quanto ao sub-factor Cf, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta cronograma financeiro
ajustado à natureza da obra;
• Quanto ao sub-factor Mo, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o plano de mão de obra
ajustado, com indicação detalhada da carga de Mão-de-obra de cada actividades;
• Quanto ao sub-factor Me, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o Plano de
Equipamentos ajustado, com indicação detalhada da carga de Equipamento de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Md (M), foi atribuida a pontuação de 3 valores, dado que a memória descritiva está bem
apresentada, com descrição pormenorizada das técnicas e métodos a utilizar na obra com indicação explicita
dos materiais e equipamentos considerados;
• Quanto ao sub-factor Md (Dt), foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresentação de catálogos,
amostras ou características e especificações técnicas e indicação de tipos e marcas comerciais, da maioria
dos materiais e equipamentos;
• Quanto ao sub-factor Pu, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que inexistência de erros;
• Quanto ao sub-factor Meq (Arq), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (CC), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (IE), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
STB - Reabilitação do Património
Edificado, Lda
• Quanto ao sub-factor Pt, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta plano de trabalhos
ajustado, com indicação detalhada de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Cf, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta cronograma financeiro
ajustado à natureza da obra;
• Quanto ao sub-factor Mo, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o plano de mão de obra
ajustado, com indicação detalhada da carga de Mão-de-obra de cada actividades;
• Quanto ao sub-factor Me, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o Plano de
Equipamentos ajustado, com indicação detalhada da carga de Equipamento de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Md (M), foi atribuida a pontuação de 3 valores, dado que a memória descritiva está bem
apresentada, com descrição pormenorizada das técnicas e métodos a utilizar na obra com indicação explicita
dos materiais e equipamentos considerados;
• Quanto ao sub-factor Md (Dt), foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresentação de catálogos,
amostras ou características e especificações técnicas e indicação de tipos e marcas comerciais, da maioria
dos materiais e equipamentos;
• Quanto ao sub-factor Pu, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que inexistência de erros;
• Quanto ao sub-factor Meq (Arq), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (CC), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (IE), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
ECON- ECO CONSTRUÇÃO, LDA
• Quanto ao sub-factor Pt, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta plano de trabalhos
ajustado, com indicação detalhada de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Cf, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta cronograma financeiro
ajustado à natureza da obra;
• Quanto ao sub-factor Mo, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o plano de mão de obra
ajustado, com indicação detalhada da carga de Mão-de-obra de cada actividades;
• Quanto ao sub-factor Me, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que apresenta o Plano de
Equipamentos ajustado, com indicação detalhada da carga de Equipamento de cada actividade;
• Quanto ao sub-factor Md (M), foi atribuida a pontuação de 3 valores, dado que a memória descritiva está bem
apresentada, com descrição pormenorizada das técnicas e métodos a utilizar na obra com indicação explicita
dos materiais e equipamentos considerados;
• Quanto ao sub-factor Md (Dt), foi atribuida a pontuação de 0 valores, dado que não apresenta catálogos,
amostras ou características e especificações técnicas dos materiais e equipamentos;
• Quanto ao sub-factor Pu, foi atribuida a pontuação de 5 valores, dado que inexistência de erros;
• Quanto ao sub-factor Meq (Arq), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (CC), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
• Quanto ao sub-factor Meq (IE), foi atribuida a pontuação de 4 valores, dado que apresenta materiais e
equipamentos com boa qualidade;
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Pedrifiel - Sociedade de Exploração de Granitos, Lda. 292.236,42 € 4,10 20,50% 4,13 41,30% 61,80%
Costa e Carreira, Lda 355.000,00 € 2,83 14,15% 4,58 45,80% 59,95%
Vierominho II - Const. e Reab. de Edif. Lda. 365.465,52 € 2,62 13,10% 4,58 45,80% 58,90%
J. Gomes - Sociedade de Construções do Cávado, S.A. 374.880,00 € 2,43 12,15% 4,58 45,80% 57,95%
Reabilitarco, SA 385.433,26 € 2,21 11,05% 4,58 45,80% 56,85%
Edilages, Lda 394.893,80 € 2,02 10,10% 4,58 45,80% 55,90%
STB - Reabilitação do Património Edificado, Lda 396.919,28 € 1,98 9,90% 4,58 45,80% 55,70%
Norasil - Sociedade de Construção Civil, S.A. 397.562,41 € 1,97 9,85% 4,58 45,80% 55,65%
Qtcivil - Engenharia e Reabilitação, S.A. 407.014,49 € 1,78 8,90% 4,58 45,80% 54,70%
ECON- ECO CONSTRUÇÃO, LDA 376.244,92 € 2,40 12,00% 4,13 41,30% 53,30%
HESPOR CONSTRUÇÕES, Lda 427.451,36 € 1,36 6,80% 4,58 45,80% 52,60%
CREC - Engenharia e Construção, Lda 435.132,19 € 1,21 6,05% 4,48 44,80% 50,85%
A Construtora de Pedroso- Soc. de Construção, Lda 447.709,89 € 0,96 4,80% 4,58 45,80% 50,60%
SINICEL-SOC. INVEST. IMOB. E CONST. ESMORIZ, LDA 433.778,86 € 1,24 6,20% 4,13 41,30% 47,50%
ANEXO VI
ORDENAÇÃO DAS PROPOSTAS PARA EFEITOS DE ADJUDICAÇÃO
CONCORRENTES
PREÇO
PONTUAÇÃO CLASSIFICAÇÃO
VALIA TÉCNICA DA PROPOSTA
CLASSIFICAÇÃO 
FINAL
VALOR DA 
PROPOSTA PONTUAÇÃO CLASSIFICAÇÃO
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Assunto: 
Código do plano: 
Nº Projecto Acção: 
Código orçamental: 
Presidente:
1º Vogal:
2º Vogal:
1. Ordenação inicial das propostas para efeitos de adjudicação
2. Audiência dos interessados
3. Ordenação final das propostas para efeitos de adjudicação
Arq. José Quinta
O júri procedeu oportunamente à análise das propostas admitidas e, em função da aplicação dos
critérios que haviam sido previamente fixados, elaborou um relatório fundamentado (relatório
preliminar) sobre o mérito das mesmas, donde resultou a ordenação para efeitos de adjudicação
que consta do ANEXO I.
O júri procedeu à audiência escrita dos concorrentes através de ofício enviado em 14/08/2014, às
10:27:24 horas, via plataforma electrónica.
Foi concedido um prazo de 5 dias aos concorrentes para se pronunciarem, não tendo sido
apresentadas quaisquer alegações.
Eng.º Luis Amaral
DEPARTAMENTO DE INVESTIMENTOS E INFRAESTRUTURAS MUNICIPAIS
Divisão de Promoção de Obras
''REABILITAÇÃO DOS EDIFÍCIOS DO CONJUNTO HABITACIONAL DA
FUNDAÇÃO SALAZAR COM AS ENTRADAS N.º28 E N.º 32''
2.4.1.-01
Eng.º António Machado, Director do DIIM
2007-I-23
120410/07010203
RELATÓRIO FINAL DE ANÁLISE DE PROPOSTAS
Com referência aos elementos abaixo discriminados e em cumprimento do disposto no nº1 do artigo
148º do Código dos Contratos Públicos, reuniu o júri designado para o presente procedimento, com
o fim de proceder à elaboração do relatório final de análise das propostas para a empreitada de:
''REABILITAÇÃO DOS EDIFÍCIOS DO CONJUNTO HABITACIONAL DA FUNDAÇÃO SALAZAR
COM AS ENTRADAS N.º28 E N.º 32'', tendo como base de licitação 495.000,00 € (quatrocentos e
noventa e cinco mil euros), e prazo de execução de 420 dias.
O Júri foi nomeado através de Deliberação da Câmara Municipal de 08 de abril de 2014 e nesta
reunião estiveram presentes os seguintes elementos:
4. Proposta de adjudicação
Em consequência da audiência dos interessados não resultou qualquer alteração da lista inicial das
propostas para efeitos de adjudicação, pelo que se considera essa lista como sendo também a lista
final, conforme consta do ANEXO I.
O júri dá por encerrada a reunião e de acordo com o artigo 148º do Código dos Contratos Públicos,
foi deliberado submeter este relatório à aprovação da Câmara Municipal e consequentemente, em
virtude da proposta do concorrente ''Pedrifiel - Sociedade de Exploração de Granitos, Lda.'' ter obtido
a melhor classificação, propor que a empreitada seja adjudicada à referida entidade, pela
importância de 292.236,42 € (duzentos e noventa e dois mil duzentos e trinta e seis euros e
quarenta e dois centimos), ao qual acresce o valor do IVA.
As deliberações do júri foram todas tomadas por unanimidade.
O Júri
(Documento assinado digitalmente pelo júri do concurso)
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Pedrifiel - Sociedade de Exploração de Granitos, Lda. 292.236,42 € 4,1 20,50% 4,13 41,30% 61,80%
Costa e Carreira, Lda 355.000,00 € 2,83 14,15% 4,58 45,80% 59,95%
Vierominho II - Const. e Reab. de Edif. Lda. 365.465,52 € 2,62 13,10% 4,58 45,80% 58,90%
J. Gomes - Sociedade de Construções do Cávado, S.A. 374.880,00 € 2,43 12,15% 4,58 45,80% 57,95%
Reabilitarco, SA 385.433,26 € 2,21 11,05% 4,58 45,80% 56,85%
Edilages, Lda 394.893,80 € 2,02 10,10% 4,58 45,80% 55,90%
STB - Reabilitação do Património Edificado, Lda 396.919,28 € 1,98 9,90% 4,58 45,80% 55,70%
Norasil - Sociedade de Construção Civil, S.A. 397.562,41 € 1,97 9,85% 4,58 45,80% 55,65%
Qtcivil - Engenharia e Reabilitação, S.A. 407.014,49 € 1,78 8,90% 4,58 45,80% 54,70%
ECON- ECO CONSTRUÇÃO, LDA 376.244,92 € 2,4 12,00% 4,13 41,30% 53,30%
HESPOR CONSTRUÇÕES, Lda 427.451,36 € 1,36 6,80% 4,58 45,80% 52,60%
CREC - Engenharia e Construção, Lda 435.132,19 € 1,21 6,05% 4,48 44,80% 50,85%
A Construtora de Pedroso- Soc. de Construção, Lda 447.709,89 € 0,96 4,80% 4,58 45,80% 50,60%
SINICEL-SOC. INVEST. IMOB. E CONST. ESMORIZ, LDA 433.778,86 € 1,24 6,20% 4,13 41,30% 47,50%
CLASSIFICAÇÃO
ANEXO I
ORDENAÇÃO FINAL DAS PROPOSTAS PARA EFEITOS DE ADJUDICAÇÃO
CONCORRENTES VALOR DA PROPOSTA
PREÇO VALIA TÉCNICA DA PROPOSTA
CLASSIFICAÇÃO 
FINALPONTUAÇÃO CLASSIFICAÇÃO PONTUAÇÃO
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